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A ASTROLOGIA 


A Astrologia foi uma das Ciências Deultas que por 
geua felizes rogultados contaram na Idade Média com 
maior múimero de crentes. Desdo o poderoso senhor 
pté o humilde plebeu, todos tinham uma fê cega Na 
Astrologia, 


Em êpoces posteriores também ge prestou aten- 
cão às predições dos astrólogoa; mas na atunlidade 
Hão poucas na pessoas que cultivam esta ctência & as 
que crêem com seua resultidna, 


Aa origens de Astrologia são absolutamente 
desconhecidas. Apenas se srhe que 04 caldeve a cul» 
tivaram é que se estendeu pouco tempo depois até a 
Ttália, a Grécia é o Egito, sendo considerada como 
co cetudo fisico, fisiológico e paiquico dos astros. 


Em Astrologia, cada ser nasec sob a influência 
de um astro. A lua predispõe à melancolia e pego na 
pragea, 0a crimes é 05 roubos; Jupiter preidispõe ê 
tovialidade e rege ns honras, as grandesas € 48 TÍique- 
zag: Venus predispõe ao erotismo c inflge no amores 
sexuais; Marte prediapõe à violência e rege ne epi- 


demias, as guerras, as rixas, ós enlaces metrimoniaia 
sas prisões; o Sol predispõe à alegria e Tel 08 Qozos, 
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o dinheiro e aa mereêa; Mercúrio predispõe no doscs- 
pero e governa a indústria, o comércio, ga enfermi- 
dades v as dívidas: e Baturno predispõe à ocinaidade 
e rége as mudanças bruscas de posição e az Ciências, 

Cada um destes planetas exerce plém disso, 
influência tuma parte do corpo humano. 


O Sol domina a cabeca, o Mercúrio o pé csquer- 
do, Saturno o direito, a Lua o braço direito, Marte 
& cequerdo, Venus os órgãos genial e Jupiter o 
ventre-e o estômago. 


Além déstes sete planetas figuram na Astro 
logia doze signos do Zodiaco que governam uma parte 
do individoo e poasuzm também suas influências pur- 
tiomlares, Bão estes, Áries, Gomínia, Tauro, Cancer, 
Leo, Virgo, Libra, Escorpio, Sagitário, Capricórnio, 
Aquário e Piscis 08 quais dominim respectivamente 
a ckbeca, o pescoço a cspidua, o catômago, o peito, 
o ventre, na nádegas, og órgãos de procriação as 
ovas, O joelhos e ca pés, 

Virgo, Tauro e Capricórnio são 08 simbolos da 
terra; Pistes, Cancer é Eseórpio og da água: Aqui» 
rio, Libra e Geminis 04 do ar; e Sagitário, Leo é 
Aries Da do fogo, 

Ma, 

Também estés astros, como os planetas, são 
eonaiderados benéficos ou maléficos, pertencendo à 
primeira classe Pisces, Sagitário, Cancer, Tuuro, Vir 
go e Loo, e à segunda os restantes, 
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Codo um dos sete planctas, rege um dos dias 
da semana e preside uma côr e um metal; a Lua 
prosido a segunda-feira, a prata é a côr branca; 
Marto n terça-feira, 9 côr avermelhada o O aço, 
Mercúrio » quarta-feira, a côr bronzeada e o merci- 
pio; Jupitor a quinta-Peira, a côr azul e o cobre, Yenua 
à sexta-feira, a cm verde e o estanho; Balurmã o 
aibado, a côr preta e o chumbo; e o Bol o domingo, à 
cor gmarela E O ouro. 
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a Avcirologia na antgillado 


Para conhecer o horoscopo de uma pessoa deve- 
ge examindr o dig no momento de seu nascimento, 
deduzindo as quelidades favoráveis ou adversis daa 
constelações que domine, 

t Se trós elgnos das mesmas qualidades dominam 
o firmamento, como por exemplo Tauro, Virgo € 
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Cupricórmio, que são frios e pesados, estes formam 
um «aspecto trino+ que é benéfico, favorável, 

Quando na conatelições são de natureza divér- 
9a, Como por exomplo, Tauto com Libra, Arica 
com Capricórnio, ele, e estes dividem o cêy em 
três parteg, seu aspecto à médio, 

Be ne encontram) bo fiúmbmento, dividinido-o 
em quatro partes, duas constelações de nalureza 
contrária formem o aspecto mão. 

Cuando se achamefioa pertes opostas de hori- 
ronte, cm sem náscimento, duas congtclações de que 
lidudos diversas, formem o aspecto pássimo 

Cuando vs planetas estão reunidos no mesmo 
signo, se acham em conjunção e quando se encontram 
em dois signos opostos, Cm quesição. 

O Zodiaco divide em doze partes seus dose signos 
e cada uma daquelas ocupa uro lugar chamado ctaaa 
colestem, 


pertence om Arics Os que nascem gob 0 domínio 
desta constelação alcançam vida longa. 

À segunda casa denomina-se centrado interior 
o é a de Tauro Os que nascem sob sou domínio 
adquirem com facilidade grandos fortunas. 

A terceira, chamada «morada dos iremiloes, Ea 
de Gorminis, e inflve na posse de riquezas por meto 
de heranças, donativos, obg, 
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à quarta, chamada chabitação dos parenteas, é 
a de Cancer, e lulu no entontro de tesouria. 


A quinta, conhecida por morada: dos infantes, 
é a de Leo, e influi nos bôna posltões. 

A sexta, denóminade eposão de Martes, & a de 
Virgo, & influi nas enfermidades e nas degventuras, 


à oitava, chamada centrada auperior=, é q de 
Escórpio, e influi ne duração da vida. 


4 nona, denominada camór do astro do dias, 
pertence a Bagitário e é dog viagena e das religiões. 


A decima, que se chama centro do Pirmamen- 
to», é a de Caprieóchio, e influi nas honras e nas 
grandezas. 

A décima primeira, chamada amor de Jupiter», 
é a de Aquário, e inflyi na amizade, 

A décimo segunda, denominada camor do Satur- 
nos, é a de Pisces e influi nas mortes violentas-e em 
todas as paixões mia. 

Ds plarctas aumentar o poder das contelações 


com que se acham no momento em que se consulta 
O Dorosropa 


de Veros, por exemplo, se encontra com Piscia, 
que e mãu, atenua a maldade deste: si se encontra 
com Áries, que é bom, o torna melhor, 
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Saturno, ao contrário, destrói as inflocreias boas 
E pumento as mão, 

à Lua dê tristeza às congtelações felizes e de- 
mencia pos degventurados, 

O So), em geu ocaso, prossagia degditos, e em seu 
nascimento, venturas e grandezas 

Mercúrio sofre aa influências da constelação com 
que so da Assim, ae se peha com uma fevorh- 
vel éle torna-se ntelhor, e 8º se encontra com uma que 
é má torna-se plor. 

Jupiter atence aa mãa influências das constela- 
ões e aumenta as bdas em sumo grau. 

Cada individuo, segundo a constelação que domi- 
ne o dia de seu nascimento, terá meses favoráveis 
para umas cu cutras empresas. Assim, quem nãs- 
cer, por exemplo, em primeiro de outubro, em que 
domina Libra, devo ter em conta o semuinte: 

Que o mês de janeiro lhe é favorável para na- 
moros, simpatias e amizades. Fevereiro para Beus 
bena. Póde aumentar acusa haveres com doações e 
heranças. Marco para seu enlace matrimonial, in= 
grésso em agsóciações politicas ou religioasa, Abril & 
um mês de luta, de perna e de gofrimentos fisicos, 
Maio lhe & propício para viagens, para empresas 
arriscadas o para as gmbições legitimas. Junho & o 
mês dos êxitos; favorável para as mudanças rápidas 
de posição, Julho é bom para fazer relações, pols 
resultam úteis para seus Interêscea. Agosto, É um 
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mãu mês. Nele teria ansicdades, desgostos « priva- 
ções. Setembro é favorável para as inicintivas pri- 
vadas e para todos ca negócios que cmprocider sogi- 
nho. Outubro favorece oa trabalhos e oa lnerõs: 
Novembro à favorável para seus filhos e para gua 
caca. Dezembro é um mão mês para acusa interégcos. 

— Áries governa no [irmamento desde 2% de mar- 
co até 21 de abril; Tauro desde 22 de abril ate 21 de 
maio: Geminia desde 22 de maio até 21 de junho; 
Cancer desde 22 de Junho até 27 de julho: Ico desde 
2 de julho até 21 de agosto; Virzó desde E2 de 
agosto até 21 de setembro; Libra desde 22 de cetem= 
bro até 21 de outubro; Escórplio deade 22 de outubro 
ate 21 de novembro: Bagitário deade 22 de novembro 
até 21 de dezembro; Capricórmio desde 22 de dezem- 
bro até 2 de janeiro; ÁAquêrio desde E2- de janeiro 
até 21 de fevereiro e Pisces desde 22 de fevereiro até 
él de março, 

O conhecimento de tudo isto bagta para E prá- 
Lica da Astrologia simples cu popular; poiz cata 
Ciência, tal como a praticam os astrólogos doutos, 
requer estudos e observações quo, go bem tenham por 
bese aa explicações anteriores, são muito mais com- 
plicadas. 

Para terminar este ligeiro tratado de Astrolos 
gia, veproduziremos as conelunões tesentadas pelo 
cólebro astrólrgo Bchwaenle: 

aNdo temos tal caráter porque nascemos. sob 
tal céu: nascemos em tal céu porque temos tal tará- 
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ter formulado na gestação. Ae influências da momen- 
to do nascimento, vegumem ss Influênciea astrais 
atávicas, às que são exercidas durante o periodo da 
gestação e as que exercerao durantea vida. 

Sabendo, além disso, que em nosso planeta tudo 
vive, minerais, animais, plantas, e que tudo estã, por 
conseguinte, sujeito & influência astral, sabendo que 
tudo se une, se encadeia ; tudo deponde de todo, que 
todos 08 corpos estão ligados entre si pola atração, 
que o movimento de uma moléculas qualquer tem eua 
resaonância, embóra seja motto pequena, no universo 
inteiro, comprender-se-ã que serviços póde prestar 
a: Astrologia: cla estabelece us relações exiatentes 
entre os bomena, os animais, na plantas é os mine- 
rais; eatende suas investizações sôbre O caráter E d 
vida de um individuo ou de uma coletividade; permi- 
te que o FRomen de conhem a al MESIno; Prevê a mar» 
cha de uma enfermidade como q de uma tempestade 
É 1c0nsélha a realização og não realieação de um ato 
em tal ou qual dia determinados. 


A ALQUIMIA 


Entre as Ciências Ocultes ccupa um destacado 
lugar de honra a Alquimia, que é a metafigica da 
quimica orgânica, aesim como a Astrologia que é& a 
metafisica da Astronomia. 

Seu chjeto fol sompre a descoboria da palra 
Filial, isto é de uma gubstância que converta em 
curo ca metais mais desprezados, 
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A Idade Média foi a Epóra em que e Alquimia 
esteve mais em vogá. Og alquimistas mais célebres, 
lato é, ca que maias se distinguiram nessa espécie de 
cetudos & uxperiêncaa, pertencem jquela época de 
superstição. São muitos os tratados de Alguimin 
que ainda gubeistem, escritos, naqueleg tempos dis- 
tantes: Raymundo Lula, Basilio Ynlentim, Alberto 
à Euande, Bacon, Banto Thomas de Aquino, Ville 
neuve, Paracelso e Gutroa deixaram curiõgos estritos 
sôbre a Alquimia que para os profanog na materia 
aão Ininteligívels, 

Riley expõe s roceito da pedra filgaolal nestes 
termos: «Lhevo-se começar a experiência quando q sol 
se põe quando o marido Vermelho e a capóga Branca 
se unem no espirito da vida para viver no amor e nã 
tranquilidade, na proporção exata de aguas e de terra, 
Do Qeidente avança através dos trevas para O Bep- 
tentrião; separa o marido e a mulher entre o inverno 
e a primavera,» 

Como se vê, cs aimboloa que úsam em seus ta 
eritos ca alquimistas, aão indecifráveis, 


Não =“ conhetem resultados práticos de Alqui- 
mia, pois conquanto os afeiçoados a esta Ciência as» 
segurem que Nholau Flamel alquimista do 
aéculo XVI, chegou a fabricar ouro, o fato como é 
de supor, não foi provado. Não existem outraá pro- 
vas disso senão & afirmação que neste sentido o pró- 
prio Nicolau Flame] faz em geu livco das «Figuras. 
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& história de Flamel como alquimiata, segundo 
ele à relnta na obra citada, é a seguinte: Certo dia 
comprou por uma bagatela, um lives velho com uma 
enpa cheia de Peuras estranhas, O livro continha 
vinte e goma folhas; gélima nada tinha esertto e ti- 
nha pintadas uma Virgem, várias serpentes pelejando 
entro si, outra serpente crucificade e vários nascentes, 








RA 


pá 
A di e 


ep 
, 3 | ES 
RR 


NE 

PÇ 
NÃ di 
JT 1 sui 





K— 









Alquimia na Limie Média 
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Na primeira folha estava escrito com grandes 
letras: «áâbraão o Jadeu, principe, levita, astrólogo 
e filósofo, mantem 08 Judeus dispersos pela ira 
de Deusa, 

Ú autor ensinava a tratsformação metalico com 
palavrea comuna, 


Fiamel começou a estudar o livro sem descaneo, 
logrando apreender o btexto, mas sem conseguir deci- 
frar o mipgnificado das figuras. O alquimista man- 
dou copiar tódas as figuras é as mostrou a doutos 
na matéria com a esperança de que decifras- 
scm, mas trangcórreram vmte e um anos sem que 
seu desejo fôeae cátinfeito. Quando já havia perdi- 
do -a esperança de saber o que signilicavam agque- 
las pinturas, numa poregrinação que fez à Espa 
nha, conbeceu um médico judeo muito sábio em Ciên 
cias Ocultas, o qual, por fim lhe decifrou ca 
enigmas. 

Depois de três anos de experiências e do êrros, 
Nicolau Elamel converteu o mercirio em preciosa 
prata é cata por sua vez em ouro reluzente, Tão 
faustoso acontecimento teve lugar à 17 de janeiro 
de 1382, 

4 responsabilidade do que fica relatado deixa- 
mos ao mesmo Flamel que é quero, como antes dia- 
Bemos, o afirma em soa obra das «Figuras», 


A alquimia na atualidade cola no esquecimen- 
to, sendo rarisaimes as pessoas que a cultivam. 
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QUIROMÂNCIA PRATICA 


À Quiromância é a Ciência de lêr o destlho das 
pesacas nas linhas da mão, 


ds origens desta Ciência se perdem na noite 
dos tempos. Sabe-se apenas que 09 caldous The pros- 
tiva uma Té céga e que na antiga Grécia ora cul 
tivada por todos às amantes das Ciencias Ocultas, 


Na atualidade, embora um tanto despresti- 
giada por estar seu critério à mercê de pessoas lg- 
norantes que exploram iniquamente seu nome, sem 
mujeitar-se a nenhoma de guas regris matemáti- 
vas, como fazem as ciganas embusteiras, a Quiro- 
mâáncia ainda é cultivada e da excelentes peguls 
tados, 


Na impossibilidade de tratar a matéria exten- 
camente, devido ao pouco espáso de que digpomos, 
definiremos ds principais linhas que ae encontram 
8 mão, de modo que os leitores possam compre 
ender 08 livros de Quiromância mais complicados. 
Daremos tombém umas ligeiras explicações sobre O 
tamanho e a fórma dos dedos, os quals, contformo 
são, nesim revelam o temperamento ou a votação 
do individuo, 








THATADO DE MACIA OCULTA li 





LENHARS PRINCIPAIS 


Em Quiromância, cada um dos dedos da mão 
leva o nome de um planeta, o que faz supor que 
vm seu Início houve certa relação entre esta Ciência 


pa Astrologia. 





O alegar cha- 
ma-se dedo de 
Venus; o Índice, 
de Jupiter; o de- 
do médio, de Ba- 
fumo; o anular, 
de Apolo e o mi- 
nimo, de Mer 


cÚúmrio. 


Em todas as 
mEBos, emborá em 
algumas delas não 
sejam percepti- 
vela. há três linhas 
horizontals: 0 pri- 
meira tem ei 
ponto de paríida 


— — at a 
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Do indice e vai terminar vó minimo, Esta llnha 
chama-se de Jupiter ou do coração, (Veja-se a fig. 
dh A segunda linha, que cerce o polegar, é co- 
nhectda por linha de Venos ou linha da vida, Entre 
casas linhas importantes há uma terceira, que po 
chama de Marte, a qual se estende desde o início 
da linha de Venns, indo horizontalmente até debalxo 
do anular, 


Tem cada mão também três linhas verticala 
que vão terminar cada ums num dedo diferente, 
A que termina no dedo médio chama-se de Satúrho 
ou linha da fatalidade; a que termina no anular 
chama-se linha de Apolo ou linha da fortuna. 


Em volta do pulso há várias linhas horizon- 
taia, cada uma das quais indica vinte anos de exle- 
tência. 


FELIZES NO AMOR 


Todos moços que tiverem perto do comãgo 
do dedo dé Jupiter uma cruz (veja-se figura di), 
serão muito felizes em amor e contrairão excelento 
matrimônio. 





E Fig 4 
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TREOSSINORASIA 


Um Eimplés cxa- 
me da largura doa 
dedos pode nos in- 
Lorimar o tempera 
cento de um indios 
viduo. 


Em todas as 
mãos hã sempre 
um dedo mais 
EPGRRO QUE QuÊTOS; 
tamanho que dife- 
re segundo os tem- 
peramentos das 
prasona, 


Da que têm o dedo de Jupiter maia grosao 


| que o de Apolo, preferem o dinheiro à glória é às 


vuldades humanaa, 


Em troca, os que têm o dedo 
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de Apolo mala grosso que o de Jupiter, preferem 
a Elória e as honras ao dinheiro e àa aituações 


positivas. 


A VOCAÇÃO 


Para não ae enganar à respeito da vocação de 
um individuo e da aplicação que este deve dar a 
suas energias, bastá estudar a [forma das pontas 
dos dedos. Para isto colocam-se og dedos sbre 
uma folha de papel branco e traça-se seu contâmo 
com um lapis. 
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Se os dedos são mais volumosos na extremi- 
dade que no resto (veja-se o desenho a, da Figura 
Sh, hã aptidão para o comércio e para Lodog os ne- 
gócios práticos. Se 09 dedos são quadrados (veja- 
se à desenho Bj, hã aptidões para a Ciência e a 
alla indústria; e si os dedos terminam em ponta 
(veja-se o desenho bj, quem de tem nasceu pera 


a arte ou a pojela. 
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NECROMANCILA 


4 Necromância é a arte de evotar os mortos, 
Na antiguidade sé dista ccrocação dom defuntos», 
na Idade Média «Vampiramos, e ma atualidade 
a apiritismos, 

Breve ros ocuparemos da evocação dos mortos 
em sessões de Espiritiamo, mas como as práticas 
vepiritas cão essencialmente religicesa, achamos 
conveniente tratar separadamente nº que se relacio- 
na coma evocação doa defuntos por meio da feiil- 
Garia, 

Os processos de uma é de ouira Tórma de 
evocar, são, como é de supor, completamente diver- 
nDa, 

Eis aqui como Elias Levi descreve sua famosa 
evocação de Apólo: 

«O gabinete para a evocação fóra preparado 
puma pequena torre; havia nêle quetro espelhos con- 
avos, uma capécie de altar de marmore branco e 
wma pels de carneiro. No centro do altar havia um 
forninho de cobre com carvão de aginheira. 

«Eu vestia roupa branca, um tanto parecida 
ha que usavam 04 sacerdotes católicos, porém mais 


lurga e mais longa, e levava na cabeça uma corda de 
folhas de louro entrelaçadas numa corrente de quro, 


| 
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Numa das mãos tinha uma espada nova e na 
outra o Ritual. Acendi o fogo no forninho com o 
carvão da azinheira e comecei as intocações bm vor 
baixa primeiro e elevando-a depois, gradualmente, 
A fumaça sy vepalhava peto gabinete; a chama [ez ca 
ciliir todos os objetos que Uuminava, e logo ne ex- 
tinguiy, 





Febliiocira mrocando ox darumnina, ERincromância | 


4 fumaça elevaça-se branca o benta sôbre o altar 
= de mármore... De repente, pareceu-me que a terra 
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tremia, e minhas fontes latejaram & O meu coração 
palpitóu com violência. Lantei ao fogo alguns ramos 
de azinheira, e quando a chame se levantou, vi dig- 
tintamente perante o altar uma figura de homem, 
mator que o natural, que aparecia é se despanecia Jen- 
Enmente, 


Continvoi as evocações & me coloquei num circulo 
que traçara de antemão junto so altar; então vi 
Wurminar-se pouco à pouco o espelho que estava na 
minha frente, atrãe do altar, e separar-se dele uma 
figura esbranquiçada... Cerrel os olhos e chamei 
por três vêzes Apolo, e quando alguns minutos de- 
pais abri de novo 08 olhos, um homem estava diante 
de mim... 


O feititeiro, segundo dizem outros escrtorts 
nntigos, evoca também os mortos da seguinte ma- 
neira: 


«Como oa espiritos dos mortos rondam com Tre- 
quência a tumba de seus antigos esqueletos, irá à 
noite ao cemitério é evocará uma personagem amada 
pelo defunto, exibirá & relíquia que tenha podido obtor 
“ que o outro tiver desejos de tornar a ver, falará 
no morto de seus séres queridos, se compadecerá 
dele, o reconfortarã... Mas quando notar que 09 
rumos dos ciprestes & 08 morcegos fogem, U que é 
sinal de que o morto se aproxima, o feiticeiro, ai 
pão lhe quer servir de pasto, se crpoerã e lhe crude: 





Po PROP. DF. 7.º WILLIAMS SDOTT 


nará quo se detenha, em tom ameaçader,., O mEr- 
to ge detera e o evocador poderá lhe perguntar o 
que quisers., 


Além dog transcritos, há em teltigaria: vários 
outros processos de evocação, que othitimos por se- 
rem «dificeis de praticar, 
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EVOCAÇÃO IMh3 ELEMENTAIS 


Antigamente, como é sabido, era admitida a 
wxlstórncia de gêres viventes, invisiveia, que poroa- 
vaum os quatro elementos: o ar, à Água, a terra 20 
fogo, e o8 quais possuúlam Chculdades laicas análo- 
fa ha doa humana, 


A Estes aêres, davam-selhes o nome genérico 
de Elementaia, e pe lhes atribula intervenção noa 


atos doa homens, sobretado quando eram evocados 
per um feiticeiro. 


Embora etonimente custe acreditar na exiatên- 
cia de tais séros, vamos publicar o que sôbre 08 
Elementais cocreven Paracelso, celebre alquimista 
da Idade Média: 


«Fatea aérea — dis Faracelso — não podem Ber 
Olnssificados entre 08 homens, porque voam como 
papícitos; não podem ser olasaificados como capiri- 
Los, porque comem e bebem tomo os homens. O ho- 
mem tens uma alma que os espiritos não necessitam. 
Da Elementêls não têm alma e coútudo não slo perse- 
hantes aos espíritos: estes não morrem e aqueles 
prorrem: Taia serce, morrendo e não tendo alma, são, 
pola, animais? São mais que animais, porque falam 
p rem. São superiores nos homens por serem inse- 
questráveis, como 08 espiritos. Contem acrescentar 
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que Cristo, tendo nascido e morto para redimir om 
humanos não pôde redimir aqueles aéres, 

Os Elementais são prodentes, ritos, sábios, po- 
bres é loucos como nôa. Eles têm a imagem groa- 
Beira do homem, como este é a imagem Erúgseira de 
Deus. 

Vivem tal como foram concebidos por Deus, que 
não quis que pudessem elevarse aq uma classe su- 
perior. 

Estes sêres não temem « água nem q fogo. Estão 
sujeitos às indiaposições e enfermidades humanas, 
Morrem como animais e gua carne apodreçe como à 
carne animal, Virtucaos ou viciosos, puros ou im- 
puros, melhorés ou piores, como os homens, Eles têrm 
05 cogtumes, os gestos e a linguagem; como êlea dife- 
rem nas feições é no aspecto, vivem debaixo de uma 
lei comum, trabalham com suas mãos, terem Elas 
roupas é se governam com sabedoria e justica. Para 
sencra homiena não lhes falta senão a alma. E como 
leg falte a alma, não pengam ném em servir a Dets 
rem em geguir seus mandamentos: o instinto só- 
mente 08 impole a proceder honradamento, 

Assim como entre as criaturas terrestres o 
homem é o que mais se aproxima de Lwus, entre 08 
animais são aquélea sérea va que mais se aproximam 
do homem. Os Elementais têm quatro cepóciea de 
moradia: aquática, sêrea, terrestre e ignca. Os que 
habitam na água chamam-se Ninfos, 08 que vivem 
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no ar Silfos, os da terra Pigmeos e cado fogo Bala- 
mumilras. Eu não credo que estca númes sejam ver- 
dadelramento ds que clea usam entre si, é penso mes- 
mo que lhes foram dados por pesacas que não tive- 
cam nenhum contato com élea; mas posto que assim 
gão conhecidos entre nôa, cu lheg darei esse nome em- 
bora: tâmbém se pudesse chamar 0a aquáticoa 
Cudinoa, ve aéreos Silvestres, ca terrestres fGinomos 
o ds igneos Valeanos. Além disao, pouco importam 
ca nomes: o que convem saber é que cstes séros habi- 
tam em meios bem diferentes e que 08 Ninfos, por 
vxemplo, não tem comércio com os Pigmecs. Sahe- 
se que hã quatro elementos: Ar, Agua, Terra e Fogo, 
Sabe-se também que nós, os descendentes de Adão 
patamos rodeados dear. Fara cs peixes, & izua 
púbetitue o ar; para oa homens o ar gubatitue a 
água. Cada ser é apropriado ao elemento em que 
e acha mergulhado. Os ÔOndinos, concebidos para 
viver na água, se surpreendem de nos verem viver 
Do ar, como a nós nos sarpreende de vê-los viverem 
na água. OQ mesmo acontece com ca Gintmos, quê 
ntravesaam sem à menor dificuldade as rochas mais 
densas, como nós gtravessiemos o ar, porque a terra 
É peu caos, porque este caos é formado de pedras e 
rochas, como o nogso é formado de ar 


Quanto mais denso & o caos, maia qutis são 
auus habitantes: o homem, habitando um caos 
gutil, é denso. Os Silvestres 2ão 08 que máis ae apro- 














JE PRO. DR. q WILLIAMS BOtTT 


Ximem a nós: vivem no ar na água se afogam, de- 
baixo da terra morrem é no fogo se queimam, Og 
Elementais dormem, repoosam, velim, como os ho 
mens, e como êles têm um col e um Firmamento. 
Os Cromos andam através da terra como nós 
através doar e distinguem através da torta q gol, 
a lua é aa catrelas, O) Mesmo ReDnrtede cm nã 
Omdinos que vêm o sol através da água, e aa Sala- 
mándras que também vêm q astro do dia fecundar 
Seu Cãle e produzir o verão, o inverso, dia ca 
mote, 

Como nús, êles estão sujeitos a febros, a 
plenresias e a outras enfermidades enviadas pelo 
Céu, porque Eles são homens, ou melhor, porque o 
serto: até o dia do juizo final serão animais. 

Não pode evocar o Elementais do acaso: cada 
espécie influs nos Inilividuos, segundo sos tempo- 
rimentos. 

Para evocar estos pêrea deve-se conheçer seus 
Ianetos e aeus signos do Zodiaco, Murtos dos Gno- 
mos, Bo manifestam e são vistos & otividos, prinei- 
palmento nos lugares onde há teSÓliITOS E riquezas 
ou ônde existem minas de ouro ou de prata, Amam 
o tesouro e não abandonam Tacilmento tais lugares. 
Eles ensinam muitas colsas ão mineiros, maa iam- 
bém lhes causam desgostos, algumas vézcs puxândo- 
os pelas pernas e outras golpeando-oa. Algumas 
vizes lhes indicam og tesouros e a proximidade de 


certos perigos, Estos espiritos são vs men 04 bons de 
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todos 04 espiritos, mas apesar de amarem o mal, 
não são diabos. Além disso, hã uma grande dife- 
rença entre estes espíritos e os diabos, os diabos 
nunca morrem e estes espíritos morrem». 


Ao que tom dito por Paracelao, vamos acrea- 
centar o seguinte, do célebre profesãor Schwnehlo: 


cQuerendo-se arrancar aos Elementais seus 
tesouros, fles 0a defenderão a séu múdo e darão 
aborrecimentos. Para defender-se doa Elementala, O 
melhor é o Circulo múgico, que se traça na ferra 
com a Espada Mágicas. 

A Espada Mágica é uma espada comum, em 
rigor, pode ser um pedaço de madeira com um furo 
em uma de suas pontas. 


Antea de entrar no Ciroula mágico deve-se 
colocar fóra dele os presentes que se oferecem aca 
Elementais e que variam segundo a gua espécie: 
ouro, prata, oriatal, heliotropio e pérolas, para 04 
Silfog; mercúrio, para ca Ormdinoa; ferro, cobre, 
jaspe, rubis, esmeraldas, corais, feisões, perdizes é 
combos, para as Salamandras; e chumbo, freixo, 
rabos o tartarugas paro 08 Chomboa. 


Uma ves no Circulo, a pessoa volta-se para o 
Norte, ai evoca 05 Gnomos; para o Gul, ml se trata 
das Salamendras: para o Leste, el evoca os Silios; 
e para o Oeste, ai evoca 08 Ondinoa, e pronuncia 
uma das seguintes orações: 


| 
| 
| 
| 
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ORAÇÃO DOS SILFOS 


“Espirito de luz, espírito de sabedoria, cujo 
alento dá e toma a fúrma de tódas as coisas; tu, 
pórante o qual a vida de todos 08 sÊros É uma geme 
bra que muda e um FEpor que passa; ty que sobes 
até as nuvens e que andas sóbre “8 ventos: tu que 
respiras é habitag og Cápaços sem fim; movendo-te 
sem cessar pa catabilidade eterna, és eternamente 
Bendito, Nós te louvamos + bendizemos c aspiramos 
continuamente tua Tuz imutável é imperevível, Deixa 
penetrar até nós o raio de tua inteligência o o calor 
de teu amor; então o que é móvel será fixo: a gom- 
bra será um corpo; q espirito do ar será uma alma; 
D Sonho perá tum pensamento, E nãs já não seremos 
levados pela tempestade E stpuraremos as rédoga 
dos cavalos alados da me 


nha e dirigiremos ag cor- 
ridas dos ventós d 


à noite para voar à tua presença. 


Oh, espárito dos espiritos! Oh, alma terna das almas! 
Ch, alento imperccivel da vida! Oh, suspiro vence 
dor! Oh, bôca que aspira e respira a existência de 
todos 08 sêres no fluxo & rellixo de tus palavra 
eterna, que é o oceano divino do movimento e da 
vontado! Amemo, 
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ORAÇÃO DOS ONDINOS 
(Atribulda a Salomão) 


«Rei terrivel do mar, tu que tensa as chaves 
das cataratas do cêu é que encerras as Aguas sub- 
terranéss naa cavernas da terra; rei do dibívio é das 
chuvas da primavera, tu que mandas na humanidade 
que é como à cangue da terra, és adorado por nús 
que te evocamos. A nós, tuãa móveis e volúveis 


criaturas, fala-nog das grandes comoções do mar & 
tremeremos: fala-nos também dos murmúrios das 
ipgusa Empidas e desejaremos teu amor. Oh, imen- 
uidade na qual se vão perder as correntes de sêr 
que sempre renasce em ti! Oh, ccesno de perfeições 
infinitas! Altura que tu contemplas (1) na imen- 
unidade; profundeza que tu exalas nas alturas, con 
duzé-noas à verdadelra vida pela inteligência e pelo 
amor! Conduze-nos à imortalidade pelo sacrifício 
para que sejamos dgnos de oferecerte um dia a 
hgua, o sangue e as lágrimas, para o perdão dos 
erros. — Ametno, 


111 Estas órações foram traduzidas tal comp foram escritas 
prio autor, — RN, do T. 
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URAÇÃO DOS SALAMANDRAS 


«Imortal, eterno, inefavel e increndo paí de 
tódaa as cóisas, que és Jevado sôbre à eixo dos 
mundos que sempre po movem: dominação das 
Imensidades terreas onde está Tevantado o Eropo de 
teu poder do qual teua olhos gem par tudo vêm é 
teua ouvidos belos e gantos tudo escutam, ouve Leis 
filhos, a quem amaste desde o nascimento dos 
séculos; tua adorada, grande e eterna magestade 
resplandeçe por cima do mundo e do céu e das catre 
has, tu estás elevado sbbro estas. Oh, fogo clnil- 
lante: ali ta mesmo te Jhuminas com teg próprio res- 
plendor, que sãe de tua: essência, dos avroios de luz 
que nutre túdas as coisas e está sempre disposto 
para à geração que vs trabalha e que se apropria das 
lórmas de que tu impregnaste desde o principio. 
Deste espírito tiraram aus origem êsses reis muito 
anntos que estão em redor de ti e que compõem tua 
corte. Oh, par universal! Oh, pai doa bemaventys 
rados mortais e imortais! Ty erinate potências mura- 
vilhosas semelhantes ao teu eterno pétmamento e à 
tua essência adorável, tu os estabeleceste superiores 
ans anjos que anunciam ao mundo a tua vontade: 
enfim, tu nos criaste no terceiro griu do impérin 
elemental, AM nosso exercicio continuo é adorar 
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Lousa desejos: lá nós [08 consumimos sem comaar as- 
pirando a tua pósse. Oh! pai! Oh, mãe, a mais 
torna des mães! Oh, modelo admirável de materni- 
dade e do puro amor! Oh, filho! A flor dos filhos! 
Oh, fôrma de tôdra na fórmas, alma, espírito, har- 
mona, nome de túdas as colega! — fmeéns, 


ORAÇÃO TOS GNOMOS 


«Rel inviaivel que tomaste a terre para apóio 
e que cruzas 08 albiamos para enchê-los de teu po- 
der: to, cojo nome faz tremer o mundo; tu que 
Enzca correr os sete methia nas veias de pedra, mo 
nareo das sete luzes, remuperador dos operários 
eubterrâneoa, conduze-nos ao gr desejável e Do peino 
da luz. Nós vigiamos e trabalhamos sem destaneo, 
não buscamos, pelas doze pedras da cidado santa, 
polos talismão que egtão abiemados, pelo buraco que 
atravessa o centro do mando. Senhor, tem compia- 
XEo dos que solrem, alarga nossos peitos, levanta 
nússis cabeças, cngrandece-nos. Ch, estabilidade o 
movimento” Oh; dia e noite! Oh, chscuridade ves 
Inda de luz! Oh, mestre que jameia retem o salário 
de seus trabalhadores! Oh, brancura argentina! 
Oh, eeplendor dourado! Oh, corda de digmantes 
vivos e melodiosos! Tu que levas à ceu em teu dedo 
Domo um anel de safiras; tu que ocultas embaixo da 
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terra no reino des pedrarias, à eagência maravilhosa 
das cotrelas, vive, reina esê o cterno dispensador 
das riquezas de que nós tens feito guardas, — Amen, 





iinameoa ma áua covária, seguindo uma estampa antiga 


Então, 08 Elementais aparecem, quer mostran- 
dose distintamente ou mais ou ménca confuzamento, 
quer manifestando sua presença por algum mido, 
sopro, ele, 

Si não aparecerem, então torna-se a dizer a ora- 
ão, mas esta segunda vez em tom imperioso. 

Quando à Elemental aparecer deve-se dizer-lhe 
gem perturbação, com palavras claras e bem pro- 
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nunsiadas, o que se espera dile. Em seguida dove-se 
despedi-lo; mas deve-se procurar não sair do Cireulo 
migico, da fortaleza, sem estar serto de que o sér 
Du ce eeres ja partiram. 


Para assegurar-se de que partiram podem-se 
empregar os grandes melos, e estes grandes meios 
de despedir og Elementais não as fumegações de subá- 
tâncias contrárias a qeu elemento próprio: hasta 
recordar que as fumegações de açafrão são as dos 
Salomandras; as fumegações de aloés as dos Silfua; 
as de enxofre as dos Ondinos; é as fumegações de 
heleboro as dos Gnomos; e que as fumegações de 
açafrão são contrárias a08 Qndinos, as de Álões 208 
CGuomos: as de enxofre aos Balamandras e as hele- 
boro gos Silos, Deve-se tor u precaução, antes de 
encerrer-se no cireulo, de por no bolgo ou no chão 
junto nos pés, um pouco da substância contrária a08 
elementais assim evocados, com um brazeiro para 
queimá-la, 


Quando a subatânda coméça a arder no bra- 
pelro, pode-se romper o Circulo mágico, sem sair, 
entretanto, dele até que à substância fique tóda 
consumida pelo fogo, 
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QUIRAS FORMAS DE ADIVINHAÇÃO 


Além das irndicades, hã muitas cutraé formas 
de adivinhação, das quais nos uparemos sustin- 
tamente, 

Aerombncia, adivinhação por meio dos fenó- 
mença meteorológicos. Alectriomancia, adivinhação 
por meio de uma galinha ou de um galo.  Alguro- 
mancia, adivinhação por meio da ferinha de milho. 
Adfitomanekr, adivinhação por melo do pão,  AM- 
manci,- adivinhação por meio do examo das entra 
nhaa humanas, Apantomancia, adivinhação por de- 
dução dos acontecimentos que se desenrolam no pre- 
gente, Aribomaneia, adivinhação por meio do exame 
doa hombros. Astropgulanancia, adivinhação por meio 
dos dados. Axinomancia, adivinhação por meio do 
cxagme de um feto, Relomancia, adivinhação por meio 
das flexas,  Ebliomanch, adivinhação por meio da 
Elblia. Eotonomancia, adivinhação por meio das 
plantas. Brisomancia, adivinhação por meio do exh- 
me dos sonhos, Cafeomancia, adivinhação por meio do 
café, Conmancia, predição do futuro por meio de 
observações sóbre o ar. Ceromancia, predição por 
melo da cera. Clodominância, adivinhagão por melo 
de pronúncia de certas palavras. Cleidomancia, adi- 
vinhação por melo de uma peneira. Datlomanci, 
adivinhação por meio dos dedos e de um anel. Dal. 
nomancia, sdivinhação por meio de folhas de louro, 
Cristnlomancia, adivinhação por meio de um cristal 
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Crisomaniia adivinhação por meio de carnes e pose 
cedos,  Crormiomnancia, adivinhação por meio da 
cebolas, Demonomancia, adivinhação por meio dos 
demônios Eromanck, adivinhação por meio do ur 
Lumbém, Esciamancia, adivinhação pór melo das 
pombras dos mortos previamente exorados. Espodo- 
nomancia, predição por meio das cingma. Esterno- 
mancia, predição pelo exame do ventre.  Estoliso- 
muncia, adivinhação por meio das roupas. Felodo- 
Pomuncia, predição por meto das pétalas das Toeas. 
Geomaneia, adivinhação por melo da terra, Hidro- 
mancia, predição por meio da águe.  Mpomancia, 
adivinhação por meto dos relinchos e movimentos 
dos cavalos. Fetiomancia, adivinhação por meio do 
exame das entranhas dos pescados, Lumpodomancia, 
adivinhação por meio da luz de uma lâmpada, 
Leconomancia, adivinhação por meio de pedras pre- 
closes. Libanomancia, adivinhação por meio da Eu- 
mea de Incerigo. Lucionomincia, adivinhação taro- 
bém por meio da Jus de uma lámpade, Letomancia, 
adivinhação por meio das pedras. Margaritomancia, 
adivinhação por meio de margaridas. Miomaneia, 
adivinhação por meio dos ratos, Oculomancia, ndli- 
vinhação por meo do exame dos olhos. Cemomancia, 
piivinhação por meio do vinho e dos licores. (Mio- 
funcia, adivinhação por melo das unhas. Omo 
mancia, adivinhação por meio dos nomes. Ovono- 
mancia, adivinhação por macio dos ovos de galinha. 
Pegomancia, adivinhação por meio das lagõas e dos 


| 
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| 











Bh PROF, DR. d, WILLIAMS ELOTT 


arroios, Piromuncia, adivinhação por meio do fogo. 
Psicomancia, adivinhação por melo dos espiritos. 
Sidecomancia, adivinhação por meio de um ferro en- 
rubecido ao foro. 


TALISMAS E AMULETOS 


“Toliamãs, segundo ca etimologiatas, aignifica 
scomnsagraçãos, e este nome é dado à um pedaço de 
madelta, motal ou pedra, à que so atribue um deter- 
minado poder, 

&ao muitas as qualidades de taligmão que 
exdatem, mas a maioria têm cirzelado ou gravado 
um signo celeste, segundo a virtude que possoem, 

Ds que têm poder pare as colsas bias, são ca do 
ol, são consagrados em domingo com táda soleni- 
dade e eob a potcetade de Miguel, Ca que influirão 
na adivinhação do porvir, que são os da Lua, são 
consagrados em segunda-feira, sob à potestade de 
Gabriel, Os Taligmãa de castigo são ce de Marte é 
devem ser consagrados na terça-feira sob aq potee- 


tade de Samuel, 
soh a potestade de Rafael, 


E) g Y (o) Os religiosos são 04 de Jupi- 


| ira e] der o devem ser consagrados 


na quinta-feira, sob à potea- 


Ds de poder curativo são ou 
de Mercúrio e devem ser con- 
| sagrados na quarta-feira, 





a 
Medos POE tade de Bachael. Os que hão 
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de influir em questões de amor são os de Venus é 
devem ser consagrados na sexta-feira, gob a potea- 
tade de Angel. Da da morte são os de Saturno e de- 
vem ser consagrados no sábado, e sob a potostade 
de Oriticl, 

A Fórmals da consagração é muito simples. De- 
pois de conjurar os quatro elementos para afugentar 
os maus espíritos, respingu-se o talismã com água 
lnstral preparada para o ato, e diz-se em voz alta 

«Ordeno-te em nome de Eloim e por virtude da 
igua que acubas de receber, que sirvas cegamente 
no vorbo de minha vontades 

Depois de imeensar o talismã, colocam-se sobre 
de vários grãos de sal, queima-se sete perfumes 80 
fogo sagrado e Tormula-se o voto para o qual o ta- 
lizmã tenha sido feito. Feito isto, termina à com- 
BAgrAÇçÃO. 

Paracelso recomenda ca seguintes talismãs, 
cada um doa quais representa a figura dé um doa 
sete planetas: o do Bol, feito de ouro puro, terá a 
virtude de conceder riquezas e honras, O da ha se 
fará com prata, e preservará das epidemias. O de 
Marte será de ferro de Corinto; quem 0 levar consi- 
go adquirirã extraordinária resistência fipica é nerá 
invencivel nos combates. O de Mercúrio será de 
mercúrio: quem o levar consigo possuirá uma elo- 
quência prodígiosa e uma memória admirável O 
de Jupitor será de estanho; terá a virtude de tornar 
produtivos todos 08 negócios. O de Venus deve sor 
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de cobre: quem o levar consigo tetã o dom de mer 
amado por tôdas as mulheres que desejar ou peloa 
homens. O de Saturno deve ser de chumbo muito 
purlficado; as mulheres que o usarem terão partos 
sem dor alguma. Também multiplica os bena. 

Na entiga Grécia, o nóme «Abracadabra», com 
o qual se formava uma Bgura, era considerado como 
ur dos talismãs mais virticaca para a cura de cs- 
termidades, 

OU gegredo do talismã conslátia ero que da letras 
que entram em «Abracadabra», tomadas cada uma 
por um número do caracteres gregos, somam a 
quantidade de 360, que é a dós dias do anó bisexto. 

A palavra amuleto deriva do verho latino -cumos 
Mris, que siguifica separar, repelir, deixar. O amuy- 
teto & como o talismã, uma figura de pedra ou de 
madeira, mas se diferencia déle porque não deve sor 
consagrado e porque gerelmente eus virtude é ape- 
nãS preservativa. 

No Egito, o amuleto mais virtuóso é o que tem 
gravada q figura do egcaravelho, 

No Senegal e no Sudan, os amuletos que asubs- 
tituiram ca Fetiches, dividem-se em duas claases: 
08 naturaia é 08 religiosos. 

Ds primeiros são feltos de raizes de Brvores, 
garras de pantera vu conchas do mar, recolhidas em 
clrcunatências particulares, é são vendidos peloz 
feiticeiros, Os outros, ou sejam oa religiosos, são 
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explorados pelos morabitas (ermitães mussulmanca |, 
Da quais têm seu monopólio, 

Os amuletos naturais pomsúem a propriedade 
de curar toda clase de enfermidades e de evitar a 
lonçura. São levados nos dedos, engastados em 
anéis de metal mais ou menos pregos. Têm tarm- 
bém a virtude-do-Emcilitar ag transações comercinis, 
Pura este fim, O anel deve ser levado no dedo mi- 
nimmo, 

O talismã doa vina é levado à cintura, E com 
posto de uma tra de conro, sôbre a qual-foram pre- 
geadas conchas do mar e pedaci- 
nhos de porcelana, E um taliamã 
poderoso da força é da fecundida- 
de. Seu valor no merecendo chega às 
vêzes à somas elevadissimas 
O homem que o leva consigo é in- 





j vencivrel; o mulher que o leva comn- 

Mintiiilao bm chamado 
da “Feliosdado” algo tem à sorte garantida, 

Um anel de madeira posto po braço, da firça 

e proporciona a quem o usa trabalhos remunerado- 


TEM, 


Nas pernas, um rosário de caroçós de ageitona, 
di lselreza e vigor, Às criançãa UEame-no desde à 
potuento cio que nascem, Um anel de metal preçõo- 
so posto na tibia, protege os pês das mordeduras 
dos repiia VenendaDa. 
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Certss raizes são dotadas de virtudes proteto- 
ras. Existe uma que se reduz à pó quando seu pro- 
prietário sé torna objeto de algum maleficio. Ele, 
asaim prevenido, não tem outra colsa & fazer senão 
haber uma infusão da mesma raiz para devolver o 
maleficio ou tornáo inofensivo. Os comos de ca- 
bra, te veado ou de gazela consagrados, são utili- 
zados pera conjurar os funestos efeitos do mu olha- 
do. A unha de lince tem uma eficacia sem limites, 
Mas para que adquira tal virtude, É preciso que sou 
proprietário beije Bete crianças do nascerem. Qu 
indigenas negros quando dão pormenores adbre esto 
terrivel amuleto, tratem de tirar importância ao 
beijo, dizendo que o portador do amuleto de pasela 
não tem necessidade 
de beijar crianças 
inocentes e que lhe 
Tm , buzta dinigir a pala- 
psi Lil a vra é uma mulher 
Amulcio egipola conira felllgua horas antes do par- 

to para provocar o 





nascimento da criança. 

Apesar destas afirmações pode-se garantir que 
a malor parte dos possuidores de tais amuletos 
não têm inteira confiança nestes processos e prefe- 
rem agir por Sl mesmos, 

O poder atribuido a estes amuletos É tal que 
os que os possuem são temédos por todos. Preco- 
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niza-se, entretanto, um processo para defender-se 
contra os efeitos da unha de lince, Pede-se em- 
prestado, mediante presente, o amuleto, põe-se em 
água fervendo e logo bebe-se a água, Quem fizer 
tal cólsa, fica imunizado por completo. O método 
não carece de simplicidade, mas a dificuldade está 
em ua execução, porque nenhum possuidor de amu 
lotoa ne aepara deste por nehum dinheiro do mundo. 

Os amuúletos religiosos são vendidos, como aci- 
ma dissemos, pelos morabitas, e servem para curar 
tóúdaa as enfermidades é para preservar de todos 
os perigos. Consisttém em inscrições feitas em per- 
gaminhos e encerradas em bolginhas de couro. Beu 
preço varia segundo a importância do bem que póde 
proporcionar, Os indigenas mussulmanõa têm uma 
confiança dimitada na virtude dos amuletos reli- 
EIOBÕE. 


FENTACLOS E GRIMÓRIOS 


Chama-se pentáclo à figura geométrica que 
constitue q aintese de vários principios morals ou 
filoadficos; grimórioa, da escritos que para a maioria 
dos individuos, isto é, para 09 que não são iniciados 
em sus ciência, são hlorogliftos indecifráveis, Um e 
vutro são indispensáveis na biblioteca de todo mago. 


Entre os pentaclos e grimórios mais conhecidos, 
contara-se 08 seguintes: 
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O lo de Salomão, o pentado de Donveld, ode 
Antanor, o tridente de FParacelao, o anel de Gipes, à 
glavicula de Enlomão e q Grande Arcano, 

O pentácio, como antes desemos, G-uma figura 
geométrica com simbolos mais Ou mendes caros (Be 
gundo o que dintetizam) e é considerado necessário 
para tôda classe de evomações, 

Quanto aos grimórcia, poderá dar uma idéia dê- 
lá à chamado Claviculy de Salomão, antes citado, que 
ceproduzimos so pé da letra: 

eliu te conjuro, espírito de... (1) em nome do 
grande Deve vivo que fez ce céus, a terra e tudo 
quanto hã sôbre os cênes e a terra, para que me 
apareças em forma humana e formosa para que não 
me metas medo, nem produzas ruido, nem causeg 
estremecimentos. Conjuro-te em nome de Adonis! 
Tetragramaton! Jebhovah! Olheos! Athanór! Ado- 
nai! Jehovah! Otheos! Athanatos! Ischiros! Atha- 
natos! Adonal! dJebovah! Otheos! Sada)! Bada! da- 
dat! Jehovah! Otheos! Athenatos! Tetrngramaton! 
Lucent! Adonai! Jechiros! Athenatos! Athanatos! Ta 
chiroa! Athanatos! Badai! Sedai! Badai! Adonai! 
Badai! Tetragramaton! Sadai! Jehovah! Adonai! 
Hity! Aglã! Agli! Aglã! Adonai! Adongl! Adonai! 
Vem, espírito de,.. (lh, vem, vem, Conjurota é 
requeiro que me apareças como te disse, em virtude ' 


(O Agiul o nar da peeon o papárita EROCRETIE 
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dos poderes a nomes sagrados que seabo da recitar; 
apresenta-te. Se não o fizeres, São Miguel Arcanjo 
te precipitará no mais profundo dos Infermoas. 


PREDIÇÕES E PRESSENTIMENTOS 


O -agtrójogo Plolomeo anuncion a Popéia a mor- 
te de mou esposo Nero, o imperador romano de ainia- 
tra memória, 

Seriborius anunciou & Lária, caposa do impera» 
dor Augusto a próxima concepção de um filho; al- 
gum tempo depois, a imperatriz dava à lug Tibério. 

Ruggieri diase a Catarina do Medicia que Saimt 
Germala à veria morrer. À superstltiosa rainha fu- 
giu de todos ds lugares, de todos ca templos que ti- 
nham tal nome. Não foi mais à BaintsGermzin-en- 
Loye e como seu palácio das Tulherias pertencesae 
à paróquia de Saint-Germain Auxerois, retirou-se 
para um hotel que possuia perto de Baint Eueteche. 

Mas tôdas estas precauções foram inúteis: a 
predição se cumpriy, O aacerdote chamado apressa- 
damente nos últimos momentos da rmnha, o qual a 
asssiatiu em sua cepantosa agonia, chamava-se jua- 
tamento Saint-Germain! 


Caghostro também predisso = Maria Antúmeta 
eua morte fatal. À rainha cscuton tremendo a pre- 
disão e horas antes de tnóorrer a recordou com amar: 
gura ea relatou nos que a assistiram com seus últi- 
mos instantes 


IL 
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Cagliostro também predisse a tomada da Basti- 
lha pelo povo francês. 

Ur dog astrólogos de Catarina de Medicis, pre- 
disse ao duque de Biron que morreria no sítio de 
Fpernoy: A predição campriuse pouco tempo 
depois. 

O irmão do duque, que era marechal, perguntou 
a outro astrólogo qual seria seu Tim, e como este 
respondesse que morreria no cadafalso, atirou-de 
sibre fla batendo-lhe violentamente. O astrólogo 
não se defendeu e se limitou a repetir que o machado 
do verdago cortaria aquela soberba cabeça, De fato, 
alguns meses depois, o marechal, réu confesso de 
alta traição, fol condenado a morte por Henrique IV, 
e executado imediatamente, 

O escritor romano Faunus estrovia uma obra 
sóbre as atrocidades cometidas pelo imperador Nero, 
Quando já tinha terminado três volumes e começava 
a cocrever o quarto aonhou que Nero havia entrado 
em seu quarto é lhe havia arrebatado os livros escri- 
tos, proibindo-lhe que escrevesse 0 restantes. 

Faunus interpretou aquele sonho, como signifi- 
cando que não terminaria oa volumes que [altavam, 
Etetivamente, o célebre orador e malogrado escritor, 
morreu sem ter acabado & sua obra. 

José II, imperador da Austria, foi certa vez à 
França para visitar seu cunhado, o esposo de Maria 
Antonieta. 
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Um. dia que ambos 08 mmareas converaavam 
sobre as maravilhas do pala, Luiz XVI disse que ain- 
da não conhecia a Abadia de Saint-Denis, em cujos 
subterrâneos estava o panteon dos reis de Frinça. 

José 1, surpreendido pela pouca curiosidade de 
seu cunhado, The propos uma visita à Abadia, em 
companhia da rainha, 

— Não tenho muita pressa em visitar um lugar 
que nó fim habitarei por séculos e séculos — respon-= 
deu o rei de França, rindo — mas já que cosa visita 
vos agrada, iremos quando quizerdes, 

Og dois monarcas foram naquela mesma noite à 
Abadia, incógnitos e sem outra companhia que a ral- 
nha ca printeza de Lamballo, 

Depois de percorrer sa naves da Basílica, os 
quatro personagens do dirigiram avs subterrâneos 
onde estavam ga sepulturas dos Bourbona, 

— Passa primeiro, querido irmão — disee 
José TT n sem cunhado, sorrindo zombeteiro, — Neg 
te panteon tendes um formoso lugar e jesó vos dá 
um direito que eu não possuo em absoluto. 

Esta leve zomhbaria fes tremer Laviz XVI que 
sofreu uma vertigem passageira que.o fez cair aô- 
bre um féretro de veludo preto, colocado no fim da 
escadaria. 

— Que significa este Téretro aqui? — perguntou 
o vei de França do Abade que ca acompanhava, 
quando ee refez da impressão e da vertigem aoírida. 
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— Este fêretro encerra ca restos do monarca 
que precedeu V. MM no trono da França, — Pespon- 
deu o Abade, 

Há o costume, consagrado pela trádição é pela 
etiqueta das cerimônias fúnebres, de decor o últi- 
mo monarca morto, ao pé destes escadas, alé que 
venha seu sucessor. Quando chega, o rei que aqui 
jaz é trasladado para o panteon é o novo monarca 
falecido veupa seu lugar. 

— [E essas lâmpadas acesas o redor do téxetro, 
que aignifieam? — perguntou Luiz XVI, presa de 
grande terror. 

— O número de anos que o Mmorarea reinou, — 
respondeu o prior. — Dia e noite estão fecsas e BE 
tem grande cuidado pará que nenhuma delhs se Epa- 
gue, porque, sucedendo isto ocorreria uma espantost 
desgraça no monarcas reinante. 

Naquele instante um violento pá de vento agi- 
tou o pano fúnebre, é uma de suas pontas apagou 
gtande parte das luzes, Apenas desemete fiaram 
nCOSnd. 

A rainha soltou um grito de terror & plo sou 
esposo pelo braço, obrigando-o a sair dos subterrá- 
neve. 

Desde aquele dia, Luiz XVI e Maria Antonieta 
pressentiram seu fim trágico, pressentimeénto que 
foi confirmado primeiro pela profecia de Caglastro 
e depois pela crueldade dos fatos. 
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Em setembro de 1873 foram condenados a geis 
meses de prisão em Montbreson (França), pelo tri 
bunal correcional, os chefes de uma quadrilha de 
boêmios, acusados de vagabundagem 

Ao ser lida a sentença condenatória, um dos 
bocmios levantou-se, e com voz ameaçadora gritou 
aos juizes: 


— Dentro de seis meses ireia dar conta todos 
voa, da vogaa injustiça, ao Todo Poderoso. 

Cinco meses depois de feita esta profecia todos 
o4 magistrados que formavam o tribunal haviam 
falecido, 

Ema cigana predisse so imperador Quilherme, 
quando este não era mais que rei da Prúsais, seus 
triunfos e o número de anos que viveria, 

A predição cumpriu-se ao pê da letra 

Morim de Vilefrancçhe, astrólogo do Anna 
d'Aualria, capõea de Luiz TÍ, teve fama em gua época, 
Entre seua mais fervoroso admiradores contavam 
se La Rochefoweguld, Richelim, de Lusmes, Emacar- 
tez, 08 duques de Luxemburgo e o marechal de Mont- 
TROPA. 

O astrólogo predisee todos og Tutor mais céle- 
bres da vida de Luta XIV na hora que eote nascem, 

Nesta mesma épora, Morim predisse a morte 
violenta de Gustavo Adolfo, rei da Bervia, e a de 
Wallestein, peneralissimo da casa d'Auairia, 
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Pouco tempo depois de feita a predição, o 
rei foi morto na batalha de Lots e Wallestein 
apunhalado. 

O célebre astronomo Delaunay diretor do Obser- 
vatório do Paris, encontrou certo dia uma cigana e 
ljhe deo uma moeda para que lhe diasesse a biena- 
dicha, A cigana lhe anunciou uma grande série de 
calnnidades, e terminou dizendo-lhe que morreria 
nfogado. 

Delamay, que não acreditava em predições, € 
que havia interrogado a cigana por simples curiosi- 
dade, sem saber por que, impresslonou-se com aque- 
les vaticinios o começou a sentir horror pela água, 

Depois de sofrer várias desgraças de Cumília, n6 
regresgar certo dia do digue de Cherburgo, a lancha 
que o conduzia gossobrou e éle pereceu afogado, 

OQ doutor Bleuveun publicou recentemente, em 
La Médicine Internacionale Nlustrée, o seguinte; 

«O século XIV nos apresente um dos casos mais 
claros e Telepetia: Petrarca foi ao mesmo tempo su» 
jeito e sugestionador. | 

Laura, a amante do grande poeta, adoceeu de 
peste em janeiro do ano de 1348 e morreu poucas 
horas depois de se ter declarado a enfermidade. 
Petrarca, que nada sabia, no mesmo dia da morte 
de sua amada teve a visão de seu fim, O fato é re- 
latado no livro que o abade de Sade dedicou a neu 
imortal parente, 
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Alguns anos após, Potrarea teve q revelação da 
morte de um de seus amigos mais queridos. E trans- 
crevemos aqui o texto de seu biógrafo Guinguenê, o 
homem mais incrédulo que existiu: «Petrarca viu seu 
amigo morto durante um sonho. Surpreendido por 
esta visão, dela inteirou vários de seu companheiros. 
Vinte é cinto dias depoia, o poeta sabia que Jacques 
Colonna havia morrido precisamente no mesmo dia 
que lhe aparecera, Um espirito debil teria deduzido 
daqui consequências. ..> 

Sultemos cerca de dois séculos e transportemo- 
nos ao Vaticano. Na tarde de 7 de outubro de 157), 
o Papa Plo Y falava cóm o tesonreiro do Eanco E 
com algumas pessogs. De repente, se ajoeclhou € ex» 
clamou, derramando lágrimas: «Demos graças q 
Deva parque neste momento nossa frota acaba do 
destruir a dos inimigos da lgrojas. Justamente à 
mesma hora D, Jwio d'Austria ganhava à batalha 
de Lepanto. 

Em perfeita enúde, Santa Rosa de Lima disse 
certo dia à sua amiga, a esposa de Gonzalvo: «Dem 
tro de quatro meses partirei deste mundo é os pofrl- 
méntos de minha última enfermidade serão terri- 
veis>. Assim foi. 

Agatha de la Croix predisse o dia de gua morte, 
que Leve lugar, como ela havia anunciado, a 20 de 
abril de 1621, 

Ão lado destas predições, póde-se colar q 
seguinto: 
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Algum tempo antes de sua morte, O bispo Fle- 
chler teve um senho que considerou como 0 prenúr- 
cio de sua morte, Pediu imediatamente-a um escul- 
tor um desenho de seu túmulo, pois queria que fieeo 
muito modeabo. Os sóbrinhos do prélado trativera 
de afastar de gua metito idéia tão torturante, mas 
Flechier respondia sempre: «Morrerei dentro de pou- 
cos diass. Com efeito, faleceu em Montopellhos pou- 
cos dias depois, a 10 de fevereiro de 1710. 


A um dos pressentimentos mais extraordinários 
devemos o famoso Requiem de Mozart. O Fato é mui- 
to conhecido, maa não queremos deixar de relatá-lo 


Mozart estava atacado de tuberqulose e via com 
terror aproximar-se à sus última hora, Achava-se 
nesta disposição de espirito, quando recebeu a visita 
de um desconhécido que, depositando cem escudos 
gobre-a mesa, lhe pediu que compustase um Requiem 
em honra e uma pessoa que acabava de morrer. 
Mozart pos mãos à obra e começou a trábalhar sem 
descanso. Com o excesso de trabalho a enfermidade 
fez rápidos progressos, e o músico imortal teve de 
sbandonar momentâncamente a composição. Mina 
não tardou em recobrar o ardor ante a idíia de que 
o Requiem que lhe havia sido encomendado era para 
êle. Acreditava que o desconhecido visitante era um 
ser sobrenatural, um mensageiro do outro mundo. 
E quando este voltou para buscar o trabalho enco- 
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mendado, Mozart já havia cgido sepultado. Como o 
artista predisse, o Requiem serviu para seua próprios 
funsrais. 

Els-um chao não menca aihgular: 

O poeta escusser William Falconer servia na 
marinha. Em 1762 públicou um porme notavel sô- 
bre um naufrágio, o qual deserena como si dele td- 
vesatcsido vitima. O duque de Yark, a quem fbra 
cedicado o potma, licencia o poeta para gubtrailo 
ás iras daquele mar tão magistralmente deserito na 
COMPosição poetica, 

Em 2788, Falconer embarcou para Bengala, e 
pereceu afogado, por ter naufragado a embarcação 
que o condozia, perto do cabo de Bos Esperança. 

Nos Sewvenirs de la Marquise de Crógqui, ençon- 
tra-se o caso mais extraordinário que se possa apre 
sentar em matéria de presgentimentos. 

Trata-se de uma jóvem, a neta do principe de 
Radzevill que quando criança soltava gritos loneci- 
nantes e ficava linda de terror cada vez que a pu- 
nham cy Frente de um quadro de Ticiano que havia 
cm um de seus castelos da Galicia, À primeira Vez 
que, aendo ja casudolra, pé posa contemplar tran- 
quilamente o quadro, ente caindhe em cima é à 
matou, 

A senhore Junot, duqueza de Abrantés, gonhou 
certa nolte-cque seu marido aponizava longe dele; é 
em sonhos o lu andar ém redor de gua cama com 
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uma das pernas quebradas. Efetivamente, Junot, 
que havia quebrado uma perna, e num acesso de fe- 
bre, atirou-se da cama e tratou de andar, chamando 
em altas vozes sua mulher. 

Quantos soldados, depois de afrontar vinte vê- 
ses 4 metralha cairam no campo de batalha no mea- 
mo dia em que linham pressentimento de gua morte! 
As memórias do século passado estão cheias de casos 
semelhantes, 

Eonaparto, como é sabido, acreditava em pres- 
sentimentos, e com de, n maior parte dos militares 
que o rodeavam. 

O general Thiebault tinha um irmão a quem 
amava com grande afeto, Corta vos, AO pe separá- 
rem, juraram dar-se o último adeus no caso de um 
morrer antes de ter visto o outro, 

Passou-se muito tempo. Certa noite, o general 
ourin a voz de seu irmão que o chamava. Era o au: 
premo adeus? O general atribuiu o fenômeno à uma 
alucinação dos sentidos e tratou de continuar o somo. 

Quinze ou vinte dias depois, Thlebault recebia à 
noticia de que seu irmão, tenente general a serviço 
da Russia, marchando com um corpo do exército que 
comandava, havia sido vitima de uma angina de pei- 
to, falecendo naquela mesma noite em que éle rece- 
te sau adeis. 

O meagmo Thiebault relata que pouco tempo de- 
pois da batalha de Austerlitz, em que foi gravemen- 
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te ferido, recebeu uma carta de soa esposa, datada 
em 2 de dezembro, na qual lhe dista que, estando 
sentada à janela, havia covido como uma explosão 
produzida por um canhão a disparar. «Não estarei 
tranquila — ecacrevia à genhora — sé que tenhas 
notícias posteriores a fzse dida, 

Accarta five datada no mesmo dia da batalha 
de Aueteriitz. «late fato me surpreende — diz 
Thiebault — apesar dog casos extraordinários de du- 
pla visão de que tenho sido testemunhas. 

A: baronesa Thlebault era o que se chama uma 
«videntes. Certo dia — relata também ceu marido 
— passenva com uma amiga na pra. De repente, 
fez um movimento de espanto, cobriv o resto com o 
lenço e disse a finiga que a acompanhava: «Volhes 
mos, voltemos; a veta da águe me causa horror+. 
Doze dias depois recebia uma carta que lhe anuncia- 
va que seu temão, oficial da Armada italiana, havia 
perecido afogado perto de Turim, 

Em 1809 ocorreu a morte dog melhores generais 
de Napoleão: Lannes o Lassale, 

O duque de Montehello, ou seja o primeiro de- 
log, era presa dos mais ginistros pensamentos quan- 
do montou a cavalo para ir à ha de Loben, O far- 
mpcéutico Caslet, que acompanhava o exercito, es- 
tava conversando com o médico de Latnea, quando 
cete passou pela ponte de Viena. O marechal, mo ver 
seu médico, a quem muito estimava, aproximou-se 
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dele e apertando-lho a mão, diese; «Não tardaremos 
muito em precisar de vôa, senhores; se devo crer em 
pressentimentos poseo anunciar-vos que o dis de 
hoje será funestos, 

— Senhor doque, — respondeu o doutor; — à 
jornada de hoje, como as anteriores o cobrirá de 
glórias, e nús, com o exército, nos felicitaremos com 
lan 

— à glória — respondeu vivamente Mentebela. 
— Fomeça bem aemearge!... Querem que lhes fale 
cora franqueza? Poa bem: qualquer que seja o ro- 
sultado de jornada, esta gerh para mim a última la- 
talha, 

— Como assim, meu general? 

— Adena! genhores, — respondeu o general, 
distanciando-se a galope, 

== Este pressentimento me aflige, — GiBse O 
médico a seu companheiro de vagem. 

Pouco depois se deu a batalha de Essling, em 
que Larmes chesntrou morte glorioaa. 

Alguns meses depois chegou a vez do Lassale. 
Na tolte de 4 de julho, na véspera da batalha do 
Wagram, Lossalle encontrou em seu gabinete de tra- 
balho o retrato de gua caposa, gem cachimbo e peu 
fraséo de rum em pedaços. cAvigo estranho, — disse 
ao seu ajudante de campo. — Amanhã morrerei no 
campo de batalha», E ficou tão perauadido disao, 
que redigiu lago seu testamento e o enviol ao impe- 
rador, 
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No dia seguinte, o dar uma cares de cavalaria 
contre a vanguarda oustriaca, recebeu uma bala na 
fronte e caiu morto nó campo de batalha. 


Nesta mesma batalha de Wagram, um dos cd 
maradas do comandante Parquin, que narra o fato 
em suas Recordações é Campanhas, prespentoy tam- 
bém: gos próxima morto. 

O tenento Ehanlt, assim se chamava Sia, acaha- 
va de ser ferido ligeiramente, o seu comandante, a 
quer havia inteirado de seus temores, achou que era 
sem dever tranquilizá-lo. «Os pressentimentos enga- 
nam muitas vêzes, — disse-lhe; — Nem sempre se 
pode crer nelea» 


— E' verdade, — respondeu o ferido. — Bai-mê 
melhor do que esperava. Fiz mal em eocréver a 
minha familia notificando-lhe de minha última 
wertrbado 

fo ncaber de pronunciar estaa palavras uma 
bela de canhão lhe despedaçou a cabeça. 

Quantas outras observações nos fornece a hig- 
tória das guerras do primeiro império e ag daa cam. 
panhas que as precederam ou seguiram! 

O general Pellport relata também em suás Re- 
cordnçios intimas um fato deste gênero, 


eNa vespera da batalha de Elylan — escreve 
dormia eu profundamente quando fui despertado por 
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tam violento ruldo. Abri os olhoa e vi em minha fren- 
£o uma bela mulher luxgosâmente vestida, 


— Serán gravemente ferido — disse-me — mas 
não temais; sairãs com vida. 


Vivamente impressionado por esta estranha 
aparição ia responder, quando notel que a mulher 
havia desaparecido, .. No dia seguinte recebi trinta 
golpea de sabre e cinco balonetadas e me salvei mi- 
lagrosamente, Esta história é estranha, mas é 
veridica». 


Desaix, na véspera da batalha de Marengo, pro- 
fetizou sua morte, O general, que havia permaneci- 
do eircunspecto durante uma hora, de repente, diri- 
gindo-se a nene ajudantes de campo Rapp e Savary, 
disse: «Fay muito tempo que não me bato na Euro- 
pa e gs balas já não me conhecem. Hoje me sucederá 
alguma coisa de mau». E de fato, naquele mesmo 
dia uma bala lhe atravessom 0 coração. 


Nas narrações das guerras da Ttália e da Afri- 
ca, como nas da campanha franco-alemã, Be ençon- 
trarão, procurando muito, diversos casos de presaen- 
timentos cumpridos. Nós citaremos um: o caso do 
capitão Neverleé, que, na última guerra, dizia a seus 
amigos, na vespera de batalha de Champigni: «Serei 
morto amanhã. Pela última vez minho taça toca as 
vossase. Um amigo seu, o dr, Barrozin, que estava 
presente, tratou inutilmente dg animálo, No dia Be- 
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guinte, apenas começava a batalha, foi conduzido à 
ambulância do dr. Sarrozin o cadáver do capitão. 
Uma bala partira-lha a coluna vertebral. 


No sítio de Stragburgo, um capitão a quem ha- 
viam matado um tenente no dia anterior, disse: «Ho 
je chegará a minha vez». De fato, naquela mreema 
tarde foi morto por uma bela na cabeça, 
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Num manuserito anônimo da Idade Média em- 
contramos sa seguintes Receitas o Orações do 
Feiticeiro. 


FARA CURAR CAVALOS 


Pasaa-se a mão pela capinha doraal do quedro- 
pede, e se diz: Haeckel-Miratoanti-Sehbálque. Em no- 
me do desconhecido Todo poderoso vos conjuro à 
nbandonar o corpo deste irracional pobre como o cão 
É de maior utilidade que este. Não vacilgãa em obede- 
cer 20 meu conjuro, porque a maldição do ser Bu- 
perior cairá sobre vós. Ide-voa, tochas do mal, ini- 
migos do credo, ide-vcs, que cu voa ordeno. Noma- 
cce Guilenti-Stinguel. 
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PARA AFTGENTAR 08 RATOS 


Phem-se em infusão algumas rosas é um jas- 
mim, e depoia, com este liquido, rega-se & Casa, en- | 
quanto se diz: Bpitium, solutis Sgavidania. | 
| 


CONTRA A ENXAQUECA 
Misturar folhas de rosas e um pouco de farinha 


n de trigo com vinagre, Faz-se ferver esta mistura é 
na aplica-se logo ha Lêmporaa, 


PARA DESTRUIE AS FORMIGAS NUM 
QUARDO 


, Pulveriza-ge tabaço o água bentá nos armários 
| e quartos Frequentadoa pelas formigas, 


SEGEERO PARA ATRAIR 08 PEIXES 
A Fazse uma massa de farinha kumedecda com 


sangue de um cabrito preto e com vinho odorifero 
E ge fazem diversas pílulas que se púem como Jaca 
bos anzóis. 


ORAÇÃO CONTEA LOBOS E ANIMAIS 
| FEROZES 


Em nome da Bantiseima Tróindade! Em te con- 
juro, lobo! que te distancies! Libas-Tibus-Conuom- 
que. 
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FARA NÃO SER PICADO PELAS PULGAS 


Dizer ul pela vêzes peguidas. 


| CONTRA ENFERMBDADES E FERIDAS 


Dizer: «Deis, meia, Jechol, vemu, deset, der. 
vrinco entemuir> 


CONTEA AS ENFERMIDADES DOS OLHOS 


Dizer: «Cure-se o olho de [aqui o norme do en- 
fermos. Fazer o sinal da cruz e pronunciar três vê- 
zes as palavras seguintes; | nomine Jexe, pchet, san- 
guls ah hace formulo, val hace fermulaes. 


FARA QUE UM ATIRADOR NÃO ATINIA O 
ALVO 


Dizei: «Ergo me qmaeriatia fininti tandems, 
CONTRA AS QUEIMADURAS 
Dizoi duas vêzes: «Fogo de Deus, perde teu terri- 


vel calor: Marhales. 


FARA NÃO TER MÉDIO 


Levar consigo uma agulha que tenha servido 
para costurar a mortalha de um cadareér. 
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FARA DETER UMA CARBEUAGEM 


| Ponde no meio do caminho um papel aóbre O 

qual estejam escritas com sangue de coruja as pas 
lavesa: eDetom-te, detem-te! Jerusalem, Deus omni- 
potem». 


PARA NÃO SER ATINGIDO POR TIRO IME 
ARMA DE FOGO 


Dizei três vêzes: «Detom-te, detem-te! Vejo à 
boca do canhão: 6 Todo-poderoso guarde a entrada é 
a naidas. 








PARA FAZER REYIVER UMA PLANTA 


Tomasi uma quantidade auficiente de folhas de 
rosas, fazei-as secar ao fogo e avivai este assoprando 
até que aquelas fiquem reduzidas a uma cinza muito 

, branca, Guardai esta, cuidadosamente, num frasco 
que tereis enterrado em esterco durante três meses. 
Com esta cinza pulverizal a terra que cativer em re 
dor da planta, 


E FARA ESQUECER UMA MULHER OU 
' HOMEM 

Numa segunda-feira, quando a lua esteja em 

minguante, logo que o galo com seu canto tenha afu- 
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genlado os demônios da noite, sai de casa e dirigi- 
vos à margem de um riacho, de um lago ou do mar; 
deitai na água três flores de verbena, uma à LLTLA, 
dizendo em voz baixa so atirar a primeira flor. «Om 
dan Apell Sar Jani Sem. Ao atirar a segunda: «Om 
Uquir Sitrofme Sem», E so atirar à torecira: «Lota 
Neip Jego Mal! Ave Anox Otão Naroe Jam Sem. 
& admiração indica que voa deveis persignar antea 
de concluir a invocação, Terminada esta recolhereis 
da três fores de verbena e aa poreis numa garrafa 
cheia de água, Voltai para casa antes que o galo 
cante e já em caca juntai à garrafa três colheradas 
de mel recolhido em outono e expondo tudo durante 
três noites à Influência das estrelas. Durante este 
tempo Jejuareia o vos abatereis de vinho « de licores, 

Felto jato teareis o precioso filtro da neguinte 
Forma: Tomureis três gotas e humedecervis o peito, 
a ironte as mãos; em séguida procureis ver a mu- 
lher que desejais esquecer, certo de que quando vos 
enconthéia face 4 face discutireis e brigareis com ela 
ou com éle para sempre. 


PARA IMPEDIR QUE UMA PESSOA DURMA 


Plo-se debaixo do travesseiro um olho de ando- 
rinha ou de lagarto. 









ID 


mm 
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PARA TERINFAE DOS RIVAIS 
Degtolham-se três rosas em sexta-feira & guar- 
dam-se durante três semanas num lugar em que não 
bata pol, Ao trazê-las à luz colocam-se numa bolai- 
nha de seda csando-sa dia sim, dia não, sôbre 0 peito. 


PARA QUE À FESSOA AMADA NÃO 
ESQUEÇA 


Faz-se uma pomada com põs do cipreste, ambar 
cusento e tutano de lobo e se põe num pequeno fras- 
to de cristal que se levará sempre no boleo, 


FARA INSPIRAR AMOR 


Tirúm-se cinço fios de cabelo da pessoa por 
quem se deseja ser amado e ae juntam com outros 
etnco daquele que prepara o feitiço. Depoia enro- 
lam-se es esbelos num pedaço de pano, junto com 
um anel de ouro que não tenha sido usado “por nin- 
guêm e põe-se tudo durante nove dias em cima do 
coração, No décimo dia separam-se 08 cabelos do 
gnol é se procura fazer aceitar este pela pessoa & 
quem se deseja enfeiticar. 


FARA AFUGENTAR AS FERAS 


Lesa-se debaixo do sovaço, numa bolginha, as 
garras de um tigre, seis pelos do rabo de um lobo e 
os olhos de um leão, 
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PARA GANHAR NO HODG0 


Limedeça-se o fel de um touro em sangue de 
corro e ponha-se no pole de uma enguia, Amatre-só 
& pele por acus dois extremos e exponha-se à Influ- 
encia das estrelas durante seto nolto seguidas, De- 
pois seca-se pum forno e se faz com ela um bracelete 
para o braço eaquerdo, 


PARA EVITAR OS FESADELOS 
Espalham-se na cama, entro os lenções, alguna 
grãozinhos de cênfora e algumas fálhaa da heldroega, 
PARA DURAR A COLICA MISERER E 
Afoga-se uma toupeira ou um esquilo e aplica- 


se em aegubla a mão com que se afopos o animal, 
na parte delorida . 


FARA SARAR DA GOTA 


A cingã que resultar de se ter queimado alguna 
grãca de cevada coloca-se entre dois panos debaixo 
da cama e cada dia em lugar diferente, O paciente 
devo ignorar esta operação, 
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FARA SE FAZER AMAR POR UMA 
MULHER OU HOMEM 


Colhe-se na noite de Bão Pedro um punhado de 
folhas de verbena e se dis so arrancê-loa-as seguin- 
tes palavras: «Por Bcheva te ordeno que fulina ou 
fulano de tal faquio nôóme da malher) me ame co- 
mo-eu a desejo*. Peito isto, caconde-se 4 planta no 
peito e em seguida vai-se para cast, Durante o ca- 
minho repetem-se as palavras pronunciadas Bo co- 
lher a planta. Logo do chegar em casa enrolam-se 
aa folhos e ne fores de vetbeno nom pano de codá 
novo e colocando tudo junto núm lugar bem arejado 
por espaço de vinte dias, passados de fogo om por 
outro melo qualquer. Quando se falar com à mulher 
ou homem que go deseja conquistar, procura-se tum 
protexto para tocar-lhe as mãos havendo antes O 
enfeiticçador esfregado sa suas com cs citados pós. 


PERFUMES MÁGICOS 


O DO BOL — Prepara-se num domingo com as 
drogas seguintca: Mein onça de enxofre, um pouco 
de óleo, outro pouco de madeira de bálsamo, outro 
de semente de louro, outros de cravos de especiaria, 
outro de mirra e outro de inconan, Acreacentem-se 
quatro folhas de holiotropio e um grão de ambar cln- 
gonto. Pulveriza-se pequenos grios com auxilio dá 
goma de tragacanto, amolecida em água de rosas, 
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| O perfume será obtido deitando o8 grãos de três 


em três sôbre as brazas. O dia deverá ser claro é sem 
T'uvena, 

Usa-se para er feliz e fazor fortuna e ter sorte 
no jógi, 

O DA LUA. — Prepara-se numa segunda-feira 
com as seguintes drogas: Uma cabeça de rã verde, 
as meninas dos olhos de uma vaca preta, vários grãos 
de papouúle, oito ramos de louro, alecrim, incenso, es 
toraque e benjoim. Pulvorize-se tudo isto e mistu- 
Fi-se com sangue de pomba, depois forma-se uma 
massa e com ela se fazem pequenos grãos. 

Deve mer feito numa segunda-feira de lua 
cheta, 

Tem grande poder para conseguir aer amado 
pelos homens ou pelas mulheres, conforme O sexo 
daquele que usar o perfume. 


O DE MARTE — Compõese em terça-folra 
com enferbio, bedelio, sal amoniaco, helleboro, pó de 
pedra iman, incenso, estoraque e mirra, Pulveriza- 
ge jato € se faz uma massa com sangue de cachorro 
preto e miolos de abutre, Com esta massa se fazem 
pequenos grãos. Usam-se de três em três quando es- 
tiverem gecos 


Torna os homens fortes e robustos e us mulheres 
Emilia, 
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O DE JUPITER, Prepara-se em quinta-femra / 
com meia onça de enxoire, outra quantidade de alõe, 
outra de semente de louro, outra de eravos de ce 
pecieria, outra de mirra, outra de incengo, outra de 
almiacar, seis folhas secas de álemo e um grão de 
ambar cinzento, 


Estas. drogas são pulverizadas juntazoe com 
elas ne formam pequenos grãos com a ajuda da goma 
de tragacento, amolecida em ágos de rosa. Htiliza-so 
da mesma Corma que og enteriorea. 

Serve para evitar og maus olhados, para ter 
bons partos e para reconciliar-so com pessoas que 
amais. 


Para 08 homens, prédispõe para homma ne- 
FÓCioa. 


O DE VENUS. — Proparase em sexta-feira 
com almisear, rosas secas, jasmim, ambsr cinzento 
e coral vermelho, Reduzse tudo a pó e se junta 
sangue de pomba e miolos de mochoa, Depois [asse 
uma massa e ge fazem pequenos grãos para servir- 
sé deles da mesma forma que os perfumes ante- 
riores. 

Torna belas as mulheres, facilita 0 cosamentos 
e regula os incômodos femininos. 


O DE GATURNO. — Compõese com sê 
mentes de papoila, semente de meimendro, de raiz 
de mandragora, pó de lman, mirra, incenso e louro. 
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Fulverizam-se bem fóas estas drogas, misturando 
ES Dom sangue de mercego e miolos de ratasana, 
Depola-se Tas uma niassa, e desta se formam pegue 
HbA gráõs, 

Hate perfume tem poderes Hupreendentes para 
cg estudiosos, para-ganher no jógo o para livrarnos 
de dificulândos cansados pela falta da dinheiro, por 
dividas, eto: 

Todos estes perfumes deverão ser queimados 
num braseiro de terra, noro alimentado com carvão 
de aveleira, louro cu cerejeira, Para acender o fogo 
devem-se utilizar um pedernal, uma torcida, uma me- 
cha ou uma vela que não tenha servido para nenhum 
uso profano, 


AS IMIZE FEDRAS FRECIDSAS 

JASPE, — Afugenta os fantasmas, evita 08 
encantamentos, cura a hidropesia, ajuda o parto, 
detém 04 hemorragias e preserva das enfermidades 
tontagioesa, 

CRISOBERILO, — Livra dos malvados e for- 
tica contra tóúdas as advertências e dá valor é sere- 
nidade, 

RUBI — Livra doa inimigos e doa traidores é 
Portifica o ebrebro, 

SAFIRA, — Dá vigor e robugtez ao corpo, pre- 
gerva ce membros inteiros, devolve a côr às faces, 
egtanca o gangue, dissolve 0g tamores, cura ag fratu- 
ras e serve de contra-veneno, 


|| 
| 
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ONIA — Evita na mãa tentações, dá alegria, 
aguça o talento e mara sa feridas causadas pelo 
ferro, 


BEERILO. — Torna o homem e forte e vigoroso, 
e lhe dá agilidade é destreza, 


AMETISTA. — Age contra a embringuia, dá 
agilidade e fárça, dissipa a melancolia e ve temores 
DOÍurnoE, 


| ESMERALDA, — Conserva a vista, dá e resti- 
tue a memória e evita na enxaquecas. 


TOPÁZIO. — Cura as hemorragias, impede a 
1 ipua ferver e evita a Ioucura, 


A dio sa A 


JACINTO — Exposto à lua impede a gera 
cão; vale contra febres e tabardilhaa, preserva 
quem o leva consigo de ralos é tempestades E, 
aplicado à pele, conforta o coração e desenvolve o 


talento, 








E |! 

= | TURMALINA. — Assegura a vitória, tira a 
sêde, dá eloquência e decisão, dá fórca aca combaten- 
| tese Infunde graça. 







CHISOPRASO, — Detém as hemorragina € 
cura 0a fluxos do estômago e as dores do aistema 
urinário. 
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MAGOS E DEMONDGRAFOS CÉLEBRES 


Na impossibilidade de nos ccuparmos de todos 
os magnos demonografos conhecidos, desde a anti 
guidade até nossos dias, dado seu número extraordi- 
nário, nos limitaremos a citar aqueles que adquiri 
rum maior celebridade, 


Aarão, 0 Helenista 


Distingue-se no tempo do imperador Commeno, 
e é gutor de um litro interessante intitulado «A ma- 


gia vermelha», que trata das qdlências ceultas, 
Condenado pelo gupósto delito de assassinato 
foi esfolado vivo. 


Pedro Abam, o Apônio 


Nasecu no ano de 1260 e foi o mais inteligente 
mágico de zua época, 

Foi perseguido como hereje e feiticeiro e fa- 
leccu de morte natural nos. sessenta anos de 
idade, 


Apolônio de Tianes 


Filogóto da-eczecla de Fitágoras, nastel em 
Tianes de Capedocia nos princípica da Era cristã, 

Disse que fozia oráculo, que o diabó o sau- 
dava em figura de árvore e que viajava po 
los ares, 
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Afirmam também oa principais cabalistaa, 
que foi engendrado pelo diabo, em fórma de ga- 
lumanidra. 

O fim de Apolônio é desconhecido, embora = 
credito que alcançou a idade de cem anos, 


Haltazar Eaicer 
Autor de várias obras de magia, nascido em 
Lo em Amsterdam, 
Berlina 


Celebre mago, inventor de diverãos liltros 
BILOTÓADA. 


Henrique Cornelio Agrippa 

Nasceu na Colonia, em 1456, e morre em Cro 
noble no ano de 1583. 

Sua vida fol cheia de azares e misérias, apesar 
de ser um dos medibos e filhsofos maia sáhioa de sua 
época, Atribui-selhe o trato diário com os de- 
mánioa, 

José Balsamo Cagliostro 


Nasc em Palermo, em 1743, e morreu em 
Roma, numa prisão, em 17H), 


Tremdoro de Cntimia 
Fai, segundo dizem, o maior mago de dem séci- 
lo. Depois de uma vida acidentada, o bispo de Catã- 
sis mandou-o prender v atirádo a uma fogueira, onde 
Eni redundo à cinza, 






















TRATADO DE MACIA DOULTA 'T 


d. F. Porta 
Célebre fisico, nascido em 1681, que aos quinge 
anos de idade compõs os primeiros livros de gua «Ma- 
gia natural», 
Morreu em 1751, aos setenta anos de idade, 


& Paudro Eodro 


Nasceu em 1861, e morreu no ano de 1720. 

Publicou várias obras, entre elas, «Cartas que 
descobrem a ilusão dos filâsofos, acérea da verinha e 
que destroem acas sistemas», é «História critica das 
práticas auperaticioeas que alocinam os povos e em- 
baraçam oa aábica>. 


Pedro Delanere 

Nasceu em Bordeos, em 1582, e morrey em 
Paris, em 1890, sendo um dos demenógrafos de gua 
Epoca, 

Alberto, o rande 

Nasceu em Lervingem, sóbre o Danúbio, no ano 
de 1205. 

Morrei em Colonia, cm 1202, ava 87 anca de 
idade. 

Ruas obras foram impressas em vinte um tomos 
intolho, gendo publicadas em 1651 pelo dominicano 
Podro Jamini, não sendo possível encontrar ve vo 
lumes IN-XN-KY e XX, que se julga foram quei- 
mada, 


Fol hábil astrólogo é mago iltistre, 
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Avicena 


Foi um famoso médico do século XI, célebre por 
guas obras e eua vida aventureira, Dizia-ge que ha- 
via descoberto a pedra Filosofal. 

Jeronimo Cardan 

Nasceu nó ano de 1575 e estudou medicina, AB- 
trologia e-elquimãa, Dista ter um demônio Tamiliar 
com que se comunicava por meio de sonhos. De suas 
obras distinguem-se «Variedades das ebiad» Co o 
«Tratado dos sonhos». 


dumblico 


Filórofo insigne, da escola de Platão, nascido 
na Síria, sob o reinado de Constantino, o Grande. 
afirmava a existência de uma época dedemônios ou 
gapíritos, mediadores entre Deus é à homem. 

Denúia de tornar-se célebre como mago, entre- 
nengu-se para evitar o suplício que Valério mandava 
aplicar n09 magoa. 

Miguel Nostradamus 


Celcbre astrólogo, de origem judia, nascido em 
1503, em Saint-Remy. 

Escreven alguns famosos nlmanaques e umas 
célebres «predições», em forma de quartetos, que 
obtiveram êxito extraordinário e lhe valeram para 
que fóses acolhido na córte com nssinçladas demona- 
trações de distinção. Fedlu-se-lhe depois que lesse o 
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horóscopo dos príncipes, acedeu & isso e comunicou 
suas conjecturas a Caterina de Medicia, que estava 
muito satisfeita com elaa. 

Viveu muitos anos, e morreu em 1506. 


Eilogustro 


Um dos mais ilustres magos do Oriente. Viveu 

no Egipto e na Mesopotâmia, tendo eido um dos 

“maiores e mais acatados astrólogos do seu temp 

Prediase em diversas ocasiões fatos que mais tarde 
aconteceram, 

Foi o decifrador dos sonhos, com grande gu- 
cesso, de diversos soberanos e des córios dó 
oriente, 

Deixou muitos livros e um capecialmente de 
grande valor, explicando 08 sonhos, tendo porém 
sido destruida a maioria de seus manuscritos pelos 
seua persegudores, 


dorgasiro 


E o mais antigo dos cabalistas c, segundo se 
afirma, o inventor da magia, Atribuia-se-lhe à com- 
posição dos livros sagrados, dos quais ge conserva- 
rem alguns fragmentos no «Avesta». 

Foi cortemporaneo de Nino, rei da Asaíria, 
Ignora-se a data exata do seu nascirueênto, como a 
da sua morte. 


= 
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Auoldo de Vilanova 


Nasceu em Montpellier, no século XI, e mor: 
véu num naufrágio em J814, depois de cultivar com 
êxito a bruxaria, à alquimia, a medicina e a astrolo- 
gia. Atribui-se-lhe a paternidade de obra «ts talia- 
mãa dos doze slgnos do Zodiaco». 


Arteficio 

Insigne filósofo do seculo XIL que virei Segui 
do diz em uma de auas cobras, 2.000 anos, por meio 
da alquimia. 

Nicolau Flamel 

Alquimista insigne do século XIV, do qual 8º 
ignora o lugar e q data do nascimento. 

Foi sucessivamente escritor público, liwrreimo, 
juiz, poeta, pintor, matemático, arquiteto, » por fim 
ge elevou gubitamente à maior opulência, por Ler en- 
contrado a pedra filosofal. 

Morreu em Faris, em 1418, foi enterrado na 
Tgreja de Baint Jacques la Eoucherie. 


Pedro de Loeyer 
Famoso demonografo, nascido em 1550, e 
autor de uma obra intitulada «Discurso é histó- 
ria dos espectros, visões e aparições de espiritos, 
anjos, demônios e almas, mostrando-se visíveis 2.08 
hoinengo. 
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MAGOS DO EGITO E DA CALDEA 


E ignorado o número deles e 0a nomes, conser- 
vendo-se apenas o de Elonustro devido à compilação 
inôdita que fez dos manuscritos encontrados por êle 
nos túmulos dos mais fimosos magos epipelos o 
taldena, 

Nessva manuscritos achavam-so registrados 
cuidadosamente, 04 sonhos cujos significados form 
otrtos, e Zilogustro juntou-og é escreveu o cólebro 
manuscrito intitulado <A ÚNICA E VERDADEI- 
- EA INTERPRETAÇÃO DOS SONHOS». (1), cujo 
livro, traduzido depois para o latim, correu todos 
os palgcs do Oriente e da Europa em diversas có- 
ping feitas a mio e cuidadosamente conservadas pe- 
los Feiticeiros, adivinhos, reis e grandes guerreiros, 
pois, É voz corrente, que a interpretação dos mes 
mos era (ão certa, que jamais falhou. 

Presentemento existem poucos exemplares 
munuseritos (quas todos nos mugems), e 08 que 
foram impressos na Holanda es poucos desapa- 
receram, calculando-se que ainda existem uns 20) 
exemplares no mundo, porém de dificil Aquicição, 
devido ao elevado preço de cada exemplar e por 
serem muitissimo disputados pelos colecionado- 





(LF Misto lírero fol tirada tma cópia ptanuscrita no Mu- 
seu do Leaves, et Paris, tendo sido publicado o livro sab o t- 
tulo “LIVRO DE SONHOS DOS MAGOS DO EGITO E DA CAL 
DEM, editado pelas Edições e Poblicações Brasil, de São Paulo. 
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res, tendo sido vendido em 1986, em Londres, um 
exemplar por 1.500 libras. 


A VARINHA ADIVINHADMRA 


Deve-se crer na virtude da varinha adivinha- 
dom? E certo que com uma varinha de madeira 
ou de metal descobrem-se 08 lesouros enterrados, 
as jazidas de minerais e os mananciais de água? 

A esta pergunta respondem afirmativamento 
vs-mapgos antigos é modernos. E o que até hã poú- 
co foi considerado como cole de feitiçaria (ainda 
assim o julga & maioria das pessosa entrou no ter» 
reno da discussão científica, como veremos, poia 
faltariamos ao nosso dever de informadores si tra- 
tássemos sómente esta questão do ponto de vista 
de sum relação com as chamadas Ciências Ocultas, 

Recentemente numas de suas obras, M. Hen 
ri Mager sustentou que quasi todoa 08 corpos se 
atraem ao se encontrarem, si estão carregados de 
eletricidado contrária e que a varinha vegetel dos 
felticolros está carrogada de eletricidade negativa E 
é atraids pelos efluvios que emanam dos corpos 
positivis, 

Alem disso, no terréno prático, numerosos fa- 
tos provam de uma menclra indiscutivel o poder 
da varinha adivinhadora, se bem que se apar- 
tam um tanto do que é qurtentado na teoriz 
cientifica. 
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«Um ermitão, que buscava ce tesouros em 
terrados pelo duque de Ferrara, apostou com mori 
senhor Lavovrenis, arcebispo de Berberimi, que des- 
cobricia com sua varinha o mete] que le orultasee, 
Aceita à aposta, o arcebispo enterrou nom lugar 
do jardim, com o maior sigilo, uma moeda de 
Quri. 

Chegando o momento da operação, o ermitão 
coftou quatro raminhos de plmeira e constroi com 
eles duas varinhas adivinhadoras, Feito Jato, con- 
Bervou em auea mãos uma das varinhas é dem ou: 
tra a Lavorênia, digendo-lhe que cegusse a direção 
que com séu movimento a varinha lhe indicasas, 

Depois desta advertência, à ermitão posse a 
recitar um salmo. Ao finalizar esto, o areébispo 
gontiu-se impelido por uma forca invencível que o 
conduzia ao lugar onde estava escondida a moeda. 

De repente, n varinha comeco a mover-se em 
aguas mãos com tal impetuoeidade, que o arcebiapo, 
asguatado, deitoy a correr, deizendo no jardim a va- 
rinha, o crmitão a moedas, 

OP. Labruin conta o seguinte fato: 

Em Grenoble, em 2688, foi cometido um rou- 
by Importante. Comú ze dissesse que a varinha adi- 
vinhadora descobriria também os ladrões fol chema- 
do o feiticeiro Aymar para que tratasse de desco- 
brir ca autores do feito, Aymar se apresentoy na 
caga roubada v ali se deixou conduzir pela varinha, 
que girava, em direção à calda. Na ma a varinha 
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virou para a esquerda e sesim foi indicando a di 
Teção que se havia de tomar até chegar à porta do 
carcere, onde começoa agitarse como ei desse mos 
tras de impaciência, Franqueada & entrada, Avymar 
lol guiado pura uma cela, ocupada por quatro mas 
landros presos fazia poucos dias, O feiticeiro cn- 
loceu cas quatro vagabundos em fileira e pos seu 
pé sbre o pé do primelto: a varinha não se TaQren: 
repetiu a operação com o segundo, é a varinha Bgi- 
Lou-se violentamente. Avymar garantiu ser este um 
dos ladrões procurados. Passou-se ao terceiro: 
varinha não fez movimento algum: no quarto m qa- 
Finha tornou a agitar-se como no segundo. 


Ca dois ladrões declareram pór fim que haviam 
levado os valores roubados a uma fazenda distante 
do povoado, Foram interrogado os colonos e co 
mo não respondessem satisfatôriamente, recorreu 
se à varinha a qual descobriy imediatamente à ly 
Ear onde estáva oçalto à produto do roubo. 


O magistrado que interveiy neste caso poagne 
méritos tão reconhecidos e examina as coisas cóm 
tal conhecimento + exatidão, que não me é posglvel 
duvidar do acontecimentos. 


Acérea do descobrimento de mananciaia de 
água por melo da varinha adivinhadora, poderia- 
mos diser muito, não fósse o espaço reduzido com 
que contamos. 
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M. Vantter, célebre erudito, francês, descobriu 
no sógulo XVI numerosos mananciais de Água com 
a ajuda da varinha ndlvinhadora, abbre cuja clência 
estabelecem ag seguintes concinaões: 


atom a varinha pode-se conhecer a profundida- 
do des raizes de uma arvore. A varinha oscila ai 
ela está no sol é quem a maneja na sombra. Para 
seu tom funcionamento é preciso que a parte da 
frente do corpo esteja no gol, A varinha de cobre 
se levanta para o gol, quando entra na sombra. A 
varinha prova as relações do homem com o globo que 
habita, o Sole a Lug. Durante todo o dia póde ger 
vir de bússula fixa, pois dã o ponto exato da estréia 
polara, 


âmbes de semvic-se da varinha é presigo conhe- 
cor ai se É sensivel às irradiações, pois nem tódas as 
pessõas são dotadas da sensibilidade necesséria pa- 
ra manejar tão cúriogos instrumentos, À prova 
que para iezo se deve fazer é muty simples, 


Cortsm-se dois podatos de junçã, delgados e de 
uns cincoenta centimetros de comprimento e se 
unem solidariamente por uma de suas extremida- 
des com um cordel. Feito izto, ou Beja, conatruida 
a varinha, o operador deixa cair 04 bragos perpendi- 
cularmente so longo do corpo, sem rigidez: levanta 
ve antebraçõe horizontalmente e cola às extremi- 
dades soltas da varinha nas palmas das mãos. Assim 
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preparado, aproxima-se de um corpo radiante, por 
exemplo, uma mocda de curo ou de prata ou dum 
fio elétrico, e si É sensível bs radiações 2 varinha se 
porá imedintumente em movimento, 

MT. Probest, que chamos a atenção do mun- 
do com seu processo de análise qualitativa e quan- 
titativa dos corpos radiantes por meio da varinha, 
indkoou outro meio de conhecer si ce têm oi não 





Procura da Mananciais 


aptidões para o manejo da varinha; mas este pro- 
cosso exige a presença de um mago experimentado. 
Si uma pessoa quo carece de sensibilidade coloca gua 
mão sóbre à ombro de um operador no momento em 
que busca uma fonte, sente pmnas faculdades parali- 
cadas. 

ML, Probest utiliza para cata experiência, em 
lugar de uma fonte, uma moeda de ouro, Coloca 
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moeda no sólo ou aôbre uma táboa aproximando-se 
dela munido de um aparelho de sua invenção, desti- 
nado especialmente à busca do ouro, Si o aparelho 
não se mover é porque a pessõa o paralisa e não é 
apta para servir-se do varinha; maa ai uma terceira 
pessõa, que possua aptidões, coloca sua mão aóbre 
o ombro da não apta, a varinha Funciona e à opera= 
dor encontra & moeda de puro, 

Uma pessõa que não é apta poderá sê-lo subme- 
tendo-se à certos procedimentos. 

Henri Mager, ocupando-se dos métodos que se 
podem empregar para conhecer se se tem ou não sen 
eibilidade para as radiações, dig o seguinte: 

«Desejo saber el ca que são autos para o ma- 
nejo com a varinha adivinhadora podem fazer com 
bom êxito us seguintes experiências que púcem em 
jogo 08 morimentos inconscientes dos músculos. 

Primeira: Abre-so a mão direita; na extremi- 
dado de dedo médio coloca-se em equilíbrio uma cha- 
ve; al pe é auscetivel de ceriaa reações musculares 
cspecinia, & chave cairá lentamente em direção à mu- 
Nheca, 


Segunda experiência: Substitue-so 2 chave por 
um corpo alongado, seja uma vela, um lapis, um tu- 
bo de metal ou de vidro, uma faca, du qualquer outro 
objtto parecido, e coloque-se em equilibrio sôbre 0 
dedo médio ou o indice da mão direlte. Bi ae é sus- 
cetivel de reações, o corpo alongado girará, desore- 
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verá um arto. No indicador esquerdo, o sentido de 
rotação será como o dos ponteiros de um relógio e 
no direito será em sentido inverso; a rotação será 
mais viva si o cotovelo está apoiado no joelhos. 

Kitter, um sábio alemão que estudou em prin- 
ciplos do século XIX ca fenômenos hidroscópicos, a 
varinha e o pêndulo, tinha feito esta experiência com 
uma barra de cobre de 18 contimetros de compri- 
mento. Para jgso umedecia um pouvo o dedo com 
um liquido qualquer, excetuando os olegaos. 

Com este processo Ritter chegou a comprovar 
que a barra de cobre girava indefetivelmente para x 
direita, colocada nos dedos Indicador, médio ou po- 
logar da mão esquerda, e em sentido inverso posta 
no dedo anular ou no minimo da mesma mão, Bio 
operador punha debaixo dos pés sinço, estanho, 
chumbo cu aço, o movimento da varinha de cobre 
enteada sôbre o dedo médio da mão esquerda era 
absolutamente diverso do que fazia ordinariamente: 
enquanto que o ferro, cobre, o latão, a prata, e o 
carvão acentusvam à movimento no sentido habitual, 
Os efeitos da água variavam, segundo Fásge, corren- 
te ou parada; si o operador se põe em comunicação 
com a água corrente, o efeito será semelhante ao doa 
mútais; a água parade detera imediatamente todo.o 
nc imrento, 

Terceira experiência: Na extremidade das mis, 
estendidas horizontalmente e pouco separadas uma 
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da cutra, ôu até sobre vg dedos médios, coloéi-se um 
tubo de papelão: em certas mãos, este rodará para 
Li pulga, 

Quarta experiência: Na ponta do dedo médio 
esquerdo, coloca-se em equilíbrio uma agulha iman- 
tada, em certas mãos, será arrastada para o pulso, 
e ai foi posta de repente no plano magnético, tegaa- 
ri de obedecer à ação magnética, 

Quinta experiência: Entre o polegar o o indica- 
dor direitos, coloca-se um objeto pequeno por exem- 
plo, uma colherinha de prata; em certas mãos, estes 
corpos, assim colocados, caem lentamente. 

Sexta exporência: No interior de um livro co- 
Inca-ge ma chave, deixando sua parte superior para 
fora; depois fecha-se o volume e guatem-se q cabeca 
da chave apoiando nela o indicador de duas pessõas, 
um & direita e outro à caquerda; ei uma destas pés- 
aóns é dotada de reações musculares, a chave cairá 
com o livro e será impossivel segurá-la, 

Estas experiências revelarão múóvimentos. mus 
cularea involuntérica e inconscientes. 

A maior parte das pessões aptas para o manejo 
da varinha não são dotadas das reações musculares 
descobertas pelyz experiências: precedentes. 

Beria muto importante para o estudo da var: 
nha e para a explicação do mecanismo de seve mo- 
vimentos, poder fixar este ponto em fórcma indis- 
cutivel», 
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PENDULO DOS FETTICEIROS 


O pêndulo doa Feiticeiros, como a varinha adivi- 
nhadors, pode indicar à presença no sólo de massas 
metálicas, de jazidas mincrals ou de correntes de 
água subterrânea? O pêndulo faz um movimento de 


i Pulga Rriea 


+ pêndeto para achar os 
iminsrnis no suli=salo 





rotação quando se encon- 
Ha sobre qualquer masea 
metálica? 

O mesmo agente fhaidi- 
bo, que, como explicamos 
cientificamente no capitu- 
lo que segue (1), opera 
sóbre a varinha adivinha- 


dora, pode exercer sua ação 


no pêndulo dos feiticei- 
roa, de modo que não teria 
rasão de ser este capitulo, 
não pensessemos apresen- 
ter com êle novos dados 
sóbre uma matéria conai- 


derado pela malória dez pessoas, como de dominio 


exclusivo dos feiticeiros, 


O pêndulo & um objéto qualquer sustentado por 





A rádio atividade dos mananciais, 
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um Do; colicado sbre certos corpos, si quem segu- 
ru o fio & sensivel, o pêndulo entrará em rotação e 
revelará com Géu movimento a proximidade do corpo 
radiante. 

O ihústro fisico M. Henri Mager, diz acerca do 
péndulo: 

cá maior porte dos sensíveis que se servem do 
pêndulo explorador, não conhecem maias que geus mo- 
vimentós de rotação, eai Reichembach viesse diger- 
lhes que o pêndulo não deve ter nunca um movimen- 
to rotatório, se recusariam a acreditar nas sfirma- 
ções do sábio castelano de Reisemberg, apesar da au- 
toridade deste senhor na matéria, 

Para estudar o pêndulo e seus movimentos, o 
barão Reichembach serviu-se de um dispositivo idea- 
do pelo engenheiro inglês Rutter, que conaiste em 
pêr um podeço de regina dy tamanho de uma nos, 
segura a um fio, cuja parte superior é enrolada em 
uma varinha de madeira, Bi sóbre a varmha e aa 
voltas do fio punha a mão um dos amjeitos sensíveis 
de Reichombach, o pêndulo punha-se regularmente 
cm movimento: quando o gensivel retirava a mão, O 
pêndulo parava. Relatando estas experiêncina na Aca- 
demia de Ciências de Viens, Reichembach dizia, acer- 
ca-dos movimentos de rotação: «Coma eu me servia 
de um aparelho singelamento colocado no quarto, pu- 
de obmervar que o menor estremecimento reperoutia 
no aparelho e marcava, por assim dizer, as impres- 
sões motrizes do pêndulo; a influência dos dedos se 
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fazia sentir em linha reta; a da encudhla exterior 
chegava de lado e assim ns duga [Órças operaram ao 
mesmo tempo sobre o pêndulo em movimento, é não 
davam uma resultante retilinca; mas o movimento 
degenerava em rotação irregular para a direita, si 
a apcudida vinha da direita e yice-verga, O mesmo 
caso so apresentava quando o experimentador, antes 
de começar a experiência, não havia logrado que o 
pêndulo ficasse cm repoúso completo, coisa que com 
o dispositivo Rutter, requer muita paslência. Si ú 
sentido do movimento restante não eslava em per- 
feita concordância com s nóva impulsão, o movimento 
do pêndulo cra de rotação. Desde que Instalei soli- 
demente mea aparelho, oa desvios elrealares desa- 
parecetam por completo, Todas as rotações, gem 
exceção, provam, pois, 2 existência de uma causa 
perturbadora, Jamais de uma impulsão simples. e 
regular vi eu proceder uma rotação permanentes. 


Reichembach demonstrou depois que haçia catu- 
dado sob todós ca aspectos o problema do pêndulo. 
Indicou também aa envsna da perturbação; uma in- 
disposição, uma fadiga, um resfriado na caboça ou 
no peito podêém paralizar as faculdades de jm sen- 
sivel, O afastamento do observador, ei este tem o 
braçó esticado, faz decrescer a amplitude das-gaci- 
lações: a presença inopinada de gente, desua o mo 
vimento retilineo.e lhe imprime uma Forma elitica. À 
tarde e à noite a amplitade é mais débil que ao meio- 





TRATADO DE MAGIA (XOULTA Hã 


da, dedo polegur, longe de robuateser p ação doa 
cutros dedos, a debilita; 04 dedos da mão esquerda 
têm uma ação menor que ca da direita, 

hos que quelrum faser experiência sôbre o pên- 
dulo Reicherabach recomenda-se que no desembara- 
cem do relógio, do porta-moeda, dos anéis o dos oh- 
jétog de metal que levem consigo. «Si não se tomam 
tódas estas medidas de precaução — afirma — as 
experiências sôbre o pêndulo não darão resultados 
gatisfatórioss. 

Ds metais e multizaimos outros corpos exercem 
uma ação poderosa sôbre o pêndulo, 

&ise devem crer em Reichembach, que estudou 
conscientemente À matéria, esta radiação que emitem 
Os Imans, os cristais, os vegetais € Os animais, a Pa- 
dinção dos sensitivos é a causa do movimento do pên- 
duto. 

Os metais colocados súbre o pendulo não exercem 
nenhuma ação sôbre él; não aumentarão nem dimi- 
nurão se ouvilações devidas aú fluido que cacapa das 
mãos do experimentador, «Em cima de meus pêndulo 
ea duas linhas de distância coloco placas metálicas de 
três a quatro polegadas; ferro, cobre, zinco, antimô- 
nio, chumbo, eatanho, platina, mercúrio, prata e ouro. 
Nenhum destes metais exerce a menor influência sã- 
bre o pêndulo, que continua suas oscilações quando 
muito debilitados porpendicularmente. Fiz também 
exporiênciaa com compostos metálicos obtidos por 
meios quimicos, como o latão, ou por ação mecânica, 
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como o relógio de prata; o pêndulo continuon sem mo- 
dificação as suas queilações sempre em linha reta. 
Substitui os corpos positivos por corpos negativos 
o puz enxofre sôbre o pêndulo; este, solicitado pelos 
quatro dedos de minha mão direita, perstverou em 
sei movimento, o qual era tão determinado, que de- 
pois de ter mudado o operador da zona norte para 
pólo a leste, continuaram sa oscilações cm gontido 
perperalicular, sem denrar a direção retilineas. 

Reichembach reconhece; e é vordado, que 08 mê- 
Lula podem exercer ação sôbre o pêndulo: mas não 
quando o observador 08 têm na mão esquerda: neste 
caso certos corpos, como o alumen, aumentam a 
amplitude das oscilações, e outros, como o cristal 
de roche, o óxido de Zinco é o enlíato de cálcio a 
diminver. Por último, muitos corpos metálicos, co 
mo a prata, O cobre, o nlquel, o estanho é o ferro 
imobilizam o pêndulo, 

Bl o-obBérçador eproxima simplesmente: a mão 
para alguna destes corpos, sun influência se faz men- 
tir; ei eatende a mão sóbré uma barra de enmoêre, 
de argênico metálico ou de carrão comura, estes cor- 
pos eerescentam mais ou menos ampltude de quoi- 
lagões; ei aproxima a mão de um pedaço de zinco, 
de estanho cu cobre, ag oscilações do pêndulo dimi- 
nuem, debilitam-go E cessam passados alpguss mi- 
nutos, 

Pouco importa que os afeiçoados ao péndulo tra- 
balhem no isolamento de um castelo auetriaco ou 
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que bperim no méio do campo. A questão é sa- 
ber: 


1º Si os metais e certos outros grupos, em lu- 
EL de exercerem uma ação paralizada, como diz 
Reichembach têm uma ação de movimento, movi- 
mento que pode ser rotatúrio, influem nos causas 
perturbadoras. 

2" Bi certos metais produzem uma rotação em 
direção dos ponteiros de um relógio e outros uma 
rotação oposta, 

M. A. Bué, que renovou em 1886, tádas aa expe- 
riencias feitas antes déle, reconheceu : 

1.º Que os metais e outros corpos não têm 
uma ação de paralização, mas uma ação de movi- 
mento. 

2º Que o movimento produzido por certos cor- 
pos consiste em oscilações, mas que também à que 
causam outros corpos é mibidamente rotatório e que 
sa rotações se cfetuam em presença de certos cor- 
pos no sentido oposto. Prevocam um movimento 
de rotação no sentido doa ponteiros de um relógio; 
o Polo Norte do iman, o ouro, o cobre, o arsênico, 
o mercúrio e O magnésio; e provocam-no em sen- 
tido inverso, o Polo Sul do iman, a prata e o hip 
muto... 

Parece-nos que com o exposto hã matéria bas 
tante para que os leitores conheçam a teoria cion- 
tífica do pêndulo dos feiticeiros, 
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RAWIO-ATIVIDADE DOS MANANCIAIS 


Os mananciáis de água subterrânea, emitem 
ofluvios que atraem a varinha adivinhadora e 08 
pêndulos dos feiticeiroa? 

E uma questão que ainda está para ser resolvi- 
da, por encontrarem-se as opiniões muito divididas. 
Thonvenel, em 1870, e Chevreul, Croker, Gilbert, 
Ermann Plaff e Horret depois, negaram a existên- 
sãa de tals efluvios, atribuindo cs movimentos de rú- 
tação da varinha em mãos des feiticeiros, a efeitos 
peiquicos, por ações musculares inconscientes cha- 
madas «ideomotristas. 

Agindo por inatigação da Academia de Ciênelas 
da França, MM. Baminet Bousalngault e Chevrel opi- 
nram do mesmo modo, 

Em 1862, Charles Stern publicou na Alemanha 
sem livro +«Predição peloa movimentos dos corpos 
ingnimados sob a ação da mão», no qual concor- 
da com se conclusões da Academia de Ciências da 
Fraga, 

Estas são ns opiniões de maiúr autoridade entro 
os que negam a existência da radioatividade das 
águas subterrâneas, mas em contraposição se 
acham as opiniões de outros técnicos não meros au- 
torizados, que sustentam sua teoria no terreno ejes- 
tífico, 

O célebre erudito francês Dugourg, consultado 
recentemente sóbre tão discutida questão, respondeu 
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como segie: «E certo ques varinha glra, como é 
também certo que sl esta é delgado é o operador 
trata de segurá-la fortemente, o movimento de rota- 
ção a torce e às vêzes quebra, 

Diêsto fóriimeno, com tm pouco de espírito de 
obgervação, dedoz-se que um fator desconhecido, que 
uma drergia, agindo não determinada, opera sob o 
congurso-consciente cu inconselente do operador. 

Em Luehon, em 1407, entrevi a possibilidade de 
descobrir as águas subterrâneas, Mas nessa época 
em tinha de elucidar questões mala Interessantes o 
deixei para mais tarde a questão do descobrimento 
dos mananciais, 

Neste verão (1006), acheandome nã montanha, 
convides M, Franciaco Benzat, feiticeiro de bém Té 
E desinteressado, a operar em minha frente, A px- 
Etriência, repetida vários dias, pareceu-me conclu- 
dente, mas quis levar mais longe minhas investiga- 
ques aóbre o agente fluídico, que, segundo eu pre- 
sumia, atuava sobre 2 varinha, 

À um meu parente, que por vlver num meio on- 
de se produs q eletricidade eu o julgava insensivel 
nos efeitos do Iluido do Feiticeiro, ai tal Bluido hou- 
vesgse, mandei que segurasse um dos pulgos do opo- 
rador no momento em que a varinha fazia um movi- 
mento de rotação. Aproximar a mão do pulso e 
dar um grito foi uma só coisa: o grito acusava a 
presença ea ação do fluido, Assim, pois, tinha a 
chave do fenômeno, conheci a causa e já não falta- 
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va senão determinar a netureza da cnergia, negada 
até aqui pelos senhores da Ciência. 


1.º O magnetigmo terrestre, que & o agente da 
Clncia, 


&º Revelase no cuperficmi da crosta terrea- 
tre por emanações Tlulicas, 


4º Perpendicalnimente às Aguas gabterrâneaa 
o Tuldo chega a peu máximo de intensidade, 


4º Obliquamente poa mananciaia estende-se 20- 
bre um angulo de 45 gráus o que permito medir 09 
metros de profundidade a que a água se acha. 

E agora passemos a experiência materiais, ca- 
pazes de confirmar a teoria do agente magnético, 
só em causa, na ordem dos Tonômenõs observados: 

A clência ceupou-se de multas coisas, mas des- 
cudoi o-estiúdo do homém no qual sô vê um corpo 
carnal. Entretanto, diz que o moral infloe sobre q 
fisico sem presisar o naturege desto agente moral 
que póde encurtar ou alongar a existência, Qual & 
o-agente que preside na visão dopla, na tranamisaão 
de pensamento? Qual é este agente material? A 
ciência oficial nega-se a responder esta pergunta e 
reçoórme a subterfúgios para não se dar por vencida. 
Si tudo ss resume na matéria do organismo huma 
no, não deve diferencarse entre individuos da mes» 
ma espécie. É não obstante, não gomos todos igual» 
mente ensívela, por que é precisamente à referi- 
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da. sengibilidade dos nervos que se deve cantar o 
fluido mnguético terrestre, que encontra bom con- 
dutor, 

Pondo em jogo a polaridade humana, estabe- 
leteu-se uma corrénte em circuito, unindo os dois 
polos por meio de uma varinha ou de um flo de 
cobre. 

Mérioa: resistente que os bráçoa, o condutor, 
unindo os polos e sob a influência do corrente do 
energia, entrega-se aos movimentos negados peloa 
que não observaram de perto da fenômenos e suas 
causas. Estes movimentos são no condutor do ma 
tória bruta o que são ag comoções no sujeito senai- 
vel. E assim obtenho à seguinte: 

le — A rotação da varinha, 

E* — À rótacio do fio de cobre, 

3" — OD movimento de chjetos inanimados, 
unidos ao operador por um fosinho. 

4º — Ag oscilações destes mesmos corpos ó- 
bre o limite das correntes de águes aubterrâneas, às 
quais permitem precisar a largura das correntes. 

bº — Bi o manancial de água é profundo o 
Eluido pDe em movimento uma campainha elétrica, 
Eu possuo aparelhos de precisão para determinar 
a fórça da corrente. 

Pais são os primeiros resultados obtidos da 
energia desenvolvida pelo magnetigmo terresire, 
com o corpo humano por condutor e talvez por acu- 
mulador. Estamos em presença, não de uma ener- 
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gia caracterizada por estos emanações favorecidas 
pelas águas subterrâncas senão de um elemento de 
energia fludica, porque o que cu considerei po prin- 
cipio de minhas observações como uma Tôrca pode- 
rosa em efeitos dinâmicos, não & maia que um ete- 
mento de envrgia, au qual não posso aplicar nenho- 
ma das leis comuns, 

Esta energia tem dois fatótes, E quando lhe 
ajunto um terésiro, obtenho z eletricidado, 

Asaim, pois, de minhas expertências come que 
a combinação de dois fluidos diversos engendra 
uma energia — a qual nó começo considerei sujeita 
ha leis de atração c repulsão — pôgto que com & união 
de um terceiro fluida, esta mesma Eneérgia ge irána- 
formia em eletricidade que aciona uma campainha 
provida de cletro-jman, 

A eletricidade é o produto da desapregação dos 
átomos da matéria: mas é a combibação do elemens 
to negativo que revela a polaridade de todo corpo 
imantado; quer dizer que a desmaterialização 
da matéria produz as duas eletricidades, 

As emenações fluídicas de que me Doúipel, d- 
capam q esta le) porque até na combinação do fluido 
que emana de arganismo búmano, a energia que 
produzem é exemplo de polaridade, 

Contudo, si associo a esta energia outro fluida 
que emana de um asgundo corpo humano, obtenho 
uma corrente elétrica, & por conseguinte, duas ele. 
tricidades de nome contrário, 
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O mais interessante deste fenômeno estã no 
fato capital de que doia organismos indistintamen- 
te não produsam a eletricidade, Com efeito, enquan- 
to eu mesmo detinha à corrente, um de meus ami. 
gos atendia ao fenómeno, 

Minha atenção foi também atralda para oa pro- 
hiemáticos ofoltos curativos das embnações Muldi- 
cos devidas da águas subterrâneas, Elete trata- 
mento será superior ao da eletrização, que provoca 
frequentemente nos sujeitos débeis comoções peri- 
gosss e entrará no quadro de medicina peloa proda- 
tos naturais, enquanto a eletricidade produzida ar 
tificialmente serã o equivalente dos produtos qui- 
mbioda, 

O célebre quimico francês Mo E Eruno, tam- 
bém gustenta a ridio-atividade dos mananciais de 
água, Eis como o ilustre elontista emite sua opi- 
nido autorizada: 


«O hidroscópio moderno estã de posse de um 
método da investigação, seguro e rápido para dea- 
cobrir os mananciais de água e para avaliar gua 
profundidade. As indicações subminiatradas por 
todos os Feiticeiros inteligentes e sérios são sempre 
idênticas; é um fato este certo e indiscutível. 

Num opúsculo intitulado Os segredos dos fei- 
ticelros, o dr. Surbled indaga como se podo explicar 
nutimalmento a unanimidade dos feiticeiros nina 
questão tão dificil, que desconcerta os geologistas 
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mais afamados. E acrescenta: «Teremos de acre- 
ditar que são verdadeiros feiticeiros». 

Si à hidroscopia Leve aeus partidários e seus 
detratores, também tem seus historiadores. Man 
é deplorável que êleg não tenham trazido a solução 
do problema das fontes à prociogo concurso de suas 
observações pessoais e terium sido evitadas hipó- 
teses que não têm afinidade alguma com a reali 
dade. Entre estas últimas citarei a teoria dos mi- 
vimentos poligomais do psiquismo inferior a da au 
to-augentão, 

Objetiva-se que cs feiticeltos se contradizem 
frequentemente a que a varinha ou o pêndulo o 
movem sóbre partes do terreno desprovidas de água, 
Estas contradições provém da ignorância acerca de 
rádio-atividade dos mananciais que póde ger apre- 
sentada sob à fórmula seguinte: 

“Todo manancial subterrâneo produz um fenô- 
mono da rádio-atividade que se compõe: 

1 De uma massa fluídica da [lórma de uma 
esfera concava, da qual uma metade estã situada 
na água e a outra na atmosfera, 

2" De outra massa fluldica de forma ellindii- 
ca cuja base é a corrente de água que se eleva ver- 
ticalmente primeiro na terra, e em seguida Ta 
atmosfera, para alcançar o que chamarei o meri- 
diano da cafera fluldica>. 

às bordas da esfera são, pois, com a coluna 
vertical, 4a únicas partes impregnados de fluido, As 
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outras partes terresires e atmosféricas são 
NEntras, 

Devo mengionar também um fiozinho de Eluido 
revelador da corrente, Este deixa de acionar eobre 
opêsdalo a-pouca distância do sólo, 

O contro da esfera Puídica é o nivel do sólo, 
Seu diâmetro & variável e proporcional à profundi- 
dade da corrente. 

&i, por exemplo, um manancial está a LO me- 
tros de profundidade, a esfera flnidica teria 20) me- 
tros de diâmetro, O diâmetro da coluna fluidica é 
o mesmo que à dá corrente, 

Com estas explicações, os amantes da hidros 
copia poderão examinar facibmente 08 fenômenos doa 
mananciais. Escolherão para iso de preferência 
os mananciais pouco profundos, afim de encontrar 
mais facilmente ma atmosfera sa zonas Eh 
dicaa. 

Euncede aa vêzes, que várias correntes estão em 
contraposição e suas esferas fhúdicas são caúsa de 
etroa para os estreantes. f) necessário neste caso 
limitar com cuidado à campo de cada esfera Duidi- 
ca, observando atentamente a direção do pêndula, 
Depois de chservar q Incslização de uma corrente 
com a ajuda de uma varinha, é precigo pará encon- 
trar no er as pégados de fluido, servir-se do pêndulo 
igarrafinha de água euspehea por um fio), e fazê 
lo deserever uma trajetória ascendente e curvada 
cm direção da comento, Assim se adquirirá a pro- 
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va de que 08 movimentos do pêndulo aãs de ordem 
Fislen, que não são observados senão nas partes da 
ntmosiora impregnadas de fluido e que cada Zona 
pode cer indicada qeloa feiticeiros vom precisão 
abaoluta. 

A Academia de Ciências, que se ocupa desde 
hã algam tempo da questão da ridicsatividade hu- 
mana, examina placas fotográficas obtidas por meio 
de Tiuido vital, 

Comprovado o princípio da radioatividade hu- 
mana, será preciso, para estabelecer o Ingo quo as 
correntes emitem igualmente radiações que exiete 
entre à corrente & o feiticeiro, provar cujos efeitos 
pojam idênticos. 

Depois de observar em dezembro de 1935 6 
curioso fenômeno dos menanciais, cu me perguntei 
si o fluido não podia revelar sua presença senão pela 
répulsao ou pela atração que exerce aúbre da Instru- 
mentos do feiticeiro. 

Então ovorreu-me a idéia de utilizar as placas 
fotográficas, 

Devo confessar que meu inicio foi mão. Ás 
placas senaiveis colbéadas sobre sa zonas fluídicas, 
salam enegreçidas, mas a imbgem aparecia, E devo 
a uma cirgunstância fortuita o descobrimento da 
cansado mens fracagaoa. 

Com o fim de dar-me conta da intensidade do 
Tuido atmestérico, cu havia colocado uma placa na 
ponta de wma escadinha, quando uma rajada de 
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vento cerruboy meu falso andaime, À placa não se 
havia quebrado e tive a curiosidade de passá-la pelo 
revelador, Estava impressa e reprodúzia cóimm tó 
tádes a grevuca que ceu tinha deslizado no envoltório 
preto, 

Numérosos serão às leitores que quererão re 
novar eatas experiências. Para lhes estar úma 
porda de tempo e de ensaios permito-me dar-lhes 
conselhos para aguas primeiras operações. 

A inapem a ser reprodusida pode ser um car- 
tio postal ilustrado, um impresso que ze colocará 
de costas om de frente nóbre a parte da gelatina, No 
primeiro cago será necessário mais tempo de cx- 


"a Beneivol será colocada esbre uma das 
amas fluidicss e n gelatina na parte da terra, 

Com placas ultrasensivola e sôbre o circulo 
Tuídico, três minutos de expóricão eerão zufi- 
ulentes 

Sobre a loçalização de um manancial pode-go 
deixar a placa durante dez ou quinze minutos. 

Uma placa não acompanhada de gravura Eoem- 
posta durante alguna segundos sóbre o cirqulo Thui- 
dico, aparecerá cheia de uma multidão de pontinhos 
de Tórmas e dimensões diferentes, 

O fluido doze manancais tem uma marcha aa- 
cendente. 





Para obter uma impressão pelo fluido vital quo 
emana do corpo humano, coloca-se a placa E & gra- 
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vura como disse anteriormente e colúti-se a mão 
durante vinte a trinta minutos sobre 4 parte gensi- 
vel da placa. Esta experiência deve sair sempre 
bem, mts se por ventura não der resultado, se pro- 
longarã o tempo da exposição ou se colocarã a pla- 
ca sôbre o peito, 

A facoldade de impressionar placas Totógráfi- 
cas por contacto ou À distância, é privilégio esclu- 
givo dos quê se dedicam so descobrimento de ma- 
nuncial? Certamente que não, porque além dos pro- 
fiasionaia, o número doa que são dotados desta apti- 
dão especial é considerável, 

O professor W, Barret fixa esta cifra em uma 
ou duaa pessoas em cada vinte e acrescenta que 
todos somos levados a jeso em gráu maibr ou menor. 
A verdade é que muitos possuem o dom sem gabê- 
lo, é» não temo pecar por exagero pl digo que estão 
numa proporção de sete góbre des Um engenheiro 
agrônomo me confessava recentemente que não se 
havia revelado suas condições de feiticeiro até de- 
pois de vinte dias de tentativas infrutiferaas. 

M Gastão Mary fez em DVEcho du Merveileux, 
uma relação cheia de atrativos, de seus princípios 
como ferticeiro. Frovivelmente ignoraria ainda Reu 
dom, si durante uma conversa, uma das pessoas pre- 
sentes não lhe houvesse proposto descobrir manan- 
ciais. 

Recebe-se comumente semelhante proposta com 
um avrrigo cético, que ge julga obrigatório. DO pú- 
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blico conserva ainda para o feiticeiro um sentimen- 
to de desconfiança Mas logo sairá de seu êrro 
quando souber que suas operações nade têm de dia- 
búlicas Para esto modificação de conceito eu indi- 
carei o meto de renovar, senão totalmente pelo me- 
nos em parte, ga experiências que submete po ERa- 
me dos fejiiceiroa Bastará para ieto lêr atenta 
mente 44 Indicações precedentes, relativas À dispo- 
aição das placas sereiveisa. 


TELEFPATIA 


A telepatia ou Lransmissão de pensamento, é 
um problema puramente paíquico que como tal em- 
tra no dominio das Ciências Psiquicas? 

A ciência ortodoxa trata com desprezo este novo 
problema, repelindo como embuste ag evidências adu- 
Eldas em sem apoio. 

Eecentermente, oa doutores Blondelot « Charpen- 
ticr demonstraram, para confirmar a existência da 
“Telepatia, que o corpo humano emite radiações às 
quais deram o nome de ralos «Ns, 

O cólebro astrónomo francês Cermilo Flanima- 
Hon numa dé suas obras, investiga as forças degoo- 
fihocidas a que se atribue easa ação de transmissão 
de pensamento, e demonatra à realidado de alguna 
fatos nos quais não pêde intervir o embuste, 

O sábio franves deduz também as seguintes con 


clusões: 
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«O sêr humano é dotado de faculdades ainda 
pouco exploradas, que as observações põem em qui 
dência, do mesmo modo que q magnetismo huma- 
bo, O hipnotismo, q telepatia, a visão sem auxilio 
dos olhos, a previsão, Estas fórcas paiquicas des 
conhecidas merecem entrar no quadro da análise 
cientifica. 

“As obgarvações cxpostas neste livro proviim 
que a vontade consciente, o desejo, de um lado, à 
congciência elevada de outro, exercer uma ação fó- 
ra dos limites de nosso corpos. 

Em 1882 foi constituída em Londres uma Sos 
qdiedade de Investigações Paiquimia, que se dediçou 
ac estudo dos fenomenos ocultos valendo-se de meios 
cientificos para us investigações, 

Cepois de doze anos de conatantes trabalhos 
e experiências, ca individuos da Bosiedade publi 
caram um memorial mencionando a conclusão de 
que entre as mortes c as aparições de pessoas mo- 
ribundoas, ceste uma conexão que não me deve Bo- 
mente à camualidade. 

As provas aduzidas a favor da conclusão fo- 
ram minuncioaamente discutidas, até o ponto de ell- 
minarem do estudo o da discussão, todos aquêles 
casos sobre o9 quais exiatia uma aobra de indicação 
duvidosa, de coincidência ou cóiza semelhante. 

Entre as várias teorias aduzidas como explica- 
ão dos fatos relatados, figuravam a comunieação 
telepática dos mortos ou dog vivos; a telepatia pós- 
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tuma-e ag visitas de verdadeiros enti-fantasmas do- 
tados de inteligência. 

A última teoria que pertence ao culto espiri- 
tista teve muito poucos partidários; mãs Loram acei- 
tus como prováveis as duas primelras, 

Nos Estados Unidos estudam-se com muito afin- 
co 08 fenômenos do mediunismo, de telepatia ou 
tranêmissão de pensemento, Lóra do uso dos sentidos 
conhecidos por clarividência e clariaudiência O cê 
lebre escritor norte-americano Thomson Jd. Hudsún, 
numa de suas obras demonstra que em quasi todos 
eateo fenômenos pode-se encontrar a explicação pelas 
comunicações telepáticos, e prova com experiências 
minusiosas, que vs médiuns sérios agem de bos fê 
quando pretendem receber comunicações dos eapiri- 
toa dos defuntos, mas que na realidade casas revela 
ções emanam, quer de geu espirito euboomecienta, 
quer do espirito gabconsciente de uma pesso com 
. qual =» encontram em relação telepática. 


Mr. Frank Podoure, membro da Seciudade 
de Investigações Psiquicas, define a Telepatia como 
uma comunicação entre duas almas, e acrescenta que 
uma gengição simples ou uma idéia, tranemite-se de 
uma imbginação à outra e que esta tranaferência 
póde ter lugar no estado normal do mesmo modo 
que no sono hipnótico, As experiênciaa realizadas 

- continia — provam que se podem tranamitir À 
distância ce cóoncoltos ou idéias mentala. 
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4 respeito dos fenômenos, diz o eltado indivi- 
dus o seguinte: 


«Prescindindo dos fluidos e da nervo-gnergia ra- 
diante, só encontraremos praticamente à seguinte po 
do de transferência telepática que as mudanças pal- 
quicas que são acompanhadas de pensamentos ou de 
sensáção no agente, Lransmitem-se do cérebro tomo 
ondulações no melo inter-vivente é fssim chegam a 
excitar mudanças correspondentes em algum cutro 
cérebro, sem que necesairiamente compliquem na 
transmissão nenhuma outra parte do organia- 
ma, 


O eélchre político inglês À. J, Balfour, numa 
de suas conferências disse, tratando da Telepatia: 


«E 4 ação Telepática um vago ordinário de ação 
provedente de um centro de perturbação? Difunde- 
se em tódas as direções? Lógico seria que fôsco 
aparecendo mais enfraquecida, quanto mais se fase 
distanciando de sua origem. Mas acontece pasim ? E 
erivel que os simples pensamentos de qualquer din 
dividuo, ou melhor ainda, as transformações neurais 
correspondentes a êsses pensamentos podem ter em 
ai à energia necessária para produzir efeitos senal- 
veis iguais em tódaa as direções e a distâncias que 
não aparecem à vista? Esto no meu modo de enten- 
der à impossivel; e em qualquer caso não existe pro- 
va alguma que se tenha verificado semelhante difiu= 
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gão. A fórça da vontade sempre que se empregue, 
ou os pensamentos naqueles caros em que não ae 
penha em jogo à vontade, têm efeito únicamente gô- 
bre um ou dois irdividacs no máximo, Pode-ge des- 
de logo assegurar que não existe tal difusão geral e 
que tampouco hã indicação de perturbação alguma, 
igual a distâncias iguais desde sua origem, nem que 
radio deste do mesmo modo em tâdas as direções. 
A energia lelepática, como a bala de canhão, pro- 
cedo diretamente do projetor ao perciplentes. 

Até aqui, as mais autorizadas opiniões súbre a 
Telepatia é o estado desta no terreno científico. Ago- 
re vamos relacionar este novo fenômeno com a Del- 
ticaria dos antigos magos, 


FEITICARIA MM] TELEPATIA 


& maior parte dos fetos de feitiçaria podém ser 
hoje considerados como manifestações telepaticas de 
uma crdem especial, 

Atualmente, estã descoberta a relação existen- 
te entre teoring dos antigos magos é da fenômenos 
do hignotiamo, si bem que se adverte que ainda hã 
um ponto jamais destrúldo pelos progressos cienti- 
fivos, o qual a Ciência trata agora de explicar por 
meto de hipnotiamo. Referimo-nos À obra dos me 
cromantes dog tempos passados, cujos processos O 
sábio Estanislau de Eualto descreve do seguinte 


modo: 
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«Fara o enfeiticamento mágico utilizavam a fi- 
gurinha modelada em cera virgem, arremedo da pes- 
ava designada. Quanto maia exala a semelhança em 
Lre à ligurinha e seu modelo, mais segurança de êxito 
poderá ter o molelicio, 81 na composição da boneco 
o mago pode melur um dente da futura vilima, uma 
mecha de cabrlca ou aparas de unha, junto com al- 
gumas gotas de aseite dos óleos Du uma pequena 
quantidade de vinho de missa, O maleficio geri mais 
oficas. Si quem fas a cperação póde tirar do enfei- 
tigado alguns objélos do sem uzo, devera luzer a fi- 
gurinha roupús o mais parecidas possíveis às que 0 
tmodêto vivente use, 

Devem-se administrar ao boneco todos Da BLCrU- 
mentos que a pesaõs designada como vitima do ma- 
leficio tenha recebido: batigmo, penitência, confir- 
mação, matrimônio & até a extremasinção nós casos 
oportunos, Feito isto se procede a execração, que Be 
eletos atormentando a figura com picadas de abi- 
notes envenenados, enquanto o enfelbtigador prorrom- 
pe em inyectivas e doestos contra a vitime, Também 
pe efetua a execração arranhando o corpozinho de 
cera, em horas consideradas fatídicas, com copinhos 
venenosos e pedaçõe de vidro impregnados de zan- 
Eure corrompédo. 

O boreco de cera póde ser cubalituido em cer- 
tos Casos por um sapo, ao qual se deve dar 0 nome 
da mtima escolhida, Então, pará levar a cabo o ma- 
leficio, se atara no sapo, que deve estar viro, uma 
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mecha de cabelos da pessõa escolhida, e depois de 
cuspir no animel deve-se enterrá-o com qualquer lu- 
gar onde o maloficiado tenha de passar com frequên- 
cia», 

Como ge vê, na contuição da figurinha e em ee 
melhançe entre a figurinha e sou molho, mais o en- 
feiticador, chelo de ódio, se exalta até chegar à cx- 
teriorizar-so para agir à distância sobre gua desgra- 
cada vitima, O que não É senão um processo que tem 
todos 08 caracteres dos da modema Telepatia. DO en- 
teitiçamento, tal como se fazia nos tempos antigos, 
não era outra coisa que uma evocação da prmsõa a 
quem se desejava enfeiticar, realizada em térmos re- 
pugnantes: o maleficiador se exalta é converte em 
terrivel arma as fôrçes paico-fimológicas, que nesses 
instantes projeta de si & distância; as quais, si BRO 
poderoaas, podem chegar a ser homnigidas, 

O emprégo de cera para a figurinha tem gua 
explicação em que essa gubatância, do meemo modo 
que a gelatima, é qm excelente condensador do fluido 
astral. Muitos professores de hignotigmo se -ger- 
viam dessas matérias para condensador do fluldo as- 
tral eatereotipado de sena sujeitos hipnóticoa, 

Unicamente deste ponto de vista pode-se admitir 
a existência do enfeitiçamento: o maleficiador posto 
em comunicação telepálica com a pessõa escolhida 
para vitima, pôde provocar uma saida do astral dela 
e condensar na figurinha de cera o fluldo exterioriza- 
do Também poderia acontecer que o maleficiador, 


| 
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exteriorizando-se a si meamo, adqulrisse à faculdade 
de ferir à distância a pessõa escolhida para o males 
ficio. Deo qualquer modo, como antes dissemos, o 
enteltiçamento mágico não & maia do que uma das 
muitas manifestações da Telepatia. 


O ENFEITIÇAMENTO CIENTIFICO 


Vemos chamar enfeiticamento científico à um 
dos fenômenos que se produzem nêsee estado de hip- 
nose & que um sujeito póde chegar, gratas às Tárcas 
Fluídicas de outro suújóito, exteriorizádas por meio 
de passes. [wvo-se advertir que também os irracio- 
nais podem ser submetidos à hipnóge pelo mesmo 
processo, como o: demonsiraram recentes experiên- 
cias, si hem que as fases daquela não são iguais às 
doa animals, 

As fases principais por que passa o sujeito hip- 
notizado são: eredulidade, letargia, catalepeis, so- 
nambulizmo, estado de relação, estado de simpatia 
so contato, estado de lucides e estado de simpatia à 
detância. 

Nos estados de catalepaia e sopambuliamo, apre- 
senta-se o fenômeno curioso da exteriarização da 
soneibilidade, Nos estados de letargias ou sonambu- 
liamo, não revela o gujeito o menor sintoma de gensi- 
bilidade, mas conforme val passando pelas fases mais 
profundas fal como as mencionamos, a sensibilidade 
persistente desde a pele desaparece a quinze ou vin- 
te centimetros dela, Assim veremos que q sujeito ex. 
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perimenta o efeito da picada que se dê em qualquer 
lugar do espaço c À dita distância de sua epi 
Der. 

Como diggemos no capitulo precedente, algumas 
substâncias, “úmho a água, à cera, etc. Be Impreghom 
de sensibilidade exterdorizada: de modo que o sujeito 
adormecido sentirá os efeitos de uma pitada qu de 
uma queinmadura, ai se crava um alfinete na figura 
de ecra onde está condensada sua sensibilidade ou 
ai Be aproxima uma vela acesa da água saturada 
por procesace Identicos, 

O doutor Traimes relata asim uma experiên- 
cla de tal gênero levada a efeito por ele, auxiliado 
por outros doutores: 

«Adormecen-se O sujeito segundo 08 processa 
clássicos e quando ficou exteriorizada a sus sensihi- 
lidade, carreguei dela um pediço de cera de modelar. 
Esgsei em seguida para um quarto imediato, deixam 
do o edormecido no primeiro, sob a vigilância de a) 
guna médicos, meus amigos. No lugar onde me ins- 
talei havia outras pessõas que podiam vigiar dire- 
tamente meus atos. Não era, pois, possivel que nlgu- 
ma colga determingase a menor auspeita, e caso à 
experiência resultasse bãa, poderiamos dizer que ha- 
viamos chegado a uma conclusão satisfatória acérca 
da possibilidade do enfeitiçamento à distância. 

Tma das pessoas presentes pediu-sme que fe- 
risse o pedaço de cera, imagem do sujeito nã parte 
que figurava o braço esquerdo, Cumprindo o orde- 


mm 
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nado, cravel em dito ponto um alfinete: ho mesmo 
instante, o adormecido, que permaneça om seu Iuger, 
experimentou uma dôr intensa, precisamente no mem- 
bro imitado pelo de figurinha. Várias vêzes repetl à 
Erova e sempre obtive os meamos resultados. Todos 
va presentes se dovlararam conçençidos, 

Como Be vê, o enfeiticamento dos antigos pode 
ser efetuado hoje, aproveitando os recuraga da 
ciência. 


O MAGNETISMO OT) ENFERTIÇAMENTO 
PSÍQUICO 


No eapítulo precedente demonstrámos a existén- 
cia do enfeiticamento científico, mas comô para 
reglizar este é preciso que o sujeito se gche em pa 
tado de hipnose, resulta que o maleficio é possivel 
se se corta com a aquiescência da pessós que se 
presto a deixar-se adormoner, 

Mas no caso em que o individao se nEgue 4 
deixar-se adormecer, então o enfelticamento depen- 
de de processos que se não são alheios ao hipmotis- 
mo em absoloto, tampouco são em realidade 06 
seus; deverá apelarse para o magetigmo. 

Segundo concluem de suas experiências 03 
mais eélebres professores de magnetismo, 0 corpo 
humêno está polarizado e o homem possue uma 
fórca análoga à do iman, A esta teoria deve-se jun- 
tar a de Mesmer, de que o magnetismo é uma fr. 
ca que levamos em nús e cujas ondas omanam de 
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nossa vontade. Pesultando assim que o magnetia- 
mo pessoal não é InaÃde que uma emenação de nogata 
fórças fluldicas, Ra quais podem ser empregadas em 
dominar nõgso próximo ou em adormecer um ia- 
divido. 

O professor Durville define azeim o magno 
tiamo; 

«E uma fórca desconhecida em aum essência, 
wum- agente análigo 00 cmor, à luz, à eletricidade 
é & Lódos ca agentes da natureza. E' inerente à to- 
dos cs corpos e mais particularmente gos corpos anit- 
mades, nos quale parece manter a vida eco equilibrio 
de saiides. 

Em outro lugar; acrescenta: 

A ciência oflelal que sempre negou o magne- 
Liamo, estuda agora séb o nome de hipnotismo, al- 
guns de seus efeitos, precisamente os menos im- 
portantes, Resulta desta mudença de denominação 
que 4 mialor parte dás pessoas Jmaginém que é 
necessário adormecer um sujeito pare dgir sôbre ele 
por sugestão; se não se adormece q sujeito — diz-se 
— não ee maguetisa é por conseguinte fica-se sem 
ação sóbre dlo. Com efeito e cái-se nom grave Erro 
que eu tratei sempre de combater. O magnetiamo 
opera sôbre todo o mundo, sem distinção de tem 
peramento, de idade ou de sexos. 


Resumindo as teorias citadas inclusa p de 
Mesmer, teremoz: A da fãrca paiguea, a dá po 
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laridade do corpo humano e a de emissão de fluido 
magnético, 

Por conseguinte, si se emprega a influência 
Fluídica, ou sejam ca passos, termo em conta as 
leis da polaridade humana, obtém-se resultados sue 
periores ace que obtem os mesmeriatas que desco- 
nhegam as outras teorias, pois aa duas influências, 
ou sejam a Muídica, e a magnética atuam em unia- 
som, é juntas emanam do magnetizador para atuar 
sóbre o magnetizado. Lmve-se ler presente que o 
Eluido magnético poderia atuar por suas propriedades 
psiquicas slém das de caráter fisiológico que tem. 

Para que uma idéia possa ser transmitida, é 
preciso que 04 centros nervosos do individuo gub- 
metido à operação estejam chelos de fluidos mag- 
nóticos. Deste modo cessa a comunicação daquêles 
com à Grande Simpático e o magneiizador pode se 
apoderar das células sensoriais e psico-gensoriais, 
as quais, respectivamento, são as que dominam q 
organismo cerebral, 

Quando e sujeito submetido à operação se acha 
nos primeiros estados de hipnose, suas células nervo- 
sas ficam a mercê do operador, o qual pode transmi- 
tir as sugestões que gerar em sua inteligência. De 
outra modo: a parte sub-consciente do magnetizado 
fica absolutâmente submetida À vontade do magneti- 
Endor. 

Só ceorro este fenômeno, repetimos, nes pri- 
melras fases da hipnose, porque na segunda, que é 
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a de aonambulismo, o Individuo recobra o império 
sôbre as idéias, e é impossivel a sugestão, Nêste 


vaso se externoriza de um modo absoluto a senaibi- 


lidade, O sêr irradia por todo seu corpo um fluido 
que vai tocar em todos os sérea que o rodeiam, A 
ematência distes elluvios, que por gua tenuidade es- 
capam à operação dos sentidos e que só 08 aonfme 
bulos podem distinguir, foi comprovado por meio da 
fotografia. 

De todo o exposto pode-se deduzir a existên- 
cia dos três agentes seguintes: 

1* O magnetigmo dos nervos e do sangue. 

2” A emissão consciente das lórças nervosas 
do individuo, 

3º Uma magnetismo eoperior. 

O magnetizador dotado de uma grande fórca 
de emissão nervosa pode influsnçiar à distância o 
paciente, Sua potência paiquica, recolhida pela cor- 
tente do fluido dinamizado, se que às células sen 
gorais e paico-sensonais do sujeito, que recebe a 
ação deste fórca paiquica influenciada já segundo 
as leia da polaridade humana. Assim, pola, a idéia 
que informa as células é uma sugestão exelusiva- 
mente mental, que põc o sujeito à mercê do magne- 
tizador, para o enfeitiçamento cientifico. 

Em demonstração desta feoria, o doútor Taim- 
reng relata o seguinte experiência: 

«Depois de ter mergulhado o meu sujeito num 
estado profundo de hipnose, exteriorizel O seu corpo 
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em película feita com um composto gelatino bro- 
mureto de prata, Bem que o adormecido o notasae, 
piquei a película, e no instante à sensação ae trana- 
mitiy para o porto correspondente do corpo do 
sujeito. Em outra ocasião servi-me da cera, obten- 
do resultados idênticos», 


Tais oxperiências, que já foram estudadas pe- 
To coronel A. de Rochas, são a base do enfeiti- 
comento cientifico. Maa trata-se em tal caso do 
enfelticamento consentido, isto é, em que o sujeito 
ae presta a ser hipnótizado. 


O coronel de Rochas relata asim suas EXDO- 
riências sôbre o enfeitiçamento palguiso. 

«Numa sessão valime de um sujeito muito sen- 
alvel e obtive de uma maneira absolata, inegável, 
irrefutével, a exterioritação da sensibilidade é por 
conseguinte, a evidência do enfeiticamento cientifi- 
co Noutra sessão influenciei o sujeito pela teoria 
da professor Durvile, que é a da polaridade dog cor. 
pos humanos, e depois continuel emitindo o fluido à 
uns tantos metros de distância do individuo. Minu- 
tos depois de efetuar esta operação e consentrando 
tóda minha vontade, tôda minha potência dinâmi- 
ca na corrente que enviava ao sujeito, consegul que 
o corpo deate adquiriase Sexibllidade, que a ca- 
beça se inclinaase para frente e que os bracos caie- 
sem ao longo dos costados, Deve-se advertir que o 
lndividuo não estava mergulhado em nenhum dos 
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catados da hipnoze e que se achava aimplesmente 
infivenciado polo fluido magnético, de modo que sua 
vontade havia se incorporado à minha pelá Emiaaão 
NEPVoBa, 

De tal modo me apoderel das células sengo- 
plais o palco-sensoriais daguibe individuo, que 
criei em seu cérchro tida espécie de idéiaa Eppra- 
tionadoras. Diaselhe:; «fas frios, e o sujeito come- 
cow a tiritar de um modo horroroso. «Faz calota, E 
começou à despojar-se de suas roupas que o guto 
cavám. Por último, disse-lhe: «Golre», & o sujeito 
começou a gomer, experimentando dáres terríveis. 

Alzuns disa depols renovel-a experiência, mis 
então à distância. O gujelto ficou em cus casa & 
eu do meu esgritório comecei a atuar no forma da 
experiência anterior, obtendo 08 mesmos fenme- 
nos de ilusão: alucinação e sugestão. 

Fica, pois, demonstrado, teórica e práticamen- 
te, o enfeitiçamento científico por melo do magne- 
tigamú. 


MAGNETIEMO TERAPRUTICO 

Demonatrada já no capitulo anterior a influen- 
cia do magnetismo sóbre os sêres humanos, vamos 
expôr a toorla de vários professores, entre éles RH. 
Durvile — de que se pode magnetizar vtilmente um 
enfermo com o fim de corálo, na certeza de que 
os resultados que se poderão obter, superação suas 
ESpÉTAntAs. 
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| O magnetiamo não atua sôbre nãs como uma 
e ação mais ou menos certa sôbre tal ou qual órgão; 
| não possue nenhuma propriedade médica o aiua 
súmente como principio equilibrante. Ago sôbre o 
conjunto do organiamo e dá ao principio que on 
antigos médicos chamavam a natureza, a forge nes 
cessária e ao organismo à energia preciga para tx- 
| pulsar tudo o que estorva ao seu funcionamento. 
Em nenhum caso prejudica e praticado com convit 
qão, pesa mais na balança da saúde que a melhor 
droga preparada pelo mais hábil químico. 
| Contrário À opinião de muitos magnetizadores 
profissionaia, eu afirmo que s vontade não é indig- 
pensável; esta serve apenas pera nos pôr num egta- 
do vibratório especial, que nos impede a distração e 
nãs permite divigir melhor nossa ação. Um estado 
de calma e de sangue frio, disposições de aimpatia 
para com o enfermo, o vivo desejo de cutá-lo, gão aa 
melhores condições para magnetizar utilmento, so- 
bretudo si ae o considera como uma máquina ptra- 
mente física, produzindo ela mesma o agente mag- 


E, hético, que é levado em seguida pelos olhos e Pelna 
mãos para a parte que o pensamento designou 
de antemão, 


Naa enfermidades agudas, à abnegação, q inte- 
rigse que o pai ea mãe tomam na conversação de 
seu filho, duplicam suga forças ordinárias & 08 ne 
sultados que podem obter supera alúda mesmo os 
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que possa obter um magnetizador de profissão ex- 
tranho à família e pago » tanto por visita. 

Apsim, pois, sem outros conhecimentos (ue 08 
precedentes, o pai cu a mãe devem magne- 
Hear geu filho, à iimão magnetizar seu irmão ou 
aus femã e reciprocamente, em todos os casos 
agtios, 

O desejo, a vontade firme de curar ou súmente 
de aliviar o enfêrmo e depois a fê em sem poder que 
nagcerá muito depressa, com os primeiros pesulta- 
dos que obtenham, dará à da droga mais eficas. Que 
se compreenda hem esta verdade incontestável e à 
mortalidade nas enfermidades agudas diminuiri em 
proporções enormes, sobretudo nos adolescentes & 
nas erlançaa, 

Com sua habitual prodência, e depois de re 
comendar à chamada do médico, Deleuze, um dos 
mestres do magnetiamo do século passado, assim 
se expressa em sua instrução prática: 

eObserçvai atentamente as sonsações que txpe- 
rimenta o enférmo à medida que estabeleceis A4 
correntes e que dais lentamento passes sobre O cor 
po todo. Estas sonsnoões que Indicarão frequente- 
mente o lugar do mal; vos indicarão si deveis modi- 
flear, atenuar ou reforçar vossa ação e dirigi-la pre- 
foventemente para tal ou qual parte. 

Procurai que vossos procedimentos sejam ain- 
gelissimos, para que não cansém o entêrmo tem 
lhe produzam inquietação ou surpresa. Si vosso mê- 
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dico não acredita ná eficácia do manetigmo, não 
magnetizeis em sua presença, O desejo que tereis 
de produsir efeitos senglvels para sopvencó-o, vom 
distraldam de vogeo ohjeto principal e poderiam 
piorar o estado do enférmo, Si estais dera giades 
fatigudos, si vossas fótçea catão esgotadas, cessai 
1 óperação: não conseguireio mada. Bea Ingubeta- 
são que vos caues o estado do enfórmo ou falta ide 
Sono vos poserem em estado de nervosismo, copsal 
de megnetizar: lhe farieig dano, ABUarÍni O Tri 
mento em que vos cheia completamente sereno é 
que a confianca se tenha imposto ao temora, 


Em certas enfermidades excitantes que têm 
sua sede nas visceras mula essenciais, O magnetismo 
empregado ao se declarar a doca pose fazer mas 
ravilhas, restabelecendo a harmonia geral é produ- 
“indo uma crise. Assim o demonstram experiências 
em que Be curaram plevresias que so anunciavam 
como um vômito de sangue. Néste caso se come- 
e por pousar a palma da mão no lmgar indo ge 
sonte n dir; deixa-se a mão ali por algum tempo e 
logo sé dão alguns passes a distância, com à mão 
aberta. Continua-se durante um par de horas, e gi 
a dór não desapareceu, ou pelo menos não ge tenha 
debilitado conaiderâvelmente, ou si não sé tiver con- 
sopuido uma crise agudável, tal como uma transyr- 
Pição geral, então recorre-go gua meloa maia FaLpi- 
dos da medicina. O tempo que medeia entre o cha- 
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mado enfermo, basta para ver ai o maguétismo agia 
bem o pode triunfar da enfermidade. 

Estas práticas são muito antigas, No século 
passado, Ebers descobriu nas ruinas de Thebes um 
papiro no qual estava gravada a fórmula seguinte: 
Pães sus mão sóbre de pari acalmar a dór e dize 
à dir que se retiros. 


O BATANISMO 


O Satanismo teve sua origem nos principios da 
Idade Média e ainda subsiste cm nosaca dias, al bem 
que transtormado em sua essência e em seu culto, 

Os fundadores desta seita buzearam desor- 
dena de vergonhosa promisonidade, e Buas reuniões 
rcoretas não eram mails que conciliábulos de asque- 
coma libertinagem. 

Leloão, em seu livro doa Especiros, diz que 0a 
juiciados nó Satantemo entalão Bahoé nas búcanals, 
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/ e 05 leiticeiros em guss reuniões, gritavam: Hart 
| Sabatt! Sabath! 
| Já no ano de 1507, a inquisição de Colahorha 
p havia queimado trinta e cinco mulheres acusadas de 
magia o feitiçaria. Estas alyelnadas que consti- 
tuiám uma seita numerosisaima, reconheciam o de- 
ménio por amo e senhor é lhe prometiam obediên- 
cia honrando-o com um culto particular, O dinbo 
T por ema parte estava obrigado a conceder a Beua 
| adoradores o poder de fazer-se amar pela pessõa de 
seu agrado, enfermar os animais, prejudicar os fru- 
tos da terra, lr o porvir e descobrir aa colas 
ocultas. 


Alguns anos depois da data eitada anterior- 
| mente, descobriu-se em Pamplona um sem número 
de pessoas que se dedicavam às práticas da brúxa- 
ria, o que originou à procegoo que passamos à trana- 
CrEver, 


«Duas meninas, uma de onze anos e outra de 
nove, se acusaram mutuamente perante oa meme 
bros de Navarra, de serem feiticeiras: que se ha- 

| viam tomado jurbuinas, isto é bruxas, e se compro- 
metiam a descobrir tóxias as mulheres que também 
o eram, si clas duas fóssem perdoadas, Os juizes 
prometeram-lhes dito perdão e aquelas duas me- 

| ninas declararam, que vendo o olho esquerdo de 
Uma pessoa, poderiam dizer ai ecra bruxa ou não, 
Indicaram além disso, a paragem onde ge podia en- 
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ecmtrar multas ditas mulheres, e o lugar onde ti- 
nham geus conciliabolos. 

O conselho mandou que um comissário se &pre- 
gentasse no lugar indicado com as duas meninas € 
cinquenta cavaleiros montados, Ao chegarem à al 
deia em que se realzavam os conclliâfbulos, O comia- 
gário devia encerrar ambas meninas em duas casas 
separadas: informar-se dos magistrados al havia 
pessóga suspeitas de magia, na povoação, em caso 
afirmativo conduzilas à presença das meninas, & 
fazer a prova do modo que haviam indicado para 
conhecê-las. Hesultou da experiência que as mulhe- 


rea indicadas pelas duas meninas er efetivanmen- 


te bruxas. 

Quando as ditas mulheres se viram encarte 
radas declararam que eram mais de cento e cinhquen- 
ta às bruxas; que quando uma mulher se apre- 
sentava para sor admitida ne confraria era india- 
pensável submeter-se aos desejos hxuriogõs do 
demônio, e admitido depoia no leito por novo noites 
consecutivas: que as meninas deélatoras, haviam 
sido, apesar de sus pouca. idade, desenradaas, É por 
leao mostraram grande antisfação, 

Na nolte-em que sé celebrava uma das cerimê= 
nias de iniciação, via-se aparecer no meio da eircun- 
ferência que formavam, um bode completamente 
negro, o qual as examinava várião vêzes, d 
nem bem deixava ouvir eua voz rouca, tódas as 
bruxas corriam pressurosas a dançar ao som da- 
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quele ruilo, semelhante ao de uma trombeta: lim 
uma a uma beijar o ants é as partes genitais do 
bode, é depois faziam ume- cela com pão, vinho e 
querjo. Uma voz terminado o banquete, cada hr 
Xu pavalgava com oque tinha go lado, metamorto- 
sendo em búde, e depois de se terem esfregado o 
Corpo com ca excrementos de sapo e viro outros 
TEPlS, COMEÇAVAM à voar pelos área d pó dirigiam 
ao4 lugares em que queriam fager sigam mal 

mando assistiam à missa, viam an hosila ne- 
Era; ai cenunciavam a suas práticas diabólicas Ihes 
parecia q hostiá de côr natural, 

Tetulo em conta o estado de ignorância em que 
a Espanha se encontrava so finalizar à periodo vo 
nhecdo por dade Média, o celibato clerical em zeu 
apogeu e a juventude combatendo nós campos de 
batalha, não nos deve extranhar que'a prostituição 
se manifestanse sob 04 aapectos mais extraordinã- 
Trios. Algumas vêza eram sacerdotes os que se diri- 
Elim e organizavom as seitas de alucinadas, exer- 
cendo de Satanás naquelas horriveis saudações, 

Dos relatos cheios de superstição, oboecação 
ou ignorância que so encontram nos processos da 
inquisição & em vários livros da época, pode-se de- 
duzir com bastante acerto, descartando o m&ravi- 
lion, o que era qm sábado, 

Am felticelras que queriam ir ao sãbado come- 
cavam a prepararee com inovações, punham-se 
completamente nuas, passavam pelo corpo um certo 
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unguezto, é à hora marcada cavalgavam numa 
vasagura c saiem pela chaminé de euaa casos, ele- 
vando-se aos area a altura considerável. 

Ordiniriamente encontravam nos cróficios dús 
cheminês dinbinhos que não tinham outra missão 
que condusilos através do espaço, e nesto caso as 
feiticoiras ou bruxas cavalgavam com êles, cu bem 
ge guspondiam agarrados ao mto Gu som coros. 

Chegavam go sábado completamente nuas d 
relusontes da gordura mágica que as tornava Invi- 
giveis e Impalpáveis, exceto para 04 demônios é fei- 
ticeiros. A recelta para compor o unguento desti- 
nado às familisres do sábado, se chcontra ainda 
formulada nos Hvros de magia; mas deve ter per- 
dido sua virtude quando não se Taz uso dela. 

Tima vez untados, feiticeiros e feiticeiras, che- 
gavam, pois, nús ao ponto de remião e nús re 
gressavam, Eete absoluta nudez prova que o sálba- 
do era uma ceunido pare a prática da prostitulgão 
maia abominável, 

Na relação que algumas feiticolros fizeram 
perante a ihquiaição, referente a detalhes dintem 
conciliâbulos, vém-se claramento as desordena E 
mengtruosidades que praticavam entre bruxos e 
hrnzna. 


DOIS CASOS DE POSSESSÃO 


Recentemente, La Revas Seiontifique et Morale 
dn Spiritiame relatou dols censos de possesemo, HAT- 
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rados por Mensenhor Delale, Vigário apostólico 
de Natal (África), que afirma eua absoluta suten- 
ticidade, 

Tendo recebido várias cartes dos pacerdo 
tes encarregados de dirigir a cstola de uma Mis- 
&ão, nas quais ge lha dizia que duas mocinhas 
estavam possuidas pelo digbo, Mons, Delalle fai à 
Missão acompanhado de seu secretário M, Delo- 
guen. Eis o relato do Vigário apostólico: 


«Jamais sereditei que existiggem casos de 
possetsão demoníaca, assim é que foi grande meu 
desgosto quando ao chegar à Missão vi que todos 
os naturais me caperavam com ansiedade Ca ea- 
cerdotes haviam dito que iria o bispo expulsar 09 
diabos e havia vários dias que se recitavam orações 
por esta intenção. Era preciso, pois, sob pena de 
perder todo o prestígio e tóda a autoridade, triunfar 
nesto caso de um roodo qu de outro. 


Depois de orar um pouco na capela fui visitar 
as duas moças, Germana e Mônica, as quais tinham 
gido postas em quartos diferentes, isoladas de to- 
das ns demais. Germana, logo que me viu, posso a 
trumer e tratou de fugir, Eu a detive e lhe disse que 
So ajoelhasse, coisa que fez depois de alguna minu- 
toa de vacilação é rangendo os dentes. Meu secretã- 
Ho, julgando acalmá-la, digse-lhe que a castigaria ai 
não se portasso melhor. «Porque vem de Durban 
pensa que tem poder para tudo?» — gritou a jovem 
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furioem é pondo-se de pê (Deve-se notar que ela 
não conhocia mem secretário e netr eabia de onde 
vinha. 

Germana começou em seguida a dilacerar seus 
vestidos é nós a deixamos para visitar Mônica, Está 
parecia que sofria horrivelmente, mas Bo vEi-mE 
paca dipes, 

Escontrava-me num mar de contusões, sem sh- 
her que partido tomar. Por fim, remri 08 sacerdotes 
e as Irmãs para que me informassem detalhadamen- 
te de tudo que concernia ka móças. ia 0 que me 
digseram: 

Monica e Germana, que Unham cérca de dezes- 
seis anos de idade, levaram às vezes da costas enar- 
mes fardos que dois homens não teriam podido ma- 
ver do chão. Durante as crises entendiam o latim e 
até o falavam algumas vlzes; descobriam as faltas 
secretas das outras meninas da escola; em ocasiões 
levavam-se ao ar apesar dos esforços que para evi- 
tio faziam aa Imãs, Certo dia que as Irmãs pa- 
guravam, Germana gritou: «Eu quelmos. Noutra 
ocasião aua cama ardeu, do que parece, com o só 
contacto de seu Corpo, ele. 

lato era cada vez mais sério e ss pobres Irmãs. 
fatigndas e aseustadas, me podiam que ns ajudas 
se; Em presença de tal caso, achei conveniente re 
correr 8 um exorcismo aolemne e ordenei aos quatro 
emcordotes o às trés Irmãa que se reuniasem, 28 
duas da tarde, no côro da capela. 





V 
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& hora marcada fiz esvasiar a pla de água 
benta e enchê-la de água natura): meti no bolso um 
frasco cheio de água benta, pur o roquete e a cetola 
é Espero) Germana, 

Usa Irmãos condusiram q jovem à capela e eu 
comecei a aspergila com a água aimples, A 
principio, Germana experimentou um ligeiro estro 
múcimento, mas em seguida pógee pa FP é à 
gombar de mim, dizendo: «Pode continuar, ia- 
so não é água bentas. Então trei do bolso 
meu frasco e comecei a borrifála; a moça, ime- 
distáimente posse a gritar e a pedir que não 
Continuaage. 

Devo informar, que enguanto durou o exorcis- 
Ino não falei senão cm letim, Germana entendia- 
me e respondia algumas vêzes em goli e outras em 
latim. 

Depois. de recitar algumas orações, disse: 
Diz mihi quomodo vostris. (Diga-me, como pe 
chama?) Ao que ela respondeu: The mihi númen 
tuum! (Diga-me seu nome), Insisti, ecela acros- 
centou: Eu aci súli nome; é Henrique, Mas onde 


viu que os espiritos têm pome? Têm-mos, — lhe 
reptiquei, — e ordono-te que me digas o dos teus: 
Jamais, jamais! — respondeu. 


Coloquei então sôbre sua cabeça uma reli 
quia de madeira de Cruz de Cristo E à jorem gri- 


k 


tou: Tire jzso, tire j8s0!  Quelma-me... — Que é 
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isto pois? — Uma relíquia. — Pois bem, não & d- 
rarei até que me digas teu nome. — Não posso pro- 
nuneládo, mas o goletrarel. Deg-r, — E qual é 
teu senhor e dono ?— Não o tenho, — Sim, o tens e 
& preciso que mé digia seu nome, — Não posso pro- 
numciá-lo, mas o escreverei — disse, — e com & 
ponta do dedo indicador escreveu Luciforl 


Enquanto eu continmava a recitar as orações 
do Ritual, n jovem me interrompia constantemente 
fazondo objeções a tódas ns invocações, Quando 
ca extratos do Evangelho a jovem gritou de repen- 
te: Conheço Maibeúa, mas não conheço Marcos. — 
Tato é uma mentira e para expiá-la, plc-te de joe- 
lhos imediatamente — disse-lhe cu. 


A moça obedeceu; mas quando recitávamos à 
Mugnificat, imnterrompeo de novo, cxdamando: Pa- 
rem, eu o conheço melhor que vocês, Eu o acube 
muito antes de vocês terem nascido. 


Como um dos irmãos lhe ordenasse silêncio, 
Cermana virou-se para Be, gritando: Você & um 
louco, Quem lhe deu aútoridade sébre mm? O 
bispo lh'a delegon? 


As vêzsco é moça permanecia tranquila e des- 
denhoga, mas outras se agitava e rangia 09 dentes 
— Vou fazê-los suar antes de sair daqui, — diasê 
corta ves, 
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, 4 hora já ia avençada e como eu estova fatlga- 

do, ençarreguel um doa sacerdotes da ledtura das 

| corações, De repente, Dicar pedo que lhe permitia- 

sem apoderarse de cutra jovem chamada Anaa- 
| tácia, 

“na Passaram-ae vários minutos: De vez em quando 
Germena lançava gritos que mais pareciam rugi- 
dos. Mas bastáva-me colocar os dedos em sua las 

Fringe para fazé-la calar. Para fazer uma experiên- 
cia pedi a uma das Irmãs que fizesse a mesma ope- 


| ração que cu; o resultado foi nulo. — Por que te 
metem medo ca dedos de um gacerdote? — pergun- 
tei à jovem, — Parque foram consagradas, — Peg 


pondeu-me, imitando a atitude do Bispo durante a 
| ordenação do sacerdote, 


Magim Ticamos até as nove da noite, hora em 

que eu dispus a suspensão do exorcdamo até 0 dia 

| seguinte, Germana se gcalmou e me auplicou que 

não o dbandonases. sistou certa — me digoe — 

my que aro aenhor me destina à missa que rezara amas 

E | nha, eus obra sera mais Tfácilo, — «Fá-lo-e] = rega 

, pondi-lhe; mas com uma condição: que confesaea e 
COMUnQUeEn». 


A jovem passou uma péssima noite e as Irmãs 
tiveram que fixar continvamente a geu lado, Ao 
amanhecer confessou-so é comungou e permaneceú 
tranquila, até as nove, quando continuou o exorcia- 
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mo. Às primeiras orações enfureceu-se e foi pre- 
cigo amarrar-lhe cs braços e ag pernas porque Dito 
pessoas não & podiam segurar. 


— «Você matou Anastácia partir — griton; 
eu a vi pegulr em companhia de outra jovem 
o caminho que condes à sua chat, mas cu a en- 
comtratels. 


Realmente, eu havia ordenado naquela mesma 
manhã que levassem dali aquela moça, mas igto 
não era possível que Germana o soubesse, Esta, 
depois pediu de beber e um de nós lhé ofereceu um 
copo dágua, Bebeu um pouco É gritou: «Maldição! 
Vocês me deram água bentals Eu fiz que ela be- 
pesso 0 resto. 

Seria pesado o relato de tudo o que a jovem 
disse: Limitar-mi-ei & diger que a cêna era cada ver 
mais penoga; houve um momento em que Germana 
tentou morder um aacerdobe. 


Chegamos ao desenince, que foi terrivel, Ger- 
mana calu no chão, soltando profundos gemidos & 
seu rosto sé inflamou de tal modo, que não podia 
abrir os olhos. Por sorte, o sinal da cruz normali- 
zou suas feições deformadas, 


Depois de uma nova série de convulsões, Ger- 
mana feou imóvel, como morta, Pelo quarto capa 
lhou-se um cheiro fedido, irresistível. 


l 
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ho fim de dez minutos, a jovem abriu os olhos, 
ajoclhon-se e dey graças a Deus. Estava curada! 
Dioar havia partido, 

À mesma operação, embora menca Jaboriosa, 


fizemos com Mênica, pols o espírito que atormenta- 
va esta moça Tuglu logos, 
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BRUXAS CELEBRES (1! 


Exiatiram no mundo, em tempos remotos, nu- 
merosas bruxas que se tornaram célebres peloa 
seus feitos e porque amda hoje conhecemos, através 
dos manuscritos antigos, receitas e exorolamos por 
elas praticados com grande sucesgo. 


Em virtude do atrazo das ciências, do analfa- 
betiamo e da crendice, eeculoa atrãa 08 povos acre- 
ditávam na. existencia de numerosas bruxas, conai- 
detrando como tala mulheres e homens de vida mia- 
tericea E reservada, sendo quaai sempre pessças ino- 
fensivas que a crendice va apontava como sendo 
criaturas mãa, perseguindo-as e fazendo delas. viti- 
mas inocentes, 


Entretanto, as verdadeiras bruxas, em conse- 
quémeia da fôrca misteriosa e do poder diabólico 
que possuiam, raras vêzes foram descobertas pelo 
povo &, assim, puderam agir livremente deixando à 
posteridade suas «memórias» e seus «manuschitos» 





car Fui publicado por EDIÇÕES E PUBLICAÇÕES BRA- 
1, EDITÓRA So 4 de são Paulo, o livro intitulado O LIVRO 
COMPLETO Das BRUXAS, o único existecte mo Bras que 
contém ou mondboritos VERDADEIROS q às HECEITAS die 
bruxas quolecébibros, 
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que foram traduzidos e publicados em todas as lin- 
guas, inchosive em português. 


As maia famosas bruxas Toram: 
BRIURA NADIA 
BRUXA HEMERÁLIIA 
ERIXA EVORA 
ERUXA MELUSINA 
ERUXA ONDINA 


FENÔMENOS MISTERIDÃOS 


Quem bão ouviu narrações que têm como as- 
sunto o assombramento de uma caga ou de um 
castelo, é As quais nossos avós eram tão afel- 
pondos? 

Chem não poderá contar narrações dessas 
em que as bruxos é ca duendes desempenham o pa- 
pel principal? 

Pole bem, todos sombamos dessco contos que 
achamos impróprios-do século KX. mas os fatos de- 
manetraram que ve fenômenos misteriozos se da- 
vam nos tempos antigos é zé dão nós modernos, ai 
bem que estes são postos em duvidas ou negados 
pela maioria das pésgons, 

E' elaro que agora não se pode admitir facil- 
mente a extstência de breves e douemles, mas Lemos 
que reconhecer que vs fenômenos que noseos ante- 
passado atribuiam & intervenção desses perso- 
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nagens fantásticos continuam hoje a sé apresentar 
sem que esbamos com fundamento a que atri- 
bui-loa. 

Dentre 08 vários casos dessa espécie ocorrklos 
nos últimos anca, vamos citar alguns, cuja dutenti- 
cidade está plenamente comprovada, 


CARA ASSOMBRADA EM ALMERIA 


Na rua do Hospital, da citada cidade andalu- 
ta, foi construida, lá pelo ano de 1857 (ainda exie- 
te), uma soberba casa de dois andares, 

Terminada a construção, scus proprietários fo- 
ram habitá-la: mas poucos disa depois, e da noite 
para a manhã, mudaram-se para outra casi € pa- 
geram aquela pera arrendamento, 

Entre o povo começou à correr o rumor dê que 
naquele cdifício aconteciam coists extranhas, sobre- 
naturais, é embora os proprietários do prédio des- 
mentissem os rúmorea, como eram parte intereasa- 
da ninguém lhes deu crédito, 

A colncidência de confinar a parte posterior do 
edificio com o antigo cemitério da Catedral deu 
mais fórça às suspeitas, chegando a ser afirmado 
pelo vulgo que naquela casa havia almas pomadas. 

Passaram-se meses e meses sem que ninguém 
ougasse alugar o imóvel, até que o diretor de uma 
companhia belga, que se estabelecéra em Almeria 
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para à exploração de minas do ferro, cético em sa 
mo gráu, o acrendoy para imetalar nêle 08 esenitó- 
riós da Soriedade. 

Emis cu três dias depois do feita a instalação, 
Bo entrar pela manhã nos escritórios, 08 emprega- 
dos encontram tados os tinteiros tombados sibre 
pa mesas e tôda a tinte derramade, Não deram im- 
portância go fato por aupêr que algum gato tivesse 
tombado ca tnteiroa, mas como no dia seguinte se 
repetigse o fato, já um tanto intrigados, combina- 
ram fechar vs objétos de eséritório dentro daa 
megas. 

Imagine-se a qua surpresa quando no tereciro 
dia encontraram também ca tnteiros tombados 
dentro das mesas, apesar de estarem catas fechadas 
a chamo. 

O diretor da companhia, cujo ceticiamo não adl- 
mitia nenhum fato sobrenatural de mão gueto, deci- 
diu passar a noite do quarto dis nos eseritórios, 
com três empregados de gua confiança. E de fato, 
agaim fêz, 

As primeiras horas da noite transcorreram 
sem que nada de anormal acontecesse; mas AO Boar 
na Catedral a primeira badalada das doze horas, 
começaram ca móveis E ranger cómo-ge [issem que- 
brar & 0a tinteiros à paltar sábre Ba mesia com um 
estrépido infernal, 

E" jnutl dizer que o diretor de Bociedade é 
ueus três eubalternos, perante aquêla fenômeno mia- 
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terhogo, não acharam colega melhor que air à rua 
precipitadamente e ir depôr o fato à autoridade ci- 
vil, que por gua vos & comunicou à eclegtásiica, 


No dia seguinte é casa foi abandonada e entre- 
gue à autoridade celesiastica para sou exorcismo, o 
qual foi realizado com tóda solenidado. Apesar 
digso, o edificio ficou degalogado e assim perma- 
nece ainda em nopsos dias, 


UASA ASSDMBRADA EM PORTUGAL 


Em um pequeno povoado situado apenas a -doga 
léguas de Coimbra, na República Portuguêaa, deu- 
ze em outubro de UNO um fato tão exiranho quanto 
interesaante, 


Numa casa de dois andares habitada por um 
casal com dois crlados, instalou-se como hospede 
um estudante da Universidade de Coimbra. Na prl- 
meira noite que pernoitou na caca, e quando o jo 
vem, depois de apagar a vela, ge dispunha à conci- 
ligr 6 sono, ouvia vários golpes que lhe pareciam 
dados na guarnição da japéla do quarto. O estu- 
dante abandonou o leito, acendeu a luz e abriu a ja- 
nela para averiguar 4 cousa daquéles golpes. Não 
encontrando nado de anormal, convencido de que 
havia sido vitima de uma alucinação, voltóu para & 
cama e se dispõe de novo 4 dormir, 
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Mas não =* passaram cinco minutós, quando 
ouviu passos perto de sua cama e ruidos como ai 
túdas as portes da casa se fechassem. Grandomen- 
te aurpreendido, tornou a abandonar o leito & acen- 
der 4 luz, com a ajuda da qual examinou o quarto é 
os móveis sei achar nada que lhe desse a chave do 
mistério, 

Não querendo alarmar ninguém, O jovem mu 
portou valentemente aquela atuação stê o dia aos 
guiute, quando inteirou og donos da casa do 
ocorrido, 

Estes, a principto, tomaram a narração por 
chacota, mas como o hóspede inaistizse siria- 
mente em suas afirmações, resolveram vigiar múue- 
Ja noite em companhia do estudante. 


Com, efeito, às onse da noite, é depois que 08 
dois criados haviam se retirado para dormir no pri- 
meiro andar, 08 donos da casa foram se postar com 
p hóspede no ander térreo da cam. A principio 
mada de anormal aconteceu, mas logo que a hiz Pol 
apagada, ouviram-se vários golpes que pareciam da 
dos na porta do jardim, 

O dono da casa desceu rápidamente na Gsca- 
das e so pos junto à porta Os golpes tornaram à 
ge ouvir. Abriu, e como não achasse ninguém, saiu 
para o jardim, para ver si o autor do que auponha 
brincadeira de máu gosto se encontrava ali; mãe 
não havia dado mais que dois ou três prasos, quan- 
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do a porta se fechou por trás dê: com violência, 
virando-sé também a chave, O hospede correu em 
auxílio de seu companheiro, facilitando-lhe outra 
vez a entrada nã. cosa, 

Furicao, e certo sempre de que era objéto de 
uma brinendeira, o dono de casa pegou um revólper 
E se postou na escada, disposto a fast” pagar caro 
a brincadeira, 

Nem bem se havia apagado a luz de uma veli- 
nha que tinha na mão, quando o obstinado indivi- 
duo ouviu perto de seu rosto uma gargalhada que 
ress00u em tóda casa, 

Menos seguro de si mesmo, o homem se reu- 
uly à sus esposa e seu hóspede é sé apressou à acen- 
der a luz, sabedor já de que com esta 08 fenúmenos 
não se produziam, 

Na manhã seguinte, o fato foi levado so conhe- 
cimento da autoridade, & qual enviou para sua COMm- 
provação dois guardas municipais sob as ordens de 
um cabo do tacemo Corpo. 

Em chegando à noite, o cabo dos guardas mu- 
nicipais postoú-se no jardim, em frente da porta 
de entrada de casa, para vigiar si elguêém entrava 
ba guia.  Qa doiz-guardos, com 04 donça da casa 
& dois amigos dêéste permançeeram no interior do 
edifício, 


Logo depois de serem examinados os quartos e 
todos os móveis, apagaram a lnz à eapora dos acon- 
tecimentos, 
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Não se haviam passado dola minutos, quanto so 
ouviram vários golpes na porta do jardim, Us guar- 
das correram para abri-la; mas, como era de espe 
rar, não encontraram ninguém. Viram unicamente 
o seu chefe, que passesva tranquilamente pelo Jar- 
dim, à poucos passos da porta, € O qual pSsecrrou 
não ter ouvido ds golpes 

Então o cabo entrog na casa € 08 guardas fó- 
ram para o jardim; repetindo-se o fenômeno amte- 
rior, sendo ouvidos om golpes por tódus ne que es- 
tavam nu casa, menos pelos dois guardas municipais 
que haviam fixado no jardim, 

Resolveram tornar a reviatar & casa Um dos 
agentes, depois de examinar um quarto do primei- 
ro andar, quiz sentar-se num banco que nêle havia 
e o assento foi retirado bruscamente. O outro, BO 
entrar num: quarto recebeu uma bofetada em cheio 
no rosto que lhe errancou uma exclamação de dor, 
Em sun face direita ficaram marcados 08 quatro 
dedos invisíveis. 

Depois diato, nem os guardas nem 08 demais 
cidadãos quiseram permanecer um minuto mais 
naquela cala. 

A noticia do ocorrkio divulgou-se rápidamente. 

CASA FAROQUIAL ASSOMBRADA 

Em Carsãc (França), foi demolida há aiguna 


anos à casa paroquial, que se tornou inabitável po- 
log fenômenos que nela ge produziam. 
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A meia-noite, todos os objetos da casa come- 
cavam uma dança infernal; armários, cadeiras, pol- 
tronas, mesas etc, se moviam é saltavam com um 
estrépito ensurdecedor. 

A autoridade, a princípio, adotou algumas 
medidas cujo Fim era descobrir o autor do que su- 
punha um embuste, mas convencida, prasado algum 
tempo, de que aquilo era um fenômeno misterioso 
no qual não havia intervenção humana, deu ordem 
de demolição do edificio, 

Dias antes de se compor esta ordem, dois sa- 
cerdotea decidiram dormir uma noite em um dos 
quartos da casa, O fim que se propunham og valo- 
rasos eclesiásticos era descobrir o suposto autor do 





A oasa paroquial asmombrada. 
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embaste o aplicar-lhe om duro corretivo, pars O que 
Ge prmaram convenientemente. 

Lopo que se haviam deitado cs dolz sacerdotus, 
2 cansa tda começo a tremer coro si se Livegso 
produzido um fenômeno sismico, A porta da rua 
teve seus gonzos arrebentados e foi lançada à sar- 
gota, Os sacerdotes levantaram-se precipitadamen- 
te e um déles, com a vela ha mão, abra a porta 
de alcova. Um sápro violento que parecia saldo de 
um peito húmuno apagou & vela no mesmo instante 
que resacava em todos cs cantos da veda uma gar- 
galhada estrondosa, sarcástica. 

Os socenlotea comegaram a disparar os revol- 
vereg q tório e n direito, mas antes de terem 
gosto o último projetil, as asrmas lhes forâm ar- 
rebatadas das micos e ativadas contra à parede. 

Dominados então de um profundo terror, 08 
dog religicaos abandonarem: 8 cama infernal Mpres- 
gademente, e forim passar o resto da noite numa 
entnlagem próxima. 

A essa paroquial, como dissemos, toi demolida 
alguns dias depois deste acontecimento. 


A TEROSOIFIA 
No-ano de 1875 foi fundada em Nova Tork a 
Socipdude Teosútica, pela senhora Blacastaky (1) & 
pelo corónel Olcott. 


mM Blavestlés — 'Tocanão  (Deutripas a onsinamentos! — 
is e Publicações Hresil Editora 5, À, — Emo Paulo 
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O objetivo principal desta Tastituição é o de fo 
montar ca estudos daa religiões, literatura e clên- 
eia dos Ários e de outros povoa orientais, e Investi- 
gar aa leis de natureza é doa poderes psiquicos la- 
tentes mo homem, 

O Centro Geral de Sociedade Be encontra na 
India e tem ramificações cm quesi tôdos os países 
do mundo. 

Deixando de lado as doutrinas teoasóficas 6 
atendendo sômente às aguas relações com as Ciên- 
cas Ocultas, diremos que esta Sociedade atribua 
» eus mestres, como os espinitistas a seus 
medluna, à faculdade de se comunicarem entro el 
emo forma astral, 

O corcnel Oleott, segundo suas afirmações, era 
visitado frequentemente por outros mestres em 
fórma astral, um dos quais em certa ocasião e como 
prova de que não havia nêste fato nenhuma alucl- 
nagio, The deixou um turbante que estava usando. 

Ademais, o adepto ou mestre tem um grande 
poder sóbre as fórças da naturesa, as quais domina 
à vontade, 

A respelio das prerrogativas do adepto, dis q 
escritor inglês Wilkegbarro, membro da Sociedade 
Tecsófica, que garante ter viato multos dos fenôme- 
nos citados, 

Por ventura não entram já na ordem cienti- 
Flea muitos fenômenoa fisiológicos que ainda há 


e 
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pouco tempo eram considerados como golire- 
nevtunrado ? 

Muitos argumentos poderiamos encontrar à 
favor de noggas afirmações mas a tarefa que empre- 
endemos é puramente informativa, 

De nossa sucinta narração de fatos poderá O 
leitor deduzir na consequências que suas crenças OU 
geu bom senso lhe gugerimém (1). 


O ESPIRITISMO 

Muitos são 09 mistérios que pe obBerrami DOR 
Centros espiritas e nas práticas de seus adeptos. 

Pura produzir êeses fenômenos que congide- 
ramos dentro das Ciências Ocultas, é procigo que o 
adepto possua certas faculdades. Ao individuo que 
ns possue se di o nome de medium. 

Uma. das mals simples práticas do espiritismo 
é q da mesa. 

Sontados ao redor desta, certo número de pos 
soa — segundo a circunferência do móvel — é 
com as mãos colocadas abre ela, procurando quê 
tódas tenham contacko entre si, se concenirem E con- 
seguem fenômenos que os diselpulos de Allan Eardek 
atribuem à intervenção de espiritos. 

“im Para maiores eselprodimicitca cepumepsinha om Tiia- 
sos deliores a aquisição do livro da autora das doutrinas teo- 
médicas: H. P. Blavestioy. Teosóftia (Doutripaa o Erginamentos! — 


Edsçbeé & Publicações Brasil Edivra BoA — são Palo (Núta 
do Tradutor). 
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Oa detratores do espiritiamo aupõem que date 
fenômeno é produzido por uma fárça eletro-mag- 
nética-snormal que es possona sentadas À mesa de- 
senvolvem, Maas vôimo tais práticas têm o caráter 
de copiritistas. É eHo festas especialmente por pea- 
aosa que sustentam essas doutrinas, nõa, para Fes 
lutar os fenômenos que-se obtém, teremos de nos 
limitar go que ae tem observado em sessões de 
espiritiamo, 


«O adepto póde lêr va pensamentos e aa ins 
tenções de uma pesso e influir sútre uns e outras 
a qualquer distância; póde, desintegrar as por 
ticulas componentes de um objéto, fazer que -catas 
sejam levadas por meio de correntes a um quiro 
ugar, é ali reintegradas em sua Tórma primitiva; 
pode produzir sonhce e movimentos & vontade; pro- 
jetar um ecocrito dentro de uma carta premamente 
lacrada; faser catr flores e outros objétos do ar; 
acumular forças invisíveis, bastantes para resistir 
noa mais enérgicos esforços que sé façam; como- 
nicarse Instantâneamente com todos ca. irmãos 
adeptos deste ou do outro mundo; numa palavra, 
póde manejar e por em jogo a mator parte dos 
meios da naturcsa, com tante facilidade como nós 
menejamos a poquéna parte dos meica que estão no 
úogeo alcance, Mas o mais surpreendente é que O 
adepto pode interromper o jaço que existe eulre 
um espírito e meu corpó e ficando aquéle livre é 
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domo de suas ações, corrtr como o pensamento de 
um a outro ponto do cepaço sem tropeçar em ne- 
uhum obsthcolo e sem que nenhuma circunstância 
possa estorvá-lo. Pode-se diser, enfim, que o adep- 
to tém a faculdade de Coser. e realmente o fas, 
tudo quanto É possível imaginar de uma inteligen- 
cia desencarnado é profundamente instruida no Có- 
nbecimento doa forças vlalvele do universo, 

Faculdades semelhantes parecem tão mona- 
trucsas, tão descabidas, que por pouco Inteligente 
quo uma pessõa seja, sente-se, ao ouvir falar delas, 
impulsionada a rejeitálas como coa altamente 
ridicula. Entretanto, castas: 2ão puramente ques- 
tõcs de fato, questões que podem ger comprovadas 
pela evidencia como cutra coisa qualquer, 

Esta evidencia existe em abundância, não pré 
cisomente naa declarações dea testemunhas mortais 
ha TBM) amos, mas nas afirmações diretas de es- 
pectadorea viventes que presenciztam repetidas 
vezes 08 fatos indicados em diversos lungarea e tem- 
pos Mas perá bom demonstrar que a Teosofia ne 
mostra contrária & exibição direta dos fenômenos, 
para que deles brote a convieçãos, 

Como vemos, cs adeptos da Teosofia produ- 
sem fenômenos que entram em cheio nas Ciências 
Qeultas, 

Da exiatencia deles respondem, come já digse- 
MOS, NUMETOSAS pessopa que da presençiaram, 
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À respeito das causas que sa produzam, como 
digsimos, nos abatemos de emitir nossa opinião 
Os leitores que examinem oz fatos « formem delea 
0 juizes que sémo entendimento lhes aconselhar. 


PRÁTICAS EKEFÍRITAS 


Em 19 de junho de 1020 tivemos ocasião de 
| nssiatir, em Genova, uma sessão de capiritismo 
restizada em cosa de um fervoroso devoto das dou- 
trinas de Allan Eardelr, 

Eramos dose às assistentes da acasão. BSenta- 
dos em redor da mesa da súla de jantar colocamos 
as micos sóbre ela, em contacto pelos polegar 
fizemos a aeguinte Invocação: 








A res paso scirões ecprebipe 


«Em nome de Deva Todo Poderoso rogo à Ea- 
pirito de (aqui o nome do espirito invocado) aten- 
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da o nosso chêmado e face notar gua presença com 
um movimento da mess, 

Alguns segundos depois a mesa produziu rui- 
dos cstranhos que foram sumentando de intensida- 
de  Depols o móvel se moveg em diferentes diro- 
coesa. 

— Ta o Espirito invocado! — perguntou à 
dono da cosa, que servia de medim, 

A mesa so levantou lentamente num dos lados. 

Este movimento eignlficava sim, mas não obs 
tante 0 medham tornou a perguntar 

— Queres dizer que sim? 

A mega se levantou no mesmo modo. 

— E que faria para dizer nho? 

A mesa se moveu horizontalmente da esquerda 
para 4 direita, 

— Queres dar-nos uma prova material, indiea- 
cutivel, de tna presençs entre mó? 

— Fois bem; vou colocar uma fólha de papel 
branco 2 um lapia aôbre a cadeira que se encontra 
no canto do quarto. E si queres agrader-nos es- 
CreveTãa fem TrOMe, 

O papel e o Japia foram postos conforme foi 
alto; quasi imedistamente, a mesa range. 

— Já terminaste? — perguntou o medium. 

Um segundo renger da cadeira foi a resposta, 
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O dono da cesa foi buscar o pepel e, efetiva- 
mente, néle estava eecrito o noms de «Garibaldi, 
que eta o espírito invocado. Deve-se notar que a 
escolha do espirito Pol coisa nosega E QUe Na: pro 
puzemos a invócação do célebre revolucionário 
italiano. 

Depois desta experiência, outras que ce fino 
Tam mensa notáveis, invocando-pe outros eapiritor E 
Tazendo-lhes perguntas que foram respôndidas com 
muito acerto, 


SESSÕES NOTÁVEIS 


O Giornale d'Ttília, um doa mais importantes 
periódicos de Roma, publicou recentemente uma 
série de artigos relatando várias gessões de ecapi- 
Rtismo, organizados por Carancini, novo e podero- 
so medium italiano. 

O redator que aesina ca artigõs, E. Monnoai, 
afirma que haviam eido tomadas tídas as precau- 
ções necessárias para evitar qualquer embuste, 

Pol examinado minuciosamente o quanto cade 
se havia de realizar as sessões, que era o gabinete 
de trabalho do barão von Erhadi, & gem prévio 
aviso do mediom havia sido preparado um aparelho 
Iotográfico, 

Na sessão realizada na noite de 2 de qububro 
de 1007 Fenômenos extreordinârios de eapiritiamo 
foram produzidos «A cadela de mãos sobre a 
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mesa era aseim formado — escreveu Monnosi — 
No fundo, o medium; à sua direita, Gymon, redator 
do Journal Oficicl; Basile, estudante de Medicma 
da Univeraidade de Roma: Neli, advogado. A ea- 
querda do medium: o cocultor Sehiluniter; Stefani, 
agente de câmbio, Monnosi e o barão von Erhadt. 


Nao havia nenhuma cútra pessoa no quarto, 
Aa portas estavam fechadas com chaves e cataa 
colocadas sobre a mega, em red da qual estavam 
sentidos 02 experimentadores. Duas limpadas ver- 
melhas, colocadas ume em frente do cotra, à direita 
do medium, davam uma luz sobicinte para distin- 
guir todos os objetos que haviam no aposento. 

Inicinda a sessão o mmlimm comécóu a respi- 
rar penogamente e parecia softer.  Perguntamos 
lhe si a luz era multo forte, e como ava reapústa 
Esse alirmativa, apagámes uma das Tampadas, à 
da direita, 

Transcorreram alguna minutos de ailêncio e de 
espera. De repente, o medium emitiu uma espécie 
de ronco: nós todos percebemos um ruido prolon- 
gado; dir-sesia que escudiam violentamente no ar 
um pano pesado. Que sucedia? Evidentemeénto se 
trata de um fenômeno iicomum mas caracterizhi- 
cas convem precisar, À simples pressão de um 
botão elétrico Inflamõy o magnésio, A placa Toto- 
gráfica, que é incapaz de mentir, veto ser reiratá- 
ria. às aluginações, nos relevo bem logo o segredo 
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dessa tempestade ne sombra. De repente um objé- 
to cam sôbre a mesa: possas mãos, sem desfazer 
& cadeia, se alargaram é todos apalpemos urá pano 
bastante frosto cujas mangas percebemos: era um 
paletó. A sessão durou sômente segundos mais. 
O medinm soltou a cndeio e se pós de pê, Bâbre a 
cortina do aposento, vigm-se aprrvceêr Erequênte- 
mente pequenas luzinhas, umas vezes vivas e Eye 
Eus como eatrálea errantes, é outras Imôvels q 
pálidas. A sessão havia terminado. 


E este um fenômeno inexplicável cu um em- 
busto vulgar? Ca senhores Grmon e Sehilunier, 
pos quais haviana aido confiados nesta sessão O exa- 
me e a inspiração dos fenômenos, são dois homens 
honrados que merecem nossa miéira confiança e 
quo vstão acima de tôda auposição malévola, As 
núgeas perguntas manifestaçam ca dols que não ha- 
viam abandonado pem por um segundo as mãos do 
medium, e, q fotografia, com efeito, revela que o 
contesto era absoluto no momento em que o fenô- 
meno foi produzido. Parz nôs, amigos dos senhores 
Guymon e Sehitunker, lato nos basta, Os que não 
4 quiserem contentar com las, terão que imagmar 
que os dols examinadores cram cumplices voluntárica 
do um embuste estupido e que concederam ao me- 
dium a dificil Tberdade de movimento necessária 
para sé evitar nt obscuridade, tirar o paletó, agi 
tá-lo e saculilo no ar, e retomar em seguida à po 
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givão regulamentar para que nela o colhezae a im- 
pressão da placa Fotográficas, 


O senhor Monosi relata também a seguinte 
gérie de fenôúmença vão menog  curiasos, produz 
dos naquelas sessões: 


eNuma das sessões — escreve o jornalista ila= 
liano, — o senhor Carancini ps na cortiga a mão 
do doutor Coórai, o qual assegurou que-havia senti- 
do o contacto de uma pessoa. Noutra sessão, o ba- 
rão von Balguer viu arrastar-se go séu lado um 
candieiro que nós vimos em seguida levantar-se à 
altura da mesa -sóbre-a qual formévamos a cadeia, 
O tarso von Bilguer tratou inutilmente de se opor 
com tóda asus fõrca ao movimento ascensional do 
obbéto, Na ultima sessão, cu ceupara-qaegundo lugar 
a direita do medium. À minha esquerda havia um leg 
candieiro de um só pé contral, caido, & que se havia 
levantado várias iscas, Cy repente, o candiciro fez 
um movimento brusco e resoluto, passou por de- 
trás da minha cabeça, subiu aos meus ombros, des- 
tes à minha cabeça. e fol colocar-so súbro a grande 
mesa, em redor de qual exporimentadorea e mediura 
estuvam unidos pela cadeias, 

No decurso de uma destas sessões, segundo o 
relato do jornalista, uma campainha fechada em 
uma caixinha começou a tocar; pequenos golpes 
dados num vaso colocado sbre um móvel, Inage do 
medimm, acompanharam uma canção entogda por 
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um dos assistentes, Palavras misteriosãa, Eregas, 
italiansa e latinas apareceram escritas no fundo de 
um prato previamente enegreçido à chama de uma 
vela. Tudo lato, porém, enquanto o medium era 
eatreitamente vigiado e cuidadosamente segurado 
pelos aeaistentes que faziam o papel de copectado 


PER, 


MANIFESTAÇÕES DE UM MEINUM 
INGLÉS 

Atuslmente, na Inglaterra, o medium Craddock 
é entre op séus congêneres, à que lagrim produzir 
fenômenos mais eorpreendentes, 

ua. fama passom es fronteiras e se espalhou 
por tôda a terra, 

Recentemente, numa reunião celebrada em 
“arte, Craddolk, que se achava de passagem na ca- 
pital da Frances, explicou como ge haviam revelado 
mêle suas poderosas faculdades. 

— Fu ecra ainda menino — disse o célebre 
medium — quando uma noite, ao retirar-se meu 
avó, que hawma passado o serão conosco, notei 
nêle algo estranho que me causou tristeza, Éle, 
sem dar por so, voltou várias vêzes para nos abra- 
gar de novo e nos diser adeus, 

Imagine-se minha extranheza quando abri & 
porta e não encontrei ali meu avó. Corri pelos ar- 
roedores da casa inutilmente: o ancião não ae via 
em nenhum lugar. 
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Regresso) ao meu domicilio e conte é minha 
mãe o que me havia acontecido, Esta tratos de 
convencer-me de que havia sonhado, porque men 
avó devia estar naquela hora em Norton Bridge: 
mas eu & havia visto tão claramente, que não podia 
duvidar de sun presença, 

Alguns minutos depola voltei mo meu quarto 
para recolher alguna livros que tinha aM, olhei mãa- 
aquinalmente pela fancla e figuel petriilcado de ter- 
For; Jamais caguecerei aquela horrivel visão: meu 
avo estava ali de novo, mas nesta ocasião do seu 
rosto livido seia sangue em abundância, 

Tremendo de inquietação corri go quarto de 
minha mie para mtora-la de minha pisão. A bos 
senhora se convencen então de que eu havia visto o 
espárito de meu avó, si bem não quizesse confessá-lo. 

Meia hora dopoia estava cu sozinho em casa, 
quando chegeu um homem a cavalo, a minha pro 
cura, Era portador de uma mensagem que nos no- 
ticiava que meu avó havia perecido em Norton 
Bridge. Pelo mensageiro soubemos que o acidente 
kapda sido rapidíssimo, Meu avô, ao descer de um 
trem, fora atropelado e morto por cutro trom que 
vinha em direção opústa. 

4 desgraça devia ter ocorrido ro momento em 
que tive a primeira visão, 

O pobre anelio estava empregado na linha 
férrea de Lotulra-Norte-Oeste, e tinha que br no 
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dia seguinte examinar un trabalhosa delicados que 
ge Taziam perto de Manchester, 

Na manha seguinte levantei-me tarde o aap0- 
mei a úma janela para espreitar a chegada de al- 
guns parentes que esperivamos em casa para al- 
mocar, Acabuva de aparecer. à janela, quando, ex- 
tremamente surpreendido, vi mem avi tom 4 faio- 
mia decomposta e o rosto inundado de lágrimas, 
fazendo-me sinais para que lhe abrissem a porta da 
CELL. 


Corri & porta e abri, perguntando-me interior- 


mente que grave acontecimento haveria sucedido 


Dea caso de vidémela de Craddoek 
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pira que o pobre ancião se apresentasse daquela 
formã, 


Caso alimentasso ainda dúvidas quanto as 
minhas faculdades como mediam — ncrestentod 
Craddock, — q fenêmeno se repetly pouco tempo 
depois, por ocasião da morte de minha mae, 


Certa nolté deitei-me maia cedo que de costu- 
me e não pude dormir, Uma tempestade horrorcas 
havia ge desencadeado sábre o povoado. A chuva 
era torrencial e o vento nçoitava furioso à janela 
de meu quarto, De repente, pareceu-me ver num 
dos cantos do quarto uma pequena luz que Be 
alongava e se encolhia rápidamente. Eitei-a e vl 
como aumentava seu comprimento balançando-so 
lentamente da direita para a esquerda, como si fôs- 
se animada por um movimento próprio. Um minto 
depois Linha em minha frente uma fórma humani; 
não lhe via o rosto, mas olhando ntentamente para 
onde éste devia estar vl dois olhos que brilhavam 
ná obscuridade. Um instante depois pude ver tôda 
a fisionomia. Olhei fixamente e não pude conter 
um grito, tinha meconherião aa foigões- de minha 
mão A Imagem aproximoa-se de mim e cu à wi 
muito distintamente, sem possibilidade de êrros. 

fatos gão os fenômenos mais notáveis obser- 
veados em sua meninice por Craddock, o qual como 
antes dissemos, é hoje um dos mais cólehres 
eeedltuns do mundo, 
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AS MATERLALIZAÇÕES DE CRADIMMR 























respeito dos [enômenos de materialização 
que o medium produziu em sua vida, Craddock re- 
fere o geguinte: 


«Beis meses depois de meg matrimônio e logo 
após uma gério de seggões de csplritismo, produz 
o primeiro fenômeno de materialização. Naquela 
negão mor acompanhavam em minhas experiências 
minha espões e uma personalidade científica cujo 
nome cegervo para mim, 


Estavamos sentados Bo redor da mesa da gala 
de jantar, quando, sem que ninguém o csperasac gal- 
ram de sob o móvel um braço e um mão crotmes. 
A mão se agitou durante um momento, ELOvEU 08 
dedos u desapareceu, O fenômeno foi produzido em 
plena luz e visto por tódos perfeitamente, Qlhamoa 
em seguida debeixo da mess sem descobrir nada de 
anormal, As dimensões daquéle braço nos fizerem 
supor que pertencia à um gigante de estotura ber- 

| culca, ltd 

Apenas três vezês em minha vida fui instru- 
mento inconsciente do mais belo dos fenômenos pai 
quicos: à materialização completa em plena luz e vi 
aivel para todos. Uma delas fol à seguinte: 

ML Gambicr-Bolton, secretário honorário de uma 
gsomiedade de investigações cientificas, oferpocu-ime 

em nome de um grupo de individuos da associação pa- 
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ra que desse sessões com sua presença e no quarto que 
êlea haviam escolhido, Tratava-se, pelo que parece, 
de tirar fotografias dos espiritos para ilastrar um 
lero que is ser editado e que tratava dos mediuna, 





Fenômeno de materinlização 


Aceitel o convite. O quarto, ou melhor, à la- 
boratário, ge achava no quinto andar de uma caga, 
em um bairro muita contrai de Londres, Beu telha- 
do era de vidro, e estava coberto por uma fina ca- 
mada de pintura destinada a interceptar o calor so 
ler, mag não a luz, 





| 
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Cinco pessosa assistiam à sessão Fizeram-me 
geuter numa cadeira, Junto a uma cortina vermelha, 
mando ficaram preparados va três aparelhos 
Fotogpúticos que haviam levado, demos início à 
sessão, 


A cortina vermelha ecobria-mea parcialmeto. 
Depois de elguna minutos a cortina se inchoy para 
dar saida a um indiuno glganteseo de aspecto fe- 

rom, que se dirigiu resolutamente pare o individoo 
que ja tirar a fotografia, Este, tomado de cspario, 
retrocedey e caiu ao solo, arrastando consigo as 
mÃquinaa pn 





O indiano, num segundo, retrocedey para d COr- 
tra é sé desmeterializoa. Da assistentes da sea 
são, passado o primeiro momento de estupor, cor- 
reram a cortima: mas já ra ro n aparição sé 
havia volatizado, 


ei o Tato houvesse qeorrido em minha -craa, me 
teriam texado de charlatão: mãs essim, não havia 
meio de negar a evidências, 


Muitos. fenômenos de materialização produzi- 
dos por diferentes medimna poderiamos relatar: masa 
cotno as dimersões déste livro não permitem que 
nos estendamos rouito, limitamo-nos gos citados, que, 
uereditamos, bastam para dar à conhecer as rela- 
ces do espiritismo com ag ciências Ocultas, 
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A MECÂANIDA NO TIENOTISMO, 
MAGNETISMO E DOULTISMO 


O poder da virtude psíquica das pessoas consi- 
derado pelo ocultiamo é com relação nos clementoa 
de criatal e do iman paia as práticas paiquicas, foi 
extensamento tratado em várias obras de aútores 
reconhecidos e é que à questão assim o merece por 
sua ampla e variada esfera o pelas particularidades 
que apresenta, Maas néste Tratúdo de Magia Qeal- 
ta, cujo espaço é reduzido, não nós será possivel 
ocuparmo-nos com a devida atenção e nos limitare- 
mos a expor suas caracteristicas em linhas geraia 
para referirmo-nos especimente à bola hipnótica, 
aos espelhos psíquicos, anéis, sensitivômetros, bar- 
ras imantadas, etc. etc. considerando êstea multi 
risis como elementos apropriados para as práticas 
experimentais do hipnotiamo. 

Bão muitas ps pessõas que confundem o mag 
netismo e o hipnotiamo, sendo estas duna ciêncina 
distintas. Nas proximidades de Magnêsa, cidade 
situada na Ásia menor, os gregos acharam o iman 
ao qual deram o nome de «Magnes> querendo psaim 
mignificar que -proçedia daquelas região asiática. 
Esta palavra se traduz em latim por magnueticos, da 
qual resulta a nossa palavra magreétiamo que Wsa- 
mos habitualmente. 

O magnetiamo é uma fórça Fiaiolágico que ema- 
na do magnectizador, tôrça que nem todos possuem 
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e portanto nem todoa podem ser magnetizadores. 
O magretigmo não produz Bobo e portanto o mag- 
netizado conserva tódas as suas faculdades, agaim cos 
mo pode prescindir-se da fá no aistéma sem que esto 
deixo de produzir geua efeitos. Dissémos que nom 
tôódoa podem ser magnetizadores, mas acrescentare- 
mos que todo mundo pode ger megnetizado e que o 
magoetamo cientifico & inofenaivo, 


Em troca, o hipnotiamo vemos que apareçe 
etimológicamente no palavra «bipnog> que signifi- 
ca sono. Bono provocado, sono artificial, não aquole 
sono natural que nos proporciona 0 descanso, 


O hiprotismo eatã ao alcance de todos, Ed 
das as pessosa podem estudálo e aplleáo (com 
maia cu menos êxito enquanto que nem tôdas as 
pessona são propiias a deixar-se hipnotizar já que 
nem todos se prestam a que se ponha em jogo gua 
imaginação de hipnotizado pela imaginação do hip- 
notizador, 

Tanto para magnotizar como para hipnotizar 
existem alguns auxiliares materiais que submetem 
à sua influência as pessoas e coisas que queremos 
fazer objeto dos fenômenos experimentais. Elemen- 
tos de primeira ordem no magnetismo gão ca metais 
imantados, quer seja o iman que podemos adquirir 
em forma. de ferradura em qualquer: estabelecimen- 
to de aparelhos científicos, quer seja em barra lisa, 
polida e imantada que se utiliza na magnétização de 
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liquidos com guas agulhas cu arames auxiliares. O 
clemento mem é o que se utiliza desde épocas remo- 
tas para vitalizár em magia 08 amuletoa, taliamia, 
Lolea, metais bquidos, etc, e estes matoriaia são 
também empregados para serom aplicados sêbre de- 
terminadas partes do corpo e exercerem gua ágão 
exclusivamente calmante-ou excitante, À seda que 
se imanta muito dificilmente pode ger ulllizada como 
elemento ijsolador o empregada para envolver ou- 
tros materiais imantados que gl não forem resguar- 
dados neatas condições perdem sua carga magnética 
prulatinamente pela ação dissolvente do ar. 

Fara gaturer (imantar, carregar, maginctizar) 
2 roupa, o didro ou w metal, põe-se o objeto em con- 
tacto com um dos polos do iman ai é que este tem à 
forma de ferradura, e quanto mais tempo dure êste 
contatto mais perfeito e forte será a gua saturação. 
Si ae tratar de mognetizar um liquido, mubmerge- 
sea harra magnética nó vaso que o contém ou hem 
so n8 agulhas que estão adjuntas à barra e partem 
dela, O respeitável professor Durvile inventou uma 
destas barras que posta em Imersão opers o efeito 
magnético gos trinta mirutos de permanência den- 
tro do vaso com o liquido. 


Nme-se que ag propriedades magnéticas doa 
objetos enturados não conservam eua vitalidade 
magnética mais de cito dias, prssados os quaia per 
dem a sua satoração, 
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Voltando 20 que antes mainúáamos do valor ro- 
laciouado entre o iman e Es experiências mágicas, 
trataremos de ampliar a referência com uma expli- 
cação góbre as aplicações do iman em cxperencia de 
úrmem ocultiste. Nos tratados de magia e de Ciên 
cia Geulta, ques o mesmo, fala-se de amuletos, de 
tabemãa e de objetos vitalizados que se destinam 
a vários usos segundo seja o que o tratudo exponha 
ou determine, 

Estes talismãs, amuletos e objetos vitalizados, 
e aposgam de fárea Maca com o contacto do iman. 
Da exorciamos dispiem o objeto segurado para al- 
cançar seu destino de asórdo com a oração e oa in- 
censos, mia o que determina a verdadelea forca Pê 
erptora ou radiadora é a saturação de iman a que 
tenha agido gubmetida, Esta faculta aos corpos in- 
sengiveia a gonsibiidado devida eos cria como ele- 
mentos receptores de excelentes condições, Um ta- 
lgmã exorcizado gem prévia imantação não pouni- 
rã uma qualidade tão cxeeento como outro qual- 
quer que tenha sido previamente submetido à ação 
iestoradora do iman, 

O mesmo SLOrre com as roupas, com ca vidros 
e com cs minérais ou métais. que se utilizam em 
práticas ocultistas, segundo se pode ver em obras 
desta matéria que tratem do assento com a am- 
phdão e perdiedade devidas, 

Vamos agora faser referencias so vao do iman 
na Eção que Cete Exerce o pode exercer no corpo 
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humano quando se recorre & sus aplicação. As 
peggoas de temperamento sensivel e us pessvas hie- 
téricas respondem Jacilmente à nção poderosa do 
iman. Foi tão copiosa a verdade que se púde remnir 
com Js8o, que eminentes profesaores incorporaram 
hoje estas experiências 26 campo da que chamibimos 
ciência oficial, 


A aplicação do man nos dirá ão que nos deve- 
mos ater com respeito à sensibilidade naqueles au- 
jeitos gue vamos submeter no estado hipnótico, Ele 
nog-dirá Ei é pessoa sensivel ou não ao póla em con- 
facto com o iman, Pode-se dar O quo que as pes- 
goas muito senaiveia possam chegar ao sono hipnô- 
tico pondo-se apenas em contacto com o fmamn, mes 
verdedoiramente cotas são à minoria, 


Para esta experimentação coloca-se à iman em 
forma de bracelete nos pulsos da pesos. Por 
isso, o iman para castas provas deve ser de salura- 
cão muito carregada, Ao séy contacto o gujeito 
experimentarã em poucos minutos gensações de ca- 
lor, formigamento nos dedos e como ai o braço mer- 
gulhasse em profunda letargia. O individuo que 
chega à sentir bem é logo estãs sensações, é exce- 
lente sujeito pera a aplicação do hipnotiamo, O que 
fôr menos sensivel tardará maia em experimentar 
sensações e os que são insensíveis ou não hlpnotizh- 
vela nunca chegarão o sentir nensação nem males 
tar 2 nem acuasrão alteração alguma, Por igzo, com 
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o iman podemos selecionar bem as pessbas para 
Fazer com elas pa experiências hipnóticas. 

Exporta a utilidade do iman e da barra magnê- 
Licu para guas operações correspondentes, trataro 
mos agora de ouíros aparelhos que representam 
também um verdadeiro auxilio para sa experiências 
do operador hipnotizia, 


Inidicaremos em primeiro lugar ea bolas polqui- 
cas ou hipnóticas, recordando de modo especial que 
já de tempos remotos se sabo que os faquires da 
India a elaa têm recorrido: recorreram à fala de 
cristal para exercitar é conservar a energia do 
olhar, conseguindo aquela firmeza que é Indiapensi- 
vel para todo aquéle que queira ser hiprotizador. 
Para hipnotizar é indispensável dominar o pestane- 
Jar dos olhos, movimento que si bem no comêço não 
ae pode evitar, é muito verdade que à Tórca de exer- 
gúrios cheios do vontade se chega a prescindir dels 
para obter os resultados que sé propõem, 


Entaa práticas não deixam de estar cheias do 
obetáculoa, póls ao queror resistir ao pestanejar e 
conservar abertos os olhos fixo o olhar, experimen- 
ta-se um ardor moblesto, vêm as lágrimas, a cabeça 
se curva, mes não se deve desfalecer nem tampouco 
forçar a marcha; ponco a pouco, metidicamente, 
começando por periodos de quinze minutos q pros 
longando-or depois, se chegará ad dominar o mo 
vimento das pálpebras com relativa facilidade, 
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Para se obter bom êGxito nos exercivioa & que 
pe recorre à bola de cristal O experimentador co- 
Ina diante dos olhos, a uma distância de 15 centi- 
metros ou à distância que à deixe perfeitamente em 
fovo, e fixa o olhar nela concentrando-se o mais pos 
atvel, resistindo ao movimento das pilpebras é limi- 
tando todo pensamento ao interior do aparelho que 
absorve por completo nosso olhar, nosso cérebro é 
noges vontade, 

Recordo ter visto uma «bola hipnóticas mui- 
to aperfeicoada e que: é usada muito a mindo não 
só para exercitar o olhar mas também para mergu- 
lhar cs hipnotizados no sono provocado, Ao dizer 
assim froncamente que é utilizada para mergulhar 
no sono hiprótico as pessoas escolhidas para as cx 
periências, quero dizer simplesmente que se obtem 
o sono sem fadiga, um sono não retardado, tendo ai- 
do conseguido isto ainda mesmo em pessoas difi- 
ceis de se gubmeter, O operador, com o uso dia- 
tea aparelhos não pe ecagota apesar de agir sobre 
vários sujeitos po mesmo tempo. A «bola hipnóti- 
ca» ver substituir com vantagem o olhar do ope- 
rador. 

O nome que se lhe dã de «bolas não é muito 
apropriado, posto que não & precisamente uma «bo- 
las mas um aparelho de vidro composto de três cor- 
pos que passamos a dcatrever 

Imagine-ge uma bola de cristal de forma ova- 
lada, em cuja parte superior hã um cola coroado por 
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uma rolha de metal com rosca semelhante às que se 
costura usar em garrafas e frascos de perfuma- 
ria; uma rolha que basta ser desenroscada um pou- 
co-para pe obter passagem para o perfume qu o H- 
quido perfumado, mas não hã necessidade de desta- 
par completamente o frasco, No interior da ebola» 
hã uma vareta de metal que termina numa bolinha 
de um metal eumámente brilhante. Esto varinha 
mantem-se fixa no centro e po Interior da bola, 

Da parte inferior da hola parte um longo cabo 
de vidro (de 10 centimetros aproximadamente) E 
no fim déste cabo há uma bola pequena de forma 
redonda, 

Os três corpos aão, pois, os seguintes: O pri- 
meiro formado pela rolha, o colo e à bola com gua 
varinha interior de metal; o segundo, o cabo e q 
terceiro, & bolmha que dissemos estar no Éim do 
gar, 

O uso déste engenhoso aparelho é cómo segue! 

Para exercitar o olhar & conseguir a contenção 
do pestanejar deve-se dirigir o olhar para a bolinha 
da extremidade do aparelho, ou seja a que designa- 
mos como terceiro corpo do mesmo, Eata prática 
de pór o olhar em tal bolinha pode ser prolongada 
a seia minutos aproximadamente cada dia, domi- 
nando quanto possivel as pálpebras, resistindo pru- 
dentemento o ardor e o lacrimejar, Os olhos do ope 
tador adquirirão um brilho pouco comum, qualidade 
esta que precisamente se trata do possuir para ga- 
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ventir o áxito, Bite método, mas com outras bolas 
de-crlatal, viato como a que descrevemos é fubrica- 
da com aperfeiçoamentos mectánicoa, provem doa 
faquires Indús 08 quais o praticarim e O praticam 
com adimirável perseverança e portanto com pesul- 
tado abeoluto. 

Ao tratar de conseguir um estado hipnótico em 
estado de vigília, deve-se proceder de outra forme. 
O individuo so qual se quer aubmeter so soro hip- 
nútico deve fixar seu olhar na bolinha de metal que 
está no fim da vareta posta no interior da bola do 
tamanho melor, 

E quando se tratar de obter o sono hipnótico 
pela simples fixação do olhar, então deve olhar para 
a diminuta bolinha do metal que se acha por cima 
da rolha roasquesda no colo da bola, 

O referido aparelho pode, além disso, mer uti 
lisudo para obter o hipnotiamo pelo mifato, pondo- 
lhe um pouco de clorofórmio ou éter que o sujeito, 
sem percebé-lo aspirará si deixarmos um tanto sol- 
ta a rosca da-rolha já descrita, Aa ecmanacçõés anés- 
tesicas daquelas matérias mergulharão o individuo 
cm gono profundo. Deve-se notar o recomendar ca- 
pecialmente o uso cuidadoso que se deve fazer dea- 
tas emanações narróticas. Recomenda-se pequenas 

| doses que com o aulio da fixação do olhar são su- 
| ficientes gara produzir o sono em cotado de vigilia 
| que & oque ae trata de conseguir, 
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Para aa pessoas que tenham suficientes conhe 
cimentos cientificas, aconselhamos que em vez de 
anestegicos utilizem simplesmente essências como 
a benzina, o almiecar, a -cântora, ou cutria gabatin- 
vias odoriferaa e inofenermas, E' multo curioso o 
resultado que se obtem sicae inculca no aujeaito a 
idéia de que catã cheirando éter ou cloroformio 
quando na realidade assim não é, sugestionado pelo 
resultado que forçosamente hã de se produzir pelas 
emanações da essência, fica verdadeiramente ennes 
tegiado» apesar de não se ter empregado senão sube- 
tânciaa odoriferas inofensivas. Assim, pols, É pro: 
cedonte deixar o uso dos anestesicõa aos médicos 
para og diforentes casos em que recorrem ao hipno- 
tigmo para se valorem de guos vantagens com fins 
puramente científicos. 

Menelonaremos também o anel hipnótico, outro 
elemento material preparado para obter resultados 
práticos na realização do sono hipnótico, 

Oa aneis têm uma pedro de aspecto brilhante 
lavrada em facetas cuja disposição serve para de- 
compór a lus e opera como um prisma de cristal, 
Os reflexos que êste brilhante emite produzem fudi- 
ga-na retina do sujeito e portanto al se Tixe néle o 
olhar vai-se obtendo ponco a pouco o sono, devendo 
o operador ajudar-se com a ordem reiterado (de po- 
lavra) de olhar para o centro do cristal, Assim se 
consegue à submissão sem nenhuma fadiga nem pê- 
rã O operador nem para a posses hipnotizada. 
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Sendo o objeto déste capítulo enumerar so 
mente o uso de elementos materisia: e mecâni- 
cos como o iman, as bolas hipmóticas e cs espelhos 
psiquicos Já descritos, abstemónos da parte de es- 
tudo, prática e orientação para oa afelçoados à es- 
tas clências magnéticas, hipnóticas e ampliá-los 
com bons e reputados trutados, cuje seleção está 20 
alcance de qualquer pessoas interessada, Néles cs- 
tuda-se devidamente o importante papel que jogam 
nestas interessantes ciências a palavra, o pesto e a 
ação, 

Não obstante, para que êste livro seja um ver- 
dadeiro guia introdutor dos estudos elementares, 
vamos dar algumas lições práticas de hipnotismo, 
como veremos pelo método em seguida descrito, 

São muitos Os processos que se usam para in- 
duzir um gujeito ao sono hipnótico, mas todos eles 
se basejam nos três fatores principais que são: a fi- 
xidez do olhar num ponto brilhante (hola hipnbti- 
ca, anél, espelho paíquico, ete.), ou então nos olhos 
do hipnotizador; a força de sugestão E 08 passes, 
Chamam-so passes, 08 gestos que executa o! hipnoti- 
zudor repetidamente para transportar sua Tórga pai- 
quica para dominar à vontade do sujeito. 

Os passes para produzir o sono se fazem de ci- 
ma para baixo e para despertar o aujeito fazem-no 
de baixo para cima. Sentado o sujeito em frente do 
hipnotizador faz-se com que êle fixe o olhar num 
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ponto ou em vossos olhos e ordena-peo-lhe setriamen- 
te, mas sem alterar a voz que adormeça dizendo, 
por exemplo: «Você estã com seno, estãoa ponto de 
adormecer, um sono agave se apodera de você, ador- 
mece, auas pálpebras pesem, adormece, você ador- 
Teçe.. coa, e deve-se insistir ato que seus olhos ae 
fechem. Uma vez conseguido isto pussa-se a mão 
pela fronte do sujeito, em contacto muito leve e mo- 
vendo-a compassidamente de cima para baixo cy ge- 
ja da parte superior do fronte até as sobrancelhas 
ou o nascimento do nariz, Deve-se ajudar a acão 
com a palavra e se dirá, por exemplo: «Sua cabeça 
lhe pesa, é que você tem sono e edormece, adorme- 
ce, adormece. ,.s, e assim continta a sessão por 
três ou quatro minutos ou mais ei o individoo não 
& bastante sensivel, 

Em caso de resistência, fazei paleg passes com 
a mão, colorando-ms atrás do indriduvo e também 
ampliandoos tomando diante déle e passando as 
mãos desde a cabeça até as pontas dos dedos das 
mãos fazendo a deséida ao longo dos braços. Cons 
tinuai até conseguir o ond Mas nó cago de não 
ge obter resultado no fim de meia hora, aproxima- 
damente, cg melhores agtores aconselham que ze 
deve guspender a expériencia para tentála de novo 
no dia ségunte. 

E' muito mteressante 2 experiencia que se pode 
reslizar pera ge obter o gono hiprótico estando q Bu 
jeito em somo natural, As pessoas que meltor se 
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prestam para esta classe de provas são aquelas que 
falam quando dormem ou que continuamente se pa 
tão movendo na cama como buscando uma posição 
cômoda para descansar, Para transporta-la do so 
no natura) mas agitado para o sono hipnótico tran- 
quilo, basta aproximar-se do sujelto e passar-lhe à 
mão. sem contacto, desde a cabeça até o estômago, 
repetindo estes passes lentamente e sem intetrupção 
durante cinco ou seia minutos e depois, sem delxar 
de praticar 08 passes, ajudar-se com 0 fator verbal 
dizendo em véz muito balxa, masa lime: «Adorme- 
ca profundamente, não desporte, não liberrempa o 
seu sono. Durma... durma docemente...» duran- 
te alguns minutos devese insistir com 08 pAsaca 
(ação) e s palavra (angestão) atá se consegmr O 
estado de hipnose de individuo. Uma prova de que 
se obteve o sono hipnótico do estado de sono natu- 
Hal é que si se levanta o braço do sujeito & se lhe 
sugere com palavra a idéia de rigidez, este fica Fi- 
gido, sem cair como o faria si o estado de hipnose 
não ee tivesse produzido. 


Aos individuos que “e consiga adormecer e 
que por meio da sugestão (palhvra! e dos parse 
ge induziu suavemente a seu estado, pode-se per- 
guntar é mandar que respondam é obedeçam sem 
vacilar, O êxito no resultado destas provas está qua- 
ai que exclusivamente nas mãos da hõa sugestão, Sh 
a um individuo se sabe perguntar, st se sabe fazer 
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penetrar em aeus sentidos a fôrca da palavra, êle 
ouvira. perfeitamente e obedecerá às indicações cu 
melhor Ea-eupestões. 
O hiprotisgmo chegou a ser produsido à distân- 
da. Demonstracam-no multos autores da matéria, 
gempre que se encontre o aujeito de condições ex- 
ceprionais que se preste a tal experiência, poig fp- | 
cilmente se adivinha que se deve contar para entes | ] 
casos com pessoas delivadaménte sonsivols e com 
us quais se tenham efetuado varias sesaões com fxi- 
to pelo mesmo hipovizador que depois queira in- 
Fuenciar à distância, Pilatre nos faz pressentir a 
hipnotização por carta e por telegrama, cu seja a 
tranamiasão de estado de hipnose pelas escriti, 
Tma questão delicada do hipnotigmo é o ato 

de despertar o sujeito, mas um autor nos dia: «Não H 
ger die despertar ebse procura desenvolver q | 
augestionabilidade do sujeito por experiências no ca- 

| tado de vigília eai pe tem cuidado de não empregar 
metodos demasiado viobentca na hipnotizaçãos, Ao 
iniciar a auspensão do sono deve-se sugerir ao eus 
jelto a idéia de um plácido retórno & realidade. De- 
ve-pe aconselha-lo, maia ou menca, como Bepuê: 
*Você vai despertar, Não lhe custerá deizar O RO 
no Você despertará bem e tranquilo, Encontrar. 
me-A perfeitamente, Vejo como vai embora 0 sono 

|| de pose pálpebras. Degperte.,. degperteo..r, E Be 

ajida com passes chamados ascendentes om seja 

que as mãos se passam debaixo para cima roçando 
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hgeiramente o enjeito.: Eatea passes COMEÇAM nos 
braços e chegam até o alto da cabeça, Si o desper- 
tar não se produz logo, então ordenc-se em tom im- 
perativo: «Desperte E preciso que despertes, e 
ai glnda tarde pode-ge-lhe soprar no rosto ou abiná- 
ló sem deixar de lhe ugerir a tdtia de despertar. 

À suspensão de sono sé produz gempre irro- 
misalvelmente, tarde cu cedo, pois em último recur- 
so pode-se bater no sujeito, ordenarhe que passedo 
apressadamente, regpingarlho o rústo com água 
fria ou fazer barulho em redor déle, 

E" de rápido efeito quas sempre pedir ao in- 
dividoo que êle mesmo diga o que se deve [anger para 
que gbandone o sono. O que ele disser se faz é o efeito 
É infolivel. 


SEGREIMO DA BOLA TIE CRISTAL 


Este pegredo, verdadeiramente, não & Lal, pos- 
to que sendo facil conseguir 08 resultados deseja- 
dos, não permite que se tenha por segredo aquilo 
que tanto tem de diáfaumo e de realidade comprova- 
da. 

Ao perguntar ai verdadeiramente no interior de 
uma bala de cristal podem ser vistas imagens do 
pasendo, do presente e do porvir, devesse respon- 
der afirmativamente. Muitos Gutores ee ocuparam 
do assunto e muito hã de concretizado definitiva- 


TRATADO DE MAGIA CODLTA LTP 


mente abbro os cepelhos mágicos que não são outra 
coisa as bolas que passamos a indicar, Popus, Filiato, 
Cahguet, Eadoad, Durville, Do Potet, Bedir Maz- 
wel o muitos outros, partindo de Cagliostro que foi 
um doa primeiros a fozer descobertas práticas aê 
bre'o aesunto, nos explicam amplamente e com cxem» 
plos os resultados de duas Interegsantes experiên- 
cas Trataremos de faser um resimo da questão 
no presente Tralédo. 


Ds eepelhos mágicos são aquéles aparelhos que 
condensando luz astral pormitem que ge veja em seu 
interior coisas passados ou futuras e colzaa do mos 
múnto, mas que econteçam longe do operador. O 
espelho geralmente usado & uma bola de ertetol te- 
donda ou ovilada que pode ser adquirida em esta- 
belegimentos que vendam chjetos para experién- 
cias. Há-oa de fabricação Indã e de fabricação eus 
ropea. Papua em suas obras dá fórmulas para fa- 
bricá-los, mas deve-se confesesr que noz parecem 
ponco cientificas o demasiado «mágicas» por tra- 
tar-se de um objeto que pouco tem que ver com 
a espiritualidade e 08 elementos ocultos, já que se- 
gundo dissemos no principio deste capítulo dos a- 
pelhos mágicos nade tem de mágico, nem de secre- 
to, nem decorulto. “O própria Papua, diatanciando-se 
um pouco das fórmulas mágicas, confessa que 09 
melhores resultados obteve-os com um espelho con- 
feccionado na Tridia, composto de uma bola de crie 
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tal da luz é por baixo de qual existe um pequeno 
compartimento destinados receber o concurso dna 
imagens que noz hão de dar wma resposta 20 assun- 
toa propósito do qual ze consulta me vidente, 

As pessoas destinadas a ver no interior da bola 
de cristal devem ter uma grande tensão de espiri- 
to, uma calma -abaoluta o sobretudo uma perauaa- 
são profunda. Deve adextrarso primeiro na fixa- 
ção do olhar, masa não dirigindoo à superfige-da 
bola, mas Exando Lodem gua fores do olhar no die 
terior, vencendo o pestanejar dos olhos com grando 
vontade e aobretudo com grande prática, Vencidos 
Celta primeiros obetácoloa comessrã a notir-so que 
o ereta! tomã outra cêr diferente da que Unha é 
principio, Um tom avermelhado primeiro e azulado 
depois, darão a entender que És visbes podem sé 
apresentar. A imaginação concentrada do opera- 
dor, desejando ardentemente que as formas apa- 
reçaum, as cobdições psíquicas deste a observincia 
perfeita do exposto, farão que os resultados sejam 
perfeitos e portanto antisfatórios, 

Obter bons resultados nes visões requer, em 
primeiro lugar, muito treinamento. Nisto estão de 
acórdo todos os aútorcs. Graças a cates treinos à 
faculdade de ver é acessivel a grande número de 
pegsnas. E o segredo, aquéle segredo de que se tala 
2 que tratamos de degvanecer, não Tita gengo nisto: 
em vontadá, em preparação é em condições palqui- 
cam pessoais que o vidente deve por em jigo. 
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Reconheça-se, em suma, que não estão so al- 
cênce de tódas as pessoas estas qualidades de quê 
pe deve valer, mas isto não é suficiente para Que 
aquilo que não está aq nosso alcance se tenha por 
mistério, mas, quando multa por dificil 

E também de muito importância que x bola 
tenha, eido folta em forma perfeita o pura, Esta É 
uma questão estritamente fécnica e para ca qual as 
consagrações o coremoniais mágicos vão ficando 
para trás, 

H& também eepelhos metálicos; nãos de qe- 
dra, há-ce de carvão, hã-os até que não são mais 
que uma sbóboda de cristal cheia de água. O uso 
dos espelhos paiguicos (que este É o nomé mais 
apropriado) remonta aos tempos mais antigos e nos 
povos mais diversos. Para ter uma noção disto co- 
plaremos o que diz o professor Maxwell, o qual ae ex- 
pressa deste modo em seu livro Os fenômenos pai» 
quicõs: 

«à bola de cristal & um dos mais antigos meioa 
conhecidos para as visões. E' um procesto aperfei- 
coado e não importa q tamanho da bola, pósto que 
eu mesmo obtive bons reaultados nes de um ou dois 
centimetros de diimitro é também nos que tmbem 
seis ou sete, Deve-se colocar a bola de modo que fi- 
que ao abrigo de todo reflexo sem pontos brilhan- 
tos O Bem que se vejam cõres diversas. Uma só cór 
uma có luz É igtó 20 consegue envolvendo a hola 
com um veludo ou colocêndo-a na cora da mão O 
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olhar se dirigirá pura o imterior, não para x auper- 
ficie; com alguns exercisios práticos e um pouco de 
disposição psíquica se chegará a obter a visõs. 

A visão dãa coisas passadas ou Euturas se cha- 
ma «Presciencias, palavra que signifiça a faculda- 
de de prover cs acontecimentos passados, À visão 
das coisas presentes, porém distantes, choma-se 
aLuciders. 

O estado de hipnose em que será mergulhado o 
vidente peracte oo capélho vu bola, saturado de von- 
tade E concentrados todos 08 seus sentidos era tal 
experiência, ajuda-lhe a formular atinadas deduções 
entreo que vê e O due preesente e quas] sempre, se 
chego a uma contusão Hgica de predições é muita 
mala quando já com a prática gé tem dedo provés 
inequivoca de «Lucidezs. Esto catado de hipnose 
e estas dedutões, São na que constituem a chovo de 
um tom vidente perante a bola de cristal, 

Poderiamos determinar o modo como se prodo- 
zem cates fenômenos do modo gegouinde: «Sho men- 
gapgens tranamitidas à conaciheia pessoal pelê 
consciência geral Bob a fórma de imagens», 

Pelas experiências nos espelhos mágicos (tape 
lhos peiquicos) podemos chegar à possessão de um 
verdadeiro estado de elarividência A Clarividência 
é uma faculdade que exerce no fator clempos e nó 
fator «espaço» e temos que quando a Clarividencia 
opera no tempo, proporciona-nos a visão daquêles 
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fatos que jê pasearam ou que hão de vir, 08 quais, 
como se pode ver, pertencem à influência e tranea- 
CUrgO quo 04 sépara om 08 aproxima sejam às colasa 
já passadas ou colzas que hão de suceder. E quan- 
do a Clarividência opera exclusivamente sôbre à 
sbEpáGOS, É que nos proporciona a visão de coisas 
presentes (porém distantes), coisas que estão auce- 
dendo no momento po espaço, seja sobre as vidas, 
seja sóbre & órdem puramente fisica da terra, mas 
todos são fatos sobre às quais o tempo nada detor 
mina porque não são passados, nem futuros, mas 
presentes, instantâneos no momento de Incidez. 


A faculdade de ver nos espelhos paiquicos sé 
chama «automatismo vitals. De maneira que aquê- 
te que vê o futuro cu .o passado, tem a faculdade de 
«nutomatismo visual de presciênciar e quem vê col- 
sas presentes, inas distantes, tem a faculdade de 
«gutomatiamo visual de lucidez. 


FIM 
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